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DAS PRÁTICAS CULTURAIS 
AOS SEUS PRATICANTES:
EM BUSCA DA PLURALIDADE 
DE VALORES ASSOCIADOS 
ÀS ARTES E À CULTURA

Paula Abreu. Doutorada em Sociologia, 
Professora Auxiliar da Faculdade de Eco-
nomia da Universidade de Coimbra 
(FEUC). Co-coordenadora do programa 
doutoral Discursos: Cultura, História e 
Sociedade (CES/FEUC/FLUC). Investiga-
dora do Centro de Estudos Sociais na li-
nha Culturas Urbanas, Sociabilidades e 
Participação. Membro das equipas de in-
vestigação dos projetos "UNCHARTED - 
Understanding, Capturing and Fostering 
the Societal Value of Culture" (2020-
2024) e IN SITU - Place-based innovation 
of cultural and creative industries in non-
urban areas (2022-2026). Com investiga-
ção desenvolvida no domínio das práti-
cas e dos públicos da cultura desde a 
década de 1990 e trabalhos recentes as-
sociados ao último Estudo sobre práticas 
de participação cultural no Município de 
Coimbra (Peixoto et al., 2020) e ao proje-
to Uncharted : Report on the grammars of 
valuation and evaluation in cultural prac-
tices of consumption (Dedieu et al., 
2022).
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Resumo

De acordo com o último Inquérito às Práticas Culturais dos Portugueses (Pais et al., 2020) 

ficamos a saber, entre muitas outras coisas, que em Portugal é mais provável que as pessoas 

participem em festivais e festas locais do que em concertos de música ao vivo, ou em 

espetáculos de teatro, de circo, concertos de música clássica, espetáculos de dança, de 

ballet/ dança clássica ou ópera. Conhecemos alguns dos motivos dos que afirmam não 

participar em eventos desta natureza –a falta de tempo, a falta de interesse, o preço elevado, 

entre outros. E conhecemos também os perfis sociais que estão associados à maior ou 

menor probabilidade destas práticas ocorrerem.  Mas, de facto, continuamos a conhecer 

muito pouco sobre a importância (ou o valor) que as pessoas (os grupos ou as comunidades) 

atribuem a estas (ou outras) atividades culturais, ou sobre os motivos/ razões que justificam 

a maior ou menor importância (os princípios de valoração) que lhes conferem. Avançar 

nesse sentido significa assumir que não são apenas as instituições (culturais, políticas e 

académicas) que definem os valores culturais, mas que também os grupos e as 

comunidades desenvolvem as suas conceções de cultura e os seus valores culturais; bem 

como mudar os pressupostos de compreensão das formas como os atores sociais atribuem 

valor e avaliam as práticas culturais – de uma conceção vertical de valoração e legitimação 

para uma conceção horizontal capaz de dar conta dos processos de reconhecimento de 

valores culturais. Apoiada nas abordagens pragmatistas desenvolvidas por vários autores 

franceses –  Boltanski e Thévenot (1991), Thévenot (2006), Hennion (2001; 2004; 2015) e 

Heinich (2017, 2020) –  e inspirada pela dados da pesquisa empírica desenvolvida no âmbito 

do projeto UNCHARTED – Understanding, Capturing and Fostering the Societal Value of 

Culture,  proponho discutir: i) como diferentes tipos de atores sociais desenvolvem ligações 

e apegos (attachements, nas palavras de Hennion) com diversos objetos e atividades 

culturais; como através dessas ligações/apegos expressam diferentes formas e  princípios 

de valoração; como lidam com hierarquias culturais mais ou menos instituídas; bem como 

as tensões e os conflitos que podem emergir de valorações assentes em diferentes 

princípios de valor ou grandeza. 

Palavras-chave: práticas culturais, música ao vivo, consumos artístico-musicais 

Abstract

According to the last Survey on Cultural Practices of the Portuguese (Pais et al., 2020), we 

learn, among many other things, that in Portugal, people are more likely to attend local 

festivals and parties than live music concerts, theatre,circusess, classical music concerts, 

dance, ballet/classical dance or opera shows. We know some reasons for those who claim 

to refrain from participating in events of this nature - lack of time, lack of interest, and high 

price, among others. And we also know the social profiles associated with the greater or 

lesser probability of these practices occurring.  But, in fact, we still know very little about the 

importance (or value) that people (groups or communities) attribute to these (or other) 

cultural activities or about the motives/reasons that justify the greater or lesser importance 

(the principles of valuation) they give to them. Moving in this direction means assuming that 

it is not only institutions (cultural, political, and academic) that define cultural values but also 
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that groups and communities develop their conceptions of culture and their cultural values, 

as well as changing the assumptions for understanding how social actors attribute value to 

and evaluate cultural practices - from a vertical conception of valuation and legitimation to 

a horizontal concept able to account for the processes of recognition of cultural values. 

Supported by the pragmatist approaches developed by several French authors - Boltanski 

and Thévenot (1991), Thévenot (2006), Hennion (2001; 2004; 2015), and Heinrich (2017, 

2020) - and inspired by the empirical research data developed within the UNCHARTED 

project - Understanding, Capturing and Fostering the Societal Value of Culture, I propose to 

discuss: (i) how different types of social actors develop connections and attachments 

(attachments, in Hennion's words) with various cultural objects and activities; how through 

these connections/attachments they express different forms and principles of valuation; how 

they deal with more or less instituted cultural hierarchies; as well as the tensions and 

conflicts that may emerge from valuations based on different principles of value or 

magnitude.

Keywords: cultural practices, live music, artistic-musical consumption
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LÍNGUA-MÃE

Gabriela do Amaral (Niterói-RJ, 1987) vive 
e trabalha entre Brasil e Portugal. É poe-
ta, designer e pesquisadora independen-
te. Em 2019 concluiu o mestrado em  
Estudos Literários, Culturais e Interartes 
pela Universidade do Porto. Tem gradua-
ção em Desenho Industrial pela Universi-
dade de Brasília e especialização em 
Estudos Brasileiros: Sociedade, Educa-
ção e Cultura pela Fundação Escola de 
Sociologia e Política de São Paulo. Autora 
de “Acidentes Tropicais” (Quelônio, São 
Paulo, 2019), “Cloro” (Flan de Tal, Vila do 
Conde, 2019), “Língua-mãe” (Fresca, Por-
to, 2021) que no Brasil foi publicado com 
o título de “Pequenas Erupções” (Ed.7le-
tras, Rio de Janeiro, 2022). Faz parte das 
antologias de poesia: “Terceira Margem: 
Poesia de Portugal e do Brasil” (Enferma-
ria 6, Portugal, 2019), “Volta pra tua Terra! 
uma antologia antirracista/antifascista de 
poetas estrangeirxs em Portugal” (Uru-
tau, Galiza/Portugal/Brazil, 2021) e “110 
anos, 110 poetas - Antologia Comemora-
tiva dos cento e dez anos da U.Porto” (U.-
Porto Press, Portugal, 2021). Em 2021, 
co-fundou o línguamãe, coletivo que in-
vestiga as intersecções entre o cuidado e 
outras práticas artísticas. Escreve sobre 
temas da língua, exílio e maternidade e 
conduz através de plataformas online en-
contros sobre escrita, leitura, maternida-
de e produção feminista.
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Resumo

A minha comunicação intitulada línguamãe na Faculdade de Letras da Universidade do Porto 

no âmbito do III Encontro Internacional Todas as Artes | Todos os Nomes tem por objetivo 

fazer um traçado do meu percurso artístico e a minha relação com os livros e com a poesia 

da infância até o momento de agora. Utilizarei o método da autoetnografia com informações 

fundacionais-afetivas-geográficas que encaminharam a minha prática artística ao longo dos 

anos. Passando também pela minha primeira formação como designer que em grande parte 

foi o que me ajudou a materializar a escritora que sou hoje. Numa segunda parte pretendo 

mostrar uma seleção de trabalhos desde o meu primeiro livro Acidentes Tropicais, até o 

Cloro e o último que dá nome a esta comunicação Língua-mãe. Também pretendo falar da 

minha experiência como mediadora de grupos de leitura e escrita, assim como a experiência 

de editar mães-escritoras.

Palavras-chave: linguamãe, percurso artístico, poesia, maternidade 

Abstract

My communication entitled mothertongue at the Faculty of Arts and Humanities of the 

University of Porto within the framework of the III International Conference Todas as Artes | 

Todos os Nomes aims to trace my artistic journey and my relationship with books and poetry 

from childhood to the present moment. I will use the method of autoethnography with 

foundational-affective-geographical information that has guided my artistic practice over the 

years. Passing also through my first training as a designer that in great part was what helped 

me to materialize the writer I am today. In a second part I intend to show a selection of works 

from my first book Tropical Accidents, to Chlorine and the last one that gives name to this 

communication Mother-tongue. I also intend to talk about my experience as a mediator of 

reading and writing groups, as well as the experience of editing mother-writers.

Keywords: mothertongue, artistic career, poetry, motherhood
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FROM GANGLAND TO 
TRANSGANG: 
STREET GANGS AND 
STREET ARTS 

Carles Feixa é professor de Antropologia 
Social e docente na Universitat Pompeu 
Fabra.É doutorado pela Universitat de 
Barcelona e doutor honoris causa pela 
Universidad de Manizales (Colômbia). Foi 
investigador convidado e professor em 
vários centros académicos internacio-
nais. Especializou-se no estudo das cultu-
ras juvenis e realizou trabalho de campo 
em Espanha e no México. É autor de mais 
de 50 livros, co-editor da revista Young 
(Londres/Delhi) e membro do conselho 
editorial de várias revistas internacionais. 
Foi conselheiro para a política de juventu-
de das Nações Unidas e vice-presidente 
do Comité de Investigação sobre a Soci-
ologia da Juventude da Associação Inter-
nacional de Sociologia. É atualmente 
coordenador da Rede de Excelência em 
Juventude e Sociedade e Investigador 
Principal do projeto TRANSGANG do 
Conselho Europeu de Investigação.
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Abstract

El Rey. Diario de un Latin King is the powerful chronicle of three journeys: the journey of 

César Andrade (aka King Manaba) to his migrant, Inca, king, and prisoner past; the journey 

of Carles Feixa (aka King Book) to meet the Latin kings and queens of Catalonia and beyond; 

and the journey of both, in short, to understand the ways of life of that unusual transnational 

nation that is the Almighty Latin King and Queen Nation. The book is the fruit of multiple 

conversations over the course of 15 years, from their first meeting in 2005, on the occasion 

of a raid on a youth hostel in Barcelona, to the present day. A journey through an arduous 

process of legalisation, cultural projects in search of recognition, the experience of prison, 

and, finally, freedom. King Manaba's life testimony is complemented by photographs, 

personal letters, and epilogues signed by compatriots from the Nación King and other 

surrounding nations.

Keywords: street gangs, street arts, youth cultures. 

Resumo

El Rey. Diario de un Latin King es la impactante crónica de tres viajes: el viaje de César 

Andrade (aka King Manaba) a su pasado migrante, inca, rey y preso; el viaje de Carles Feixa 

(aka King Book) al encuentro de los reyes y reinas latinos de Cataluña y más allá; y el viaje de 

ambos, en suma, a la comprensión de las formas de vida de esa insólita nación transnacional 

que es la Almighty Latin King and Queen Nation. El libro es el fruto de múltiples 

conversaciones a lo largo de 15 años, desde du primer encuentro en 2005, con ocasión de 

una redada en un casal juvenil de Barcelona, hasta el presente. Un viaje a través de un arduo 

proceso de legalización, proyectos culturales en cusca de reconocimiento, la experiencia de 

la cárcel y, al fin, la libertad. El testimonio de vida de King Manaba se complementa con 

fotografías y cartas personales, así como epílogos firmados por compatriotas de la Nación 

King y de otras naciones circundantes.

Palavras-chave: bandas urbanas, arte callejero, culturas juveniles. 
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EL PURGATORIO DE 
UN DICTADOR:
CRISIS, MEMORIA Y 
NARRATIVAS 
ICONOCLASTAS

Montserrat Iniesta é uma antropóloga e 
museóloga catalã. Diretora do Museu das 
Culturas do Vi de Catalunya. Licenciada 
em geografia e história, é doutorada em 
antropologia urbana e em museologia. Co-
ordenou diversos projetos museológicos, 
com o Museu de l'Aigua. Realizou diferen-
tes estágios em centros museológicos de 
França, Itália, México e Canadá. Em 2017, 
foi nomeada diretora d'El Born Centre de 
Cultura i Memòria. 
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Abstract

In the autumn of 2005, the Museum of Vilafranca del Penedès (Catalonia, Spain) organised 

a series of cultural events to commemorate the 30th anniversary of the death of Francisco 

Franco. These included the exhibition "Listen, Franco! The Purgatory of a Dictator" displayed 

the sculpted bronze bust of the dictator (part of the museum's collection) and invited 

citizens to participate freely and "tell" him everything they would have liked to say if they had 

had the chance. The unusual form of the event and the high level of participation made the 

exhibition an average success. On the last day, however, a surprising performative 

experience took place - with the result that the bust was "vandalised," although it would be 

more accurate to say "re-signified" - which became a source of reflection on the boundaries 

between the preservation and transmission of cultural heritage, and on the museum as a 

place for the elaboration of public memory. The case is seen as a catalyst of a latent cultural 

crisis that exploded after 2008, and as a prefiguration of a new exhibition around another 

bust of the dictator that took place in Barcelona in 2016.

Keywords: commemoration, economic crisis, cultural heritage, museum, public memory.

Resumo

En otoño de 2005, el museo de Vilafranca del Penedès (Cataluña, España) programó un ciclo 

de actos culturales para conmemorar el 30 aniversario de la muerte de Francisco Franco. 

Entre ellos, la exposición “¡Escucha, Franco! El Purgatorio de un Dictador” mostró el busto 

esculpido en bronce del dictador (perteneciente a la colección del museo), e invitó a los 

ciudadanos a participar libremente y "decirle" todo lo que les hubiera gustado decir si 

tuvieran la oportunidad de hacerlo. La forma inusual del evento, el alto nivel de participación 

hizo que la exposición se convirtiera en un éxito medio. Sin embargo, un último día tuvo 

lugar una experiencia performativa sorprendente -con el resultado de que el busto fue 

"vandalizado", aunque quizás sea mejor decir "re-significado"-, que se convirtió en una 

fuente de reflexión sobre los límites entre la preservación y transmisión del patrimonio 

cultural, y sobre el museo como lugar para la elaboración de la memoria pública. El caso se 

toma como catalizador de una crisis cultural latente, que explotó tras 2008, y como 

prefiguración de una nueva exposición en torno a otro busto del dictador, que tuvo lugar en 

Barcelona en 2016.

Palavras-chave: conmemoración, crisis económica, patrimonio cultural, museo, memoria 

pública. 
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PROUSTIAN 
POSTHUMANOGRA
PHY: 
CINEWORLDING’S 
SPECTRAL, INFRATHIN, 
AND RESONATING 
APPRENTICESHIP

Michael B. MacDonald is an award-winning 
cine-ethnomusicologist and associate profes-
sor of music at the MacEwan University Faculty 
of Fine Arts and Communications in Edmon-
ton, Alberta, Canada. His ongoing cinematic 
research-creation investigates the interface of 
music ethnography and cinema production as 
documented in “CineWorlding: Scenes of Ci-
nematic Research-Creation” (2023). MacDo-
nald’s films have screened at more than 70 film 
festivals winning documentary and experi-
mental film awards. Unspittable, his most wi-
dely screened cineworlding work, was 
reviewed in the journal Ethnomusicology Vol. 
65, No. 1 (Winter 2021), pp. 192-194. He has pu-
blished widely on music and youth culture and 
music ethnography and is the author of 
“Playing for Change” (2016), “Remix and Li-
fehack in Hip Hop” (2016), and co-editor for “A 
History of Progressive Music and Youth Cultu-
re” (2020). Michael is a member of the pro-
gram committee for KISMIF an active member 
of the International Council of Traditional Mu-
sic Study Group on Audiovisual Ethnomusico-
logy, co-founder of the Justice4Reel Media 
Advocacy Free School, and is currently the 
Film and Video Editor for the Yearbook for Tra-
ditional Music.
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Abstract

In CineWorlding — a practice of cinematic research-creation—audiovisual composition is an 

apprenticeship to more-than human personing. Apprenticing to audiovision requires thinking beyond 

a too-often taken for granted humanism that inheres to artmaking. A cinematic shot for instance, 

perhaps the fundamental building block of cinematic practice, is often understood as a rational act 

by a rational human actor. The shot, after all, is just the pressing of the record button so how could 

this be otherwise? But isn’t there a multitude of virtual tremors—worlding events—out of which a 

camera-body assemblage emerges? Sometimes this audiovisual event adds a spectral quality to an 

environmental ecology, a Proustian involuntary memory. Sometimes, there is a slight but impactful 

change in the environment, a flux-uation so slight and perceptually small that it is hard to grasp, but 

so affectively thick as to emerge as an event. Marcel Duchamp called this the infrathin. Still again, 

sometimes there is a resonation with a non-reducible atmospheric quality, what Kathleen Stewart 

called the “ways of being in noise and light and space”. Involuntary memory (specter), infrathin (flux-

uation), and atmospheric attunement (resonation) are three ways for thinking-feeling a more-than 

human apprenticeship. Attending to what Erin Manning has called a politics of the infrathin, this talk 

will consider cinematic artfulness as one approach to posthuman personing: an emergent property 

of an ecotone comprised of conceptual/psychic, social, technological, and environmental ecologies.

Keywords: cineworlding, cinematic research-creation, conceptual/psychic, social, technological, and 

environmental ecologies.

Resumo

No CineWorlding - uma prática de investigação-criação cinematográfica - a composição audiovisual 

é uma aprendizagem de uma pessoa mais do que humana. A aprendizagem da audiovisão exige que 

se pense para além de um humanismo - muitas vezes - dado como adquirido que é inerente à criação 

artística. Um plano cinematográfico, por exemplo, talvez o elemento fundamental da prática 

cinematográfica, é frequentemente entendido como um acto racional de um actor humano racional. 

Afinal de contas, o plano é apenas o premir do botão de gravação? Mas não haverá uma 

multiplicidade de tremores virtuais - acontecimentos do mundo - dos quais emerge uma montagem 

câmara-corpo? Por vezes, este acontecimento audiovisual acrescenta uma qualidade espectral a uma 

ecologia ambiental, uma memória involuntária proustiana. Por vezes, há uma ligeira, mas impactante 

mudança no ambiente, um fluxo-ação tão ligeiro e perceptualmente pequeno que é difícil de 

apreender, mas tão espesso afectivamente que emerge como um acontecimento. Marcel Duchamp 

chamou a isto infrathin. Mais uma vez, por vezes, existe uma ressonância com uma qualidade 

atmosférica não redutível, aquilo a que Kathleen Stewart chamou os "modos de estar no ruído, na luz 

e no espaço". Memória involuntária (espectro), infrathin (fluxo-atuação) e sintonização atmosférica 

(ressonância) são três formas de pensar-sentir uma aprendizagem mais do que humana. Atendendo 

ao que Erin Manning apelidou de uma política do infrathin, esta palestra irá considerar a arte 

cinematográfica como uma abordagem à personalidade pós-humana: uma propriedade emergente 

de um ecótono composto por ecologias conceptuais/psíquicas, sociais, tecnológicas e ambientais.

Palavras-chave: cineworlding, investigação-criação cinematográfica, ecologias conceptuais/

psíquicas, sociais, tecnológicas e ambientais.
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PAULA GUERRA 

À CONVERSA COM…

MANUEL 
MOLARINHO 

Manuel Molarinho nasceu em Lisboa e vi-
ve actualmente no Porto. Em 2001 iniciou 
o seu percurso artístico centrado na mú-
sica, sobretudo enquanto compositor e 
baixista (actualmente em O Manipulador, 
Baleia Baleia Baleia, Burgueses Famintos 
e Daniel Catarino). Tem centrado parte 
da sua carreira na exploração não con-
vencional do som do baixo e do seu po-
tencial textural, melódico e percursivo, 
para transformá-lo num intrumento total. 
Tem mais de 20 álbuns gravados e cerca 
de 1000 concertos, incluíndo tours euro-
peias regulares e uma asiática e 6 dos 
seus projectos foram considerados No-
vos Talentos Fnac. Paralelamente fez 
bandas sonoras para vídeo e teatro e 
desde 2014 tem trabalhado regularmen-
te na organização e curadoria de even-
tos, entre os quais o festival itinerante de 
músicos a solo UM AO MOLHE, ZigurFest, 
Aveiroshima2027 e é um fundadores da 
editora/coletivo portuense Saliva Diva..
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Resumo

“Há um Quarto Escuro em Cedofeita que é um ponto de encontro de músicos. Há um Quarto 

Escuro em Cedofeita que é um ponto de encontro de músicos Todos os caminhos vão dar à 

Travessa de Cedofeita. Diríamos o mesmo de outro ponto qualquer do globo se nesse sítio 

existisse também uma centralidade definida por algo que justificasse a sua relevância. Mas 

para um grupo de músicos do cenário undergound nacional, quase todos com muita 

rodagem na estrada, esta primeira afirmação é uma verdade absoluta. (…) Este espaço de 

reunião de músicos — mais recente — tem base na Baixa e vai crescendo à medida que a 

criatividade se materializa em mais um produto acabado, iniciado numa sala de ensaios que 

também é estúdio de gravação, onde o limite não é definido pela sonoridade praticada. O 

ponto de encontro é feito no último andar de um prédio à entrada desta artéria que vai dar 

à rua com o mesmo nome. Chama-se Quarto Escuro e é a casa dos Baleia Baleia Baleia, O 

Manipulador, Conferência Inferno e Daniel Catarino. Estes nomes têm dois pontos em 

comum: todos sairam de outras zonas do país para escolheram o Porto como base para se 

estabelecerem e entre 2018 e 2019 lançaram discos que lhes renderam muita estrada.” 

https://www.publico.pt/2020/02/19/culturaipsilon/noticia/ha-quarto-escuro-cedofeita-

ponto-encontro-musicos-1903659

Palavras-chave: Quarto Escuro, Baleia Baleia Baleia, O Manipulador, Conferência Inferno, 

Daniel Catarino. 

Abstract

“There is a Quarto Escuro in Cedofeita that is a meeting point for musicians. There is a dark 

room in Cedofeita that is a meeting point for musicians All roads lead to Travessa de 

Cedofeita. We would say the same of any other point of the globe if that place also had a 

centrality defined by something that justified its relevance. But for a group of musicians from 

the national underground scene, almost all of them with a lot of experience on the road, this 

first affirmation is an absolute truth. (...) This space of musicians' reunion - more recent - is 

based in the city centre and grows as creativity materializes in one more finished product, 

initiated in a rehearsal room that is also a recording studio, where the limit is not defined by 

the practiced sound. The meeting point is on the top floor of a building at the entrance of 

this artery that leads to the street with the same name. It is called the Quarto Escuro and is 

the home of Baleia Baleia, O Manipulador, Conferência Inferno and Daniel Catarino. These 

names have two things in common: they all left other areas of the country to choose Porto 

as their base to settle in and between 2018 and 2019 they released records that earned them 

a lot of road.” https://www.publico.pt/2020/02/19/culturaipsilon/noticia/ha-quarto-escuro-

cedofeita-ponto-encontro-musicos-1903659

Keywords: Quarto Escuro, Baleia Baleia Baleia, O Manipulador, Conferência Inferno, Daniel 

Catarino. 
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Abstract

Public spaces are battlegrounds. This is nothing new even though we might feel a renewed 

interest in this matter in the wake of the BLM, #MeToo, and anti-colonialist movements of 

recent years. Using Lefebvre’s Right to the City as a starting point, this presentation 

documents and analyzes the art of a creative protest. Taking into account its many forms, 

most of which might otherwise fall under the term „vandalism”, it showcases these examples 

as legitimate takeover strategies of anger and revolt; as visual expressions that scream for 

visibility, but can also be considered therapeutic. Observing the violent interventions on 

monuments we have to ask ourselves: how comethese apparently subversive messages have 

become more relatable than the state-sanctioned narrative? How does a lieu de mémoire fail 

and what can we learn from this process? In this sense, we will compare and contrast the 

legacy of attitudes regarding monuments in the former Eastern Bloc to what is currently 

happening in the Global South as we look for patterns. Thus, hopefully, this larger discussion 

can provide arguments for generating better public art policies that push toward artworks 

that are relevant instead of offensive or – perhaps just as bad – plainly boring.

Keywords: public space, offending monuments, lieu de mémoire.

Resumo

Os espaços públicos são campos de batalha. Isto não é nada de novo, embora possamos 

sentir um interesse renovado nesta matéria na sequência dos movimentos BLM, #MeToo e 

anti-colonialistas dos últimos anos. Usando o livro Direito à Cidade do Lefebvre como ponto 

de partida, esta apresentação documenta e analisa a arte de um protesto criativo. Tendo em 

conta as suas múltiplas formas, a maioria das quais poderia ser classificada como 

"vandalismo", apresenta estes exemplos como estratégias legítimas de tomada de controlo 

da raiva e da revolta; como expressões visuais que gritam por visibilidade, mas que também 

podem ser consideradas terapêuticas. Ao observar as intervenções violentas em 

monumentos, temos de nos perguntar: como é que estas mensagens aparentemente 

subversivas se tornaram mais compreensíveis do que a narrativa preconizada pelo Estado? 

Como é que um lieu de mémoire falha e o que podemos aprender com isso? Neste sentido, 

iremos comparar e contrastar o legado das atitudes em relação aos monumentos no antigo 

Bloco de Leste com o que está a acontecer actualmente no Sul Global. Assim, esperamos 

que esta discussão mais alargada possa fornecer argumentos para a criação de melhores 

políticas de arte pública que promovam obras de arte que sejam relevantes em vez de 

ofensivas ou - talvez igualmente mau - simplesmente aborrecidas.

Palavras-chave: espaço público, monumentos ofensivos, lugar de memória.
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Resumo

No decurso do ano letivo 2021-22 realizou-se um processo de acompanhamento e de 

monitorização - em sede exploratória - do projeto "Crescer contigo: um projeto de vida 

constante sentido", promovido pela EB1 da Junqueira, do Agrupamento de escolas de 

Valadares. Nesse âmbito, os alunos do 1º Ciclo do Ensino Básico realizaram, sob 

coordenação dos seus docentes, um trabalho semanal de projetos alicerçados em articular 

conteúdos das Ciências e das Artes com o currículo oficial. Adicionalmente, as turmas 

envolvidas realizaram visitas à FBAUP, ao Departamento de Estudos Anglo-Americanos da 

FLUP, Museu da Biodiversidade e ICBAS (Projeto One Health desta instituição), bem como 

uma apresentação final dos seus resultados na Casa Comum, na Reitoria da Universidade do 

Porto. O envolvimento da pesquisa foi sobretudo de observação direta, diálogo em sede de 

entrevistas abertas com os docentes, Encarregados de Educação e avaliação do potencial 

para seguir o projeto num novo ano letivo (no caso 2023-24). Na apresentação oral serão 

descritas em detalhe as atividades ocorridas no projeto, um portfólio de registos 

fotográficos de eventos dentro e fora da sala de aula, bem como a análise de conteúdo das 

competências evocadas neste processo de ensino-aprendizagem. Com efeito, a 

apresentação conclui com um exercício comparativo e uma breve análise SWOT. Na medida 

em que a substância matricial do projeto comporta uma multidimensionalidade assinalável 

(cruzamento de saberes, envolvimento da Universidade com a sociedade civil, 

acompanhamento dos processos de aquisição de conhecimentos e de competências), 

considera-se exequível e sociologicamente relevante empreender uma análise deste tipo 

sobre as propriedades estruturantes de um ensino baseado no cruzamento entre saberes de 

base e competências criativas adicionais.

Palavras-chave: educação, criatividade, arte e ciência
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Resumo

Tras los cuarenta años de dictadura fascista la sociedad española y madrileña anhelaba 

cambios y transformaciones radicales, que, en muchos aspectos, no fueron satisfechos 

durante el proceso de transición a la democracia. Más allá de la desmovilización que se 

acusa a los jóvenes de los años ochenta, éstos se organizaron por nuevas causas que les 

indignaban y que querían cambiar sobre su sociedad. Estas nuevas causas eran el pacifismo, 

el ecologismo, el feminismo y el movimiento antimilitarista. El servicio militar obligatorio que 

debían pasar los hombres menores de 21 años, llamado popularmente irse a la “mili”, 

resultaba un proceso anacrónico para estos jóvenes que abrazaban el pacifismo. Las nueves 

corrientes feministas y ecologistas llevaban desde los años setenta presentes en los 

discursos y las revistas contraculturales españolas. De esta manera, a lo largo de los años 

ochenta, ante la inminente entrada de España en la OTAN, se organizaron movimientos 

donde estas sensibilidades coincidían para exigir la no entrada del país en esta organización 

y el cierre de las bases militares que Estados Unidos estableció en España en sus acuerdos 

con el dictador Franco. Desde 1980 se organizaba anualmente la marcha a la base madrileña 

de Torrejón, una manifestación donde todos estos colectivos se unían en su reivindicación 

de “OTAN NO, BASES FUERA”. En esta comunicación se pretende profundizar en las 

manifestaciones artísticas, los carteles y las octavillas que estos grupos produjeron para 

difundir y protestar contra las políticas del Estado y la OTAN.

Palavras-chave: antimilitarismo, pacifismo, movimientos sociales.
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Resumo

Turismo criativo é baseado nos recursos criativos locais e em atividades de pequena escala, 

promovendo o desenvolvimento sustentável das comunidades em lugares de baixa 

densidade. Por suas características, é uma atividade que se favorece da organização em 

rede uma vez que esta provê diversidade, capacidade de rápida adaptação, assim como, 

competitividade para atender a demanda e lidar com a concorrência. Neste artigo 

analisamos as dinâmicas da rede, as oportunidades e desafios dessa configuração e seu 

impacto no estabelecimento de um ecossistema de turismo criativo.  Para tanto, realizamos 

um estudo de caso da RECRIA-Brasil Os dados foram coletados por meio da revisão de 

literatura, pesquisa documental, observação participante, entrevistas, e visitas de estudo, e 

analisadas com análise de contudo. Concluiu-se que uma rede do turismo criativo surge 

como uma inteligência capaz de conectar iniciativas antes isoladas e elaborar a construção 

de uma estratégia coletiva de fortalecimento do segmento em si e de cada segmento parte 

da rede. Essa estratégia de organização cria repertório, aprendizagem e capital político a 

partir da diversidade de participantes e amplia a capacidade de articulação, comercialização 

e atendimento.

Palavras-chave: redes, turismo criativo, desenvolvimento territorial.
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Resumo

O aprofundamento das desigualdades sociais, cuja extensão ainda não se pode calcular 

totalmente, é um dos legados perversos da pandemia que assolou o mundo a partir de 2020. 

Inclusive, pelos efeitos multi-fatoriais, que podem levar décadas até serem completamente 

superados. Amplamente documentada, a conjuntura “pós-crise” aporta elementos que nos 

permitirão imaginar modelos de construção de outros cenários a propósito do 

desenvolvimento e das cidades. A cultura foi crucial no período mais intenso da crise 

recente e poderá ser ainda mais importante na estratégia de superação dos seus efeitos e 

na projeção do que entendemos por desenvolvimento para os próximos anos. Para tanto, 

será necessário um resgate ao entendimento da cultura como um recurso, elemento 

importante no quadro de proposições de um modelo mais justo para as pessoas em seus 

territórios. O alargamento da função social da cultura trouxe a possibilidade de inclusão de 

novos atores na cena pública. Entender a cultura como recurso na cidade é imaginá-la na 

sua tridimensionalidade. É conceber a sua potencialidade económica, enquanto geradora 

de recursos para aqueles que nela se engajam; a sua eficácia simbólica, pela capacidade de 

realizar o ideal humano que nos distingue das outras espécies vivas, pela capacidade 

imaginativa e criadora e; enquanto dimensão cidadã, na medida em que questiona se há 

avanço quando os direitos não englobam parcelas alargadas da sociedade. Esta proposta 

pretende suscitar o debate em torno da modelagem pública da estratégia cultural na cidade 

a partir de elementos concretos da gestão pública da cultura em escala local.

Palavras-chave: políticas culturais, desenvolvimento, economias criativas, cidades.
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Resumo

Além do carácter teórico ou artístico, “o Desenho”, enquanto prática, pode ser uma 

ferramenta generativa. O termo “design” contém esse significado que configura que, 

quando fotografamos, escrevemos, pintamos, exercemos formas de design. Há um carácter 

criativo nessas atividades, bem como no Desenho, que pode ser operativo em relação a 

outros processos generativos como a Investigação. A partir do conceito “Critical space 

pratice” de Jane Rendell é idenficada uma área de intersecção entre Arquitetura e Arte, que 

se distingue pelo seu caráter crítico e reflexivo. O trabalho de diversos coletivos tais como 

“Rael San Fratello” ou “muf architecture/art”, que atuam nesta área, demonstra como 

abordagens que utilizam meios criativos permitem expandir o conjunto das questões que 

motivam o projeto. Assim, é pertinente uma reflexão da utilidade destes métodos na 

investigação arquitetónica, mas também na investigação no geral. Geralmente estas 

abordagens são consideradas incompatíveis com o método científico, mas espera-se, 

através deste ensaio, demonstrar que, para uma ciência que gera respostas, a arte pode 

auxiliar na colocação de perguntas.

O presente artigo pretende demonstrar a aplicabilidade do Desenho como abordagem 

criativa à investigação através da documentação e análise crítica de um conjunto de 

desenhos, realizado no âmbito da investigação de doutoramento que motivou a escrita 

deste artigo. Vai ser descrito o processo de conceptualização do estado da arte através do 

desenho que permitiu amplificar a reflexão que motivou a colocação da questão de partida 

da referida investigação e abre a possibilidade de efetuar a sua comunicação sobre a forma 

de ensaio visual.

Palavras-chave: arte, arquitetura, investigação, desenho.
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Resumo

Esse artigo é uma recensão crítica da 12.ª Bienal de Berlim (2022), está inserido no contexto 

científico: história das exposições. Seu objetivo é o pensar a bienal a partir do conceito de 

research-based art (Bishop, 2023). Para isso, opera um recorte temático dos trabalhos 

presentes na exposição focando-se naqueles que se utilizam da metodologia estético-

investigativa. O conceito de estética investigativa (Fūller & Weizman, 2021) é uma 

possibilidade no contexto de uma era hiper estética. Este opera a transformação do mundo 

em imagem e da imagem em matéria, significa excluir a barreira ontológica entre aquilo que 

acontece e aquilo que é o registo ou documento do acontecimento. A partir desse conceito 

operativo, esse artigo tem como núcleo central 5 artistas e 1 coletivo presentes na bienal: 

Cloud Studies (2022), Forensic Architecure; The natural history of rape (2017/2022), Ariella 

Aïsha Azoulay; Cold Cases (2021/2022), Susan Schuppli; Shifting Collectives (2022), David 

Chavalarias; Air Conditioning (2022), Lawrence Abu Hamdan; 24º3´55”N 5º3´23”E 

(2012/2022), Ammar Bouras. Dada a própria natureza desses trabalhos, esse artigo traz 

outros conceitos da teoria da arte como da prática artística do documentário (Lind & Steyerl, 

2014), a questão do real na arte (Foster, 2014), do artivismo e do poder da arte enquanto 

ferramenta de mudança social (Groys, 2018, 2016).

Palavras-chave: Bienal de Berlim, reseach-based art, estética investigativa, história das 

exposições.
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Resumo

Com sentido interrogativo, e assumindo o passado como ferramenta operativa para o futuro, 

promovemos uma reflexão em torno da arte pública e da cultura visual. Defendemos as 

afinidades eletivas entre o antigo e o novo e entre a diversidade de identidades e a 

transculturalidade, que englobam os actuais panoramas dominantes e contra-panoramas 

nos sucessivos estratos da memória e palimpsestos da cidade. Celebrando a bandeira da 

activista bell hooks (ensinando a transgredir, a educação como prática da liberdade), e 

procurando lançar olhares radiográficos prospectivos como recargas activas no sentido da 

arquiteta Almudena Ribot, apresentaremos um conjunto instigante de casos de estudo de 

diferentes geografias (Perú, Chile, Colômbia, Brasil, México, India, França, Holanda, Suécia, 

Dinamarca, Inglaterra, Espanha, Portugal) como Processo(s) da arte pública e da cultura 

visual em curso.

Palavras-chave: arte pública, cultura visual, regeneração urbana, ativismo.
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Resumo

A presente comunicação apresenta as conclusões da tese de doutoramento, com o mesmo 

nome, desenvolvida no âmbito do doutoramento em Arquitetura dos Territórios 

Metropolitanos Contemporâneos no ISCTE-IUL.  A investigação teve como objetivo a analise 

das inter-relações entre arte e arquitetura na construção de espaço público. Deste modo, 

procurou-se analisar a influência da prática artística na prática arquitetónica e como esta 

relação interdisciplinar pode contribuir para uma expansão da arquitetura ao nível da sua 

prática e desenvolver novas abordagens de intervenção na construção de espaço público. 

Neste âmbito, pretendeu-se compreender quais os benefícios desta relação ao nível da 

regeneração urbana em termos espaciais e sociais. Partindo do conceito de “campo 

expandido” explorado por Rosalind Krauss, é feita uma análise de como as artes têm vindo 

a desenvolver uma importante influência na expansão da arquitetura, permitindo a 

integração de outras metodologias para questionar e intervir no espaço público urbano. A 

análise deste tema é feita a partir do estudo sobre a prática do atelier muf architecture/art, 

que cruza arte e arquitetura para intervir no espaço público. Muf é um gabinete de 

arquitetura, sediado em Londres, especializado em espaço público e que integra na sua 

prática a arte e o pensamento artístico como forma de questionar o espaço público e 

promover uma maior integração entre o tecido social e urbano. Assim, através da análise de 

vários projetos, procura-se compreender a importância desta inter-relação disciplinar para 

a construção de um espaço público mais integrador, aberto à exploração e ação dos seus 

utilizadores.

Palavras-chave: arte, arquitetura, espaço público, interdisciplinaridade, muf architecture/art.
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Resumo

“Preto / Branco / Verde: Residências Bioimagens” é um projeto de criação no campo da 

fotografia que promove a produção de imagens através de práticas sustentáveis e 

ecológicas. Considera que a produção de imagens, assente em meios digitais, desvia-se 

com frequência de uma reflexão e consciencialização do problema ambiental que 

desencadeia, ocultando infraestruturas insustentáveis e prejudiciais ao meio ambiente. 

Reconhece a necessidade de produção analógica de imagens como aprendizagem essencial 

na educação artística. Não se trata, assim, de substituir o digital pelo analógico, mas de 

entender a sua articulação e recuperar os sentidos do ‘fazer’ da imagem, pensando essa 

produção de modo sustentável e as suas implicações artísticas, educativas e ecológicas. O 

projeto assenta em dois eixos estruturantes: tecnológico-laboratorial e artístico-educativo. 

O eixo tecnológico-laboratorial centra-se em processos e tecnologias inovadoras, reduzindo 

drasticamente a utilização de química tóxica presente nos métodos comumente utilizados 

nos laboratórios de fotografia convencionais. Investiga-se de forma aplicada a produção de 

equipamentos – protótipos – que denominamos de Ecolabs. Em paralelo, o eixo artístico-

educativo, apresenta-se como um território potenciador das problemáticas da 

sustentabilidade a partir da Prática Artística e da Educação Artística, promovendo, em 

simultâneo, novas modos de ‘fazer’ e uma reflexão crítica no plano da Ecologia da Imagem 

na sua intersecção, naturalmente, com a Ecologia dos Media.
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Resumo

A relação da antropologia com as artes não se dá apenas no estudo das imagens a partir de 

um olhar teórico, também pode vir de um lugar de criação ao passar pelas mãos de artistas-

pesquisadoras, como é o meu caso. Neste artigo, escrevo sobre a minha experiência em um 

lugar de hibridismo, apresentando ensaios fotográficos, colagens e desenhos que fazem 

parte de capítulos visuais presentes em minha tese de doutorado em antropologia social. A 

intenção, que se manifesta em toda a tese, é aproximar os campos da antropologia visual e 

das artes visuais de uma maneira prática. Em minha pesquisa tive como foco as produções 

de cunho feminista no ambiente urbano, delineando um caminho em que produtoras de arte 

explicitamente ativista são as interlocutoras da investigação. As mensagens feministas 

aparecem na cidade em diversos formatos, técnicas, estéticas, temporalidades e 

geolocalizações, tudo isso foi objeto de mapeamento fotográfico, cartográfico, e posterior 

análise e ressignificação poética por meio de colagens e desenhos criados por mim. A 

produção fotográfica foi utilizada como uma das primeiras estratégias para o 

reconhecimento dos circuitos, itinerários e lugares de manifestação das intervenções 

urbanas, na captura dos dados em campo, bem como tática de interlocução com as 

mulheres artistas e ativistas. Depois desse movimento com a fotografia voltei a entrar em 

contato com o desenho e a colagem e percebi que posso utilizar também essas linguagens 

em minhas pesquisas na antropologia. Após rever os processos realizados, busco agora 

refletir sobre como a prática da etnografia urbana pode se unir com as práticas artísticas, 

tendo como ponto de partida a metodologia utilizada durante o percurso do doutorado.
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Resumo

Em 1956, o artista visual Flávio de Carvalho causou comoção ao desfilar pelas ruas do centro 

de São Paulo vestindo sua criação vestimentar chamada por ele de New Look. O choque 

geral deveu-se à peça de roupa inferior que o artista desenvolveu: uma saia. Esse traje fora 

concebido especialmente para o homem sul-americano, sucedendo curiosos ensaios sobre 

a história da indumentária publicados anteriormente em um periódico paulistano. Por meio 

de sua notoriedade e acesso aos meios de comunicação, Flávio de Carvalho suscitou um 

debate sobre gênero e moda que alcançou até mesmo as tribunas do parlamento brasileiro. 

Numa época em estudos sobre moda eram raros até mesmo na comunidade acadêmica 

nacional, Flávio de Carvalho ousou trazer referências femininas ao vestuário e com isso 

descortinou a homofobia inevitavelmente atrelada a dissidências de gênero no vestuário. 

Um debate caro aos nossos tempos e que não pode ser devidamente discutido em 1956.
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Resumo

A artista plástica brasileira Lygia Clark iniciou sua carreira em 1950 produzindo obras de arte de 

caráter tradicionalista, como pinturas em telas. Todavia, nas décadas de 1960 e 1970, suas 

pesquisas e propostas artísticas passaram a apresentar facetas vanguardistas e experimentais, 

conforme ela se aproximava do movimento neoconcreto. A partir de 1964, em obras que 

exploravam o corpo, Clark passou a questionar a sensibilidade dos gêneros como fixos por meio 

das sensações corporais modificadas com suas roupas/obras. Contemporaneamente à Clark, a 

artista portuguesa Helena Almeida também usava seu corpo como forma de expressão, 

igualmente abandonando a pintura de caráter academicista em busca de experimentações 

corporais. As obras dessas artistas tiveram caráter vanguardista ao exporem questões de gênero 

através do uso do próprio corpo e de sua possível condição de obra de arte.

Palavras-chave: Lygia Clark, género, Helena de Almeida.
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Resumo

A pesquisa através da arte (aqui compreendida como Pesquisa Artística), tem frequentemente 

se utilizado de metodologias emprestadas de outras áreas aplicadas, muitas vezes 

desajeitadamente, aos seus objetos de estudo. Contudo, a Pesquisa Artística possui 

idiossincrasias que as usuais metodologias de pesquisa não conseguem contemplar, como 

a própria figura do pesquisador – artista. Assim, se mostra necessária e pertinente a reflexão 

mais aprofundada sobre possíveis proposições metodológicas para a área, capazes de 

comportar suas características intrínsecas. Tendo como base as críticas empreendidas às 

metodologias frequentemente empregadas na Pesquisa Artística e suas implicações, bem 

como as demandas emergidas no projeto de pesquisa artística Experimentação e 

performance: desclassificando a obra musical, a cartografia surge como possibilidade. 

Assim sendo, esta pesquisa tem como principal objetivo apresentar a cartografia (Passos et 

al., 2009; 2014) como potencial método para a Pesquisa Artística e em confluência com o 

conceito de desclassificação (Gutiérrez, 2007; 2018; 2020). Nesse alinhamento, três 

questões sobre a cartografia se mostram relevantes ao apontá-la como método para a 

Pesquisa Artística e que se relacionam diretamente com o conceito de desclassificação: 1) 

A sua característica processual e não representacional; 2) A dissolução entre as linhas duras 

que separam sujeito e objeto, objetividade e subjetividade e teoria e prática; e 3) O 

entendimento de pesquisa enquanto intervenção na realidade. A partir desses três pontos, 

o método da cartografia é apresentado e exemplificado na Pesquisa Artística a partir de sua 

utilização no projeto acima referido. A aplicação da cartografia na Pesquisa Artística acaba 

por criar tensões em alguns dos preceitos centrais da ciência tradicional, abrindo uma 

fratura no território, na qual práticas de pesquisa inerentemente desclassificadas podem 

emergir.
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Resumo

O ano de 2014 assinalou o quadragésimo aniversário da Revolução dos Cravos, 

acontecimento que pôs fim ao Estado Novo Salazarista, uma das mais longevas ditaduras 

de toda a Europa Ocidental. A pretexto dessa efeméride, o presente painel procura tomar o 

PO– EX – movimento literário experimental que renovou a poesia portuguesa entre as 

décadas de 1960 e 1970 – como signo de uma época em que a linguagem, não apenas em 

Portugal, mas em boa parte do mundo, tornou-se um problema de ordem histórica. 

Teoricamente o trabalho foi suportado pela ideia de que a linguagem constitui um dos 

lugares de acontecimento da história, enquanto do ponto de vista empírico o mesmo se 

apropriou, basicamente, de textos teóricos e de documentos da Poesia Experimental.
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Resumo

Este trabalho, o qual expressa pesquisas desenvolvidas em diferentes universos, desde a 

iniciação científica até a pós-graduação stricto-sensu, toma a cidade de Teresina, capital do 

estado brasileiro do Piauí, e aí analisa historicamente as masculinidades no final do século 

XIX e nas primeiras décadas do século XX. O recorte temporal enfaticamente abordado, 

situado entre a última década do século XIX e a década de quarenta do século XX, é 

caracterizado por um lento processo de desgaste dos modelos patriarcais de masculinidade 

e pela construção e vivência de novos modelos de masculinidade não apenas em Teresina, 

mas nas médias cidades brasileiras de modo geral. Com este pressuposto e amparado 

empiricamente na literatura o trabalho procura mostrar os dilemas da masculinidade na 

virada do século XIX para o século XX.
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Resumo

“A História das Panelas de Barro” é um filme etnográfico, que faz parte de uma pesquisa 

sobre a olaria tradicional angolana, mais especificamente sobre as mulheres oleiras da 

cidade de Benguela. O filme foi planificado com base nas informações que foram sendo 

recolhidas ao longo dos meses de investigação e pretende dar voz às oleiras através das 

suas histórias de vida, bem como do seu território como meio identitário. 

Na pesquisa, pretendeu-se estabelecer uma ligação entre a mulher oleira de Benguela e a 

criação das peças de olaria tradicional. Peças essas peças que traduzem a cultura de um 

povo e que revelam a intimidade entre a olaria e a terra na sua relação mítica com a natureza, 

cultura e género. Como parte do processo de criação, as oleiras utilizam habilmente a argila 

como matéria prima principal, e em todas as fases do trabalho recorrem ao quatro 

elementos: terra, água, ar e fogo. 

O que é visível em todo o processo, é que só através da articulação cuidada e ritualizada 

destes quatro elementos é possível criar as peças de argila queimada. Peças ligadas ao 

mundo material, mas também ao espiritual, com funções utilitárias e simbólicas. Neste 

sentido, percebe-se a olaria tradicional como uma atividade ancestral que vem passando de 

geração em geração, de mulher para mulher. Assim, com a exibição do filme, pretende-se 

levar o espetador a visitar e ouvir o espaço da mulher associada à terra e à sobrevivência, 

questionando o seu papel na comunidade à qual pertence e à cultura que carrega consigo.
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Resumo

Vamos abordar algumas transformações nos processos de mundialização da cultura tendo 

como recorte o universo da gastronomia. Até poucos anos atrás tratava-se de um assunto 

de interesse restrito, confinado à órbita da clientela dos restaurantes dos chefs franceses, e 

de um pequeno grupo de especialistas, considerando que só existia cultura gastronômica 

na França. Os raros espaços que despontavam fora do país eram conduzidos por franceses. 

Nos anos 1990 registramos uma mudança com o aparecimento de uma nova geração de 

chefs, que atuando a partir de outros territórios e continentes, contribuiu para reinventar a 

cultura gastronômica, ampliando e mundializando a sua geografia. A proliferação de guias 

e rankings gastronômicos, instrumentos de difusão e legitimação desses restaurantes - as 

principais vitrines do trabalho dos chefs - consolidou o panorama. O impacto dessas 

transformações, amplificado pelos meios de comunicação, converteu o setor em centro de 

debates em diferentes domínios e segmentos sociais. Esse fenômeno está ligado a vários 

fatores relativos à globalização, entre os quais o crescimento da sociedade de consumo e a 

valorização de práticas e estilos de vida associadas à estetização do cotidiano.  Nessa nova 

configuração o mundo da gastronomia, até então investigado por suas conexões com a 

cultura de elite e a distinção social, desponta como um espaço privilegiado para a 

compreensão de outros problemas, como a construção das identidades, das hegemonias 

culturais e diversidades na contemporaneidade. Desenvolveremos algumas considerações 

sobre essas questões, considerando, inclusive, os impactos recentes da pandemia na 

geografia da gastronomia, que encolheu consideravelmente com o fechamento de 

restaurantes ao redor do mundo. Como casos exemplares destacaremos os restaurantes 

gastronômicos em São Paulo e no Rio de Janeiro.

Palavras-chave: gastronomia, mundialização, sociedade de consumo
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Resumo

Kilomba (Freire, 2019) e Fanon (2020) dizem que negros estão constantemente em 

performance, simultaneamente invisíveis e hiper visíveis, presos em uma condição de 

tríplice representação de si, de uma raça e de uma história de ancestrais escravizados. A 

existência tríplice é concomitantemente fardo e potência que utilizo para investigação 

artística em que convoco a entidade Tuca Malungo para realizar Aparições, um modo de 

rememorar a vida e produzir políticas de existência, através do/da ancestral presentificado/

da no corpo físico (Campos & Santos, 2021; Campos, 2023). Lhola Amira (Caridade, 2021) (a 

presença que divide o corpo de Khanyisile Mbongwa), desenvolveu o conceito prática 

decolonial Aparições [appearances], que problematiza a performance art, no contexto das 

artes visuais. Através de uma abordagem qualitativa, apresento aqui o processo de 

elaboração das aparições em que fui guiado por energias ancestrais, que precisavam ser 

externalizadas para ficar em harmonia com os/as corpos/as dos/as tigres e lavadeiras 

ancestrais violentados/as. Caminhei pelas ruas de Florianópolis (Brasil) para distribuir afeto 

e ser afetado, dessa maneira, constituí corpografias (Campos & Santos, 2021; Freire, 2019; 

Britto & Jacques, 2008; Jacques, 2012) sobre corpos/territórios negros como prática 

micropolítica de resistência antirracista. Em tempos de necropolítica (Mbembe, 2016), 

genocídio de nossos corpos e apagamentos de nossas existências e marcas urbanas, 

acredito ser revolucionário adotar uma ética amorosa, o conceito que vem de bell hooks 

(Hooks, 2021), para quem o amor é força motriz transformadora, verbo-prática-esforço-

futuro-ancestral.

Palavras-chave: graffiti, mulheres artistas, Salvador, invisibilidades.
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Resumo

Os núcleos das artes de espectáculo, em Portugal, ciclicamente unem vozes contra o poder 

institucionalizado, numa perceção de obrigatoriedade de apoio público (Peacock, 1994). 

Recentemente, depois de publicados os resultados dos apoios sustentados em dezembro 

de 2022, 23 estruturas apresentaram uma ação judicial conjunta contra a decisão do 

ministério da Cultura (DGArtes) por exclusão dos apoios. A justificação do MC teria sido falta 

de dotação orçamental. Mas o que significa para as estruturas o alheamento das benesses 

públicas, ou do aval político? Qual o impacto real? Num tema amplamente desenvolvido por 

Hesmondhalgh (2002,2005, 2008), Throsby (1992, 2008) ou Primorac (2005) sobre a 

configuração do tecido artístico e as suas fragilidades, essa configuração permite uma 

insidiosa dependência da criação da decisão política, no sentido de sua viabilidade prática. 

A necessidade do apoio público, e se quisermos político, continua a fazer-se sentir num 

universo muito fragmentado de trabalho independente que não se defende na dinâmica de 

mercado. A dependência estende-se à própria conceção criativa de projetos a concurso, e 

nesse sentido o cerne da criatividade alinha com uma conjuntura de procedimentos 

administrativos e a conceitos disseminados pela agenda política atual. Neste paper iremos 

apresentar alguns dados do impacto sentido pelas estruturas lesadas, depois de várias 

reuniões com as mesmas, e uma análise de dados estatísticos de 2021 sobre as artes de 

performance em Portugal. Esperamos abrir uma discussão sobre a interdependência entre 

as artes e poder, ou como este obriga à reformulação da criatividade tirando-lhe margem de 

independência e afirmação. A um ano dos festejos da revolução dos cravos, temos de 

repensar como formas dissimuladas de controle levam à replicação de modelos que o 

mantêm inalterado no seu domínio, neste caso sobre as artes.

Palavras-chave: poder, artes de espetáculo, liberdade.
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Resumo

Este ensaio pretende, através das obras fotográficas de Malerie Marder, de Julia SH e Marie 

Hald provocar uma reflexão em torno de um tema que se tornou recorrente (sobretudo a 

partir das últimas décadas do século passado) mas nem por isso mais manifesto senão em 

movimentos underground ou em actvismos artísticos, mais ou menos disfarçados, como os 

das autoras: a obesidade dos corpos humanos. Se por um lado, o espaço de manifestação 

e indignação se faz representar pela crítica social e económica (sobretudo a crítica à 

sociedade do hiperconsumo, à mediatização das narrativas, à normalização de cânones 

estéticos ditados pela moda, pelas indústrias do lazer, etc.) por outro lado, essa crítica 

parece apartar-se diante das premiações que as artistas tem recebido, como se houvesse 

uma premiação feita através da foto(grafia) do outro, e, uma crítica social feita através das 

(foto)grafias de corpos (obesos). É neste constante e ténue (des)equilíbrio que se joga a arte 

fotográfica das artistas como possibilidade de uma (mesma-)nova narrativa: dar a ver a 

beleza dos corpos (sejam obesos, descaracterizados, mutilados, etc.) que existem para lá 

dos imperativos fashion e dos olhares censuradores e censurados.

Palavras-chave: fotografia, obesidade, corpos, arte contemporânea.
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Resumo

A partir do acirramento da guerra colonial, do enfraquecimento do regime salazarista e da 

emergência da balada de Coimbra, capitaneada por José Afonso, os versos de poetas como 

Ary dos Santos, Manuel Alegre, José Saramago e António Gedeão passaram a figurar com 

mais frequência no universo da música. Os poemas musicados ganharam outra dimensão a 

partir da união com melodia, arranjos e pautas políticas urgentes. É verdade que parte 

desses escritos já tinham como alvo a ditadura que vigorava em Portugal, entretanto outros 

poemas, feitos 500 anos antes, como “Mudam-se os tempos, mudam-se as vontades”, de 

Camões, quando embaraçados a arranjos que muito tinham a dizer, passaram a ganhar 

novos significados no seio da literatura lusitana; notadamente ganharam conotações 

políticas que foram fundamentais para a organização da chamada “música de protesto” 

portuguesa, da luta contra o fascismo e que contou com vários intérpretes e arranjadores. 

Manuel Freire, José Mário Branco, Luís Cília e muitos outros cantores usaram versos 

significativos de poetas para construir arranjos importantes, que juntos as palavras, fossem 

‘armas’ contra o autoritarismo e a favor de um país livre. A proposição para esta 

comunicação é discutir a singularidade da poesia na canção portuguesa nos anos sessenta 

e setenta e o papel de seus versos para a construção de uma arte que, misturada a música, 

multiplicou seu alcance e sua eficácia política para os ares que viriam com o 25 de abril.

Palavras-chave: canções, poemas, protesto, ditadura.
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Resumo

O presente painel se propõe a pensar como a produção “A Última Cruzada”, lançada pela 

empresa Brasil Paralelo em 2017, constituiu-se, a partir de uma determinada leitura de Idade 

Média, como um projeto de futuro derivado de uma narrativa revisionista que procura 

(re)construir uma identidade nacional brasileira pelo viés supremacista. De início, vale 

destacar que partimos de uma realidade hodierna em que tanto as ciências com as 

Universidades Públicas estão sob assalto. Nesse cenário, nos parece que são muito mais 

evidentes as múltiplas e seguidas imposições exigidas aos cientistas da área de Ciências 

Humanas para ratificarem tanto a pertinência como a indispensabilidade, e por que não a 

defesa da ampliação, deste campo de conhecimento. Ademais, se são as Ciências Humanas 

o campo científico mais atacado por essa falsa narrativa “utilitarista”, podemos certamente 

afirmar que é a História e, mais especialmente, a história das sociedades Pré-Capitalistas, as 

áreas que têm recebido “condenação particular redobrada”. Na produção da Brasil Paralelo, 

citada acima, de forma geral, assistimos a uma construção de Idade Média que serve de 

base narrativa para apoiar os discursos da extrema direita no Brasil, como suposto período 

de formação de valores judaico-cristãos ocidentais e de predomínio do White-Power na luta 

contra “os infiéis e hereges”. 

Palavras-chave: história pública, negacionismo, usos do passado, Brasil paralelo.
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Resumo

“Joaquim – O Conde de Ferreira e o seu legado” é um projeto de investigação científica e 

artística baseado na análise, exploração e interpretação da vida e obra de Joaquim Ferreira 

dos Santos, conhecido por Conde de Ferreira, e do seu legado na contemporaneidade, com 

especial foco na sua dimensão patrimonial, material e económica. Os métodos de 

investigação utilizarão processos de pesquisa qualitativa e de diálogo interdisciplinar – com 

contribuições das áreas de História, Sociologia, Economia, Arquitetura, Design e Artes 

Visuais e Performáticas – para compreender e articular, no tempo presente, um passado 

silenciado. Joaquim Ferreira dos Santos nasceu numa família humilde em 1782 no Porto. 

Emigrou com 18 anos para o Brasil onde, no Rio de Janeiro, se tornou traficante de pessoas 

escravizadas. Foi responsável pelo tráfico de cerca de 10 mil pessoas, o que lhe permitiu 

acumular uma enorme fortuna. Regressado a Portugal, ganhou proeminência no contexto 

político e financeiro do país. Dominou instituições bancárias e sociedades comerciais e de 

obras públicas. Pelas suas avultadas contribuições a favor do progresso social, político, 

comercial e financeiro do país, foram-lhe atribuídos os títulos nobiliárquicos de Barão, 

Visconde e Conde. Sem descendentes, no seu testamento, deixou expresso o seu desejo da 

construção do primeiro hospital de saúde mental em Portugal (Hospital Conde de Ferreira) 

e da primeira rede escolar primária no país (120 Escolas Conde de Ferreira). Porém, a origem 

do dinheiro destas obras é largamente omissa da literatura a ele dedicada e do 

conhecimento público contemporâneo. O projeto “Joaquim – O Conde de Ferreira e o seu 

legado” terá precisamente este foco: reinterpretar na contemporaneidade um passado 

silenciado. O projeto concretiza-se: na organização de um seminário; na produção de uma 

exposição, complementada por um programa de duas conversas, duas visitas guiadas e uma 

oficina; e a publicação de um livro. Esta comunicação aborda como as artes, em diálogo 

com outras áreas do conhecimento, permitem trazer, para o debate académico e artístico 

contemporâneo, conceitos como: branquitude, responsabilização, reparação, restituição, 

igualdade e justiça social.
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Resumo

A comunicação tem como objectivo apresentar de modo genérico os principais resultados 

da tese de doutoramento “Da revitalização urbana na Lisboa pós-EXPO'98: os festivais de 

arte(s) no espaço público”, concluída/aprovada em 2022. Entre a realização da Exposição 

Mundial e a actualidade regista-se um incremento destas iniciativas efémeras, num contexto 

de transformações profundas para a capital portuguesa. A partir das tendências de 

‘festivalização da cultura’ e de ‘eventificação das cidades’, evidenciadas globalmente na Pós-

modernidade, procede-se à discussão acerca dos cruzamentos entre dinâmicas e políticas 

culturais e urbanísticas no espaço lisboeta. Com efeito, os processos pelos quais se tem 

promovido a revitalização da cidade (renovação, regeneração, requalificação) têm 

conhecido objetivos e resultados muito diversos, mobilizando as atividades culturais e os 

‘eventos’, com especial destaque para o formato ‘festival de arte(s)’. Assim, discutem-se 

criticamente os impactos deste tipo de iniciativa cultural nos territórios e comunidades, 

avaliados mediante um modelo por nós concebido e aplicado a três casos de estudo 

aprofundado — Festival TODOS, iniciativas da Associação Extra]muros[, Festival PEDRAS. 

Procede-se também a uma síntese acerca das potencialidades, limites e riscos deste tipo de 

festival no tocante ao desenvolvimento territorial e, mais concretamente, à revitalização 

urbana. Propõem-se ainda alguns princípios genéricos de atuação para promotores, 

programadores e decisores, entre outros, a fim de acautelar futuras intervenções culturais 

similares em contextos urbanos.

Palavras-chave: festivais de arte(s), Lisboa pós-EXPO’98, revitalização urbana.
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Resumo

A partir do texto sobre olhar no dicionário de antropologia teatral de Barba & Sacarese 

(2005), pretendemos refletir sobre o sentido e a ação do olhar, tendo como texto/ questão 

a icônica ora de mestre Dogen do século XI no Japão, o Shobogenzo, o Olho, tesouro, 

Darma.

Palavras-chave: olhar, teatro antropológico, zen budismo.
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Resumo

Este trabalho tem como principal objetivo a reflexão sobre o processo de criação de um 

roteiro cinematográfico de ficção e os possíveis resultados da aplicação metodologias de 

criação presentes nos movimentos Dadaísta e Surrealista. A prática do roteiro 

cinematográfico aparece aqui discutida do ponto de vista da criação, dos processos de 

imaginação e técnicas para exercitá-las, avaliando seus resultados e investigando possíveis 

aplicações dos chamados "jogos" e "receitas" concebidos pelos surrealistas e dadaístas, 

respectivamente. Após feita a reunião e aplicação das técnicas de concepção de uma 

narrativa cinematográfica de ficção, concluiu-se que os métodos funcionaram bem para o 

exercício da criação neste âmbito artístico, mas que o êxito da sua aplicação é possível em 

qualquer outra atividade criativa.

Palavras-chave: roteiro cinematográfico, processos criativos, surrealismo, dadaísmo.
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Resumo

A formação clarineta-violão é pouco usual na história da música de câmara ocidental. Estes 

instrumentos, de sonoridade grave e timbre escuro, geralmente têm pares fixos: a clarineta 

dialoga com o piano, enquanto o violão se aproxima do canto, flauta e violino – neste, a 

maior parte do repertório já é composta por obras não-originais. Apesar desta proximidade 

de registro, a formação clarineta-violão se mostra bastante versátil, permitindo uma grande 

variedade de adaptações, arranjos e transcrições, do erudito ao popular. Pensando nessa 

versatilidade, os músicos brasileiros Miqueias Feitosa e Helvis Costa integraram o Duo 

Noturna, se concentrando na difusão e divulgação de obras latino-americanas para clarineta 

e violão. Na temporada 2022-2023, o Duo Noturna realizou vários concertos e gravações de 

um repertório de grande diversidade histórica, social e cultural: obras de compositores 

consagrados como Piazzolla, Guinga e Sergio Assad se juntaram a peças inéditas de Estércio 

Cunha, Rodrigo Santos e Douglas Sá. Tais performances levaram ao público um rico diálogo 

entre estilos, ritmos, gêneros, tradições, períodos históricos, panoramas socioculturais, 

processos composicionais e poéticas musicais. É importante destacar neste relato de 

experiência que interpretar a música latino-americana é um ato simultaneamente artístico 

e político, em especial por levar ao público a música produzida por compositores vivos e 

que atuam essencialmente fora do mainstream da indústria cultural (Adorno, 1974), neste 

momento assolada por desinformação, negacionismo, ausência de investimento em cultura/

educação e restrições ideológicas (Santos & Regatieri, 2020). Assim, este projeto promoveu 

a criação musical (arranjos, improvisos e performances); o estímulo da relação compositor-

intérprete na criação de novas obras; o estudo dos processos camerísticos – “música 

enquanto ação colaborativa [...]; performances enquanto interações sociais 

complexas” (Cook, 2013: 6), além dos “sinais visuais e aurais” que influenciam na 

performance em conjunto (King, 1995: 164); a circularidade cultural (estilos, gêneros, 

poéticas); a difusão de uma formação instrumental pouco usual; e o despertar para escuta 

e apreciação musical de um repertório com profundo significado histórico-cultural mas 

geralmente invisibilizado 

Palavras-chave: música latino-americana, música de câmara, violão, clarineta, relato de 

experiência.
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Resumo

Esta candidatura propõe o estudo e enquadramento da obra arquitetónica de FLanhas (1923-

2012) para a salvaguarda dos interesses do património cultural e arquitetónico português e, 

para o conhecimento, através da análise do seu "modus operandi", da complexa "persona" 

artística e científica com especial genialidade entre múltiplas disciplinas. A investigação 

desenvolvida sobre o seu espólio, em parceria com a FIMS desde 2018, objetiva o estudo 

das suas obras arquitetónicas, potencializado pelo desconhecimento de mais 95 projetos. 

A curadoria da exposição "e-Nunciar FLanhas: tópicos desenhados", o projeto de tese 

realizado no âmbito do PDA-FAUP, a participação em conferências e publicações (em 

particular "Fernando Lanhas: da Pintura Abstrata a uma Arquitetura Neoplasticista", 

CSO’2020) confirmam o contexto e a oportunidade da participação no "III Encontro 

Internacional da Rede Todas as Artes | Todos os Nomes". O tema proposto permitirá ensaiar 

uma nova hipótese interpretativa quanto à particularidade da obra de FLanhas no espaço 

público e, importância na e para a Arte Portuguesa, enquanto dinâmicas na relação entre 

arte, arquitetura e urbanismo.

Palavras-chave: património arquitetónico.
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Resumo

Em diversos trabalhos e projetos de investigação anteriores, ao longo de mais de duas 

décadas, tivemos a oportunidade de discutir a evolução do Bairro Alto (e zonas envolventes) 

em Lisboa, enquanto “bairro cultural” e de estudar os fatores centrais para a resiliência e 

sustentabilidade das dinâmicas criativas nesta zona da cidade. Tal como em vários outros 

bairros com características semelhantes em todo o mundo, a sua evolução ao longo das 

últimas décadas tem sido marcada por profundas transformações e pelo declínio de grande 

parte das atividades culturais e dinâmicas criativas que o caracterizavam, asfixiadas face aos 

processos de massificação, gentrificação e turistificação, perdendo gradualmente as várias 

funções centrais num bairro criativo. No contexto do desenvolvimento do capitalismo 

cognitivo-cultural e dos processos de financeirização global, com particular peso no 

mercado imobiliário local nas últimas décadas, todo o centro histórico de Lisboa assistiu a 

profundas transformações demográficas, sociais, económicas e culturais, que marcaram 

também profundamente este bairro em particular, bem como as dinâmicas criativas por 

toda a cidade. Ao mesmo tempo, a natureza errática e muitas vezes pouco focalizada do 

planeamento e das políticas públicas nesta área, permitiu e até promoveu o avanço dessas 

dinâmicas. As profundas transformações sociais, económicas e culturais associadas à crise 

sanitária da COVID-19 e ao período pós-pandemia foram vistas como uma oportunidade 

única para repensar a trajetória descendente deste bairro e considerar a possibilidade da 

sua revitalização como centro criativo na cidade. No entanto, a experiência recente tem 

vindo a revelar uma repetição e até um aumento dos erros e equívocos que têm conduzido 

e alimentado a trajetória descendente deste bairro como área criativa na cidade de Lisboa. 

Retoma-se neste artigo uma discussão iniciada com o advento da crise pandémica, com 

uma reflexão sobre o potencial (não realizado) de revitalização cultural desta área da cidade, 

indagando o papel dos vários agentes e, em particular, das autoridades públicas na 

promoção de uma solução mais resiliente e sustentável para o seu desenvolvimento.

Palavras-chave: bairros culturais, criatividade urbana, meios criativos, governança cultural 

urbana, dinâmicas culturais/criativas.
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Resumo

Com base num recente estudo de fundo sobre o setor do cinema e audiovisual em Portugal, 

abordamos neste texto os principais desafios que se colocam à organização espacial e às 

dinâmicas territoriais do setor no país, tendo por referência a sustentabilidade das suas 

dinâmicas e a relação com os espaços urbanos, bem como as políticas públicas que lhe 

estão associadas. Por um lado, é problematizado o desenvolvimento de dinâmicas 

territorializadas no setor (nos domínios da produção, distribuição e exposição), à luz das 

transformações tecnológicas, económicas, sociais e culturais que afetam o setor em 

Portugal, bem como o seu lugar no contexto dos meios/ecossistemas criativos nacionais. 

Por outro lado, é considerado o potencial para o seu desenvolvimento (a várias escalas, 

tanto intra como inter-urbanas) à luz das assimetrias geográficas e da extrema concentração 

espacial observada no campo da criação e produção cinematográfica em Portugal, bem 

como considerando a territorialidade inerente a estas dinâmicas e ao desenvolvimento de 

ambientes criativos consistentes e sustentáveis. O trabalho baseia-se num diagnóstico 

abrangente da realidade do setor, elaborado pelos autores no âmbito de um projeto de 

investigação realizado para o ICA – Instituto Português do Cinema e do Audiovisual – 

durante o ano de 2021. Para além da análise documental e legislativa, este estudo foi 

apoiado numa análise aprofundada dos dados estatísticos disponíveis sobre o sector e numa 

extensa base de dados de entrevistas e focus groups a agentes-chave, através da qual foram 

ouvidos mais de 70 indivíduos representativos da diversidade do campo. São sistematizados 

os principais pontos críticos e desafios que se colocam relativamente às assimetrias 

geográficas, às dinâmicas territoriais e aos desafios da organização urbana no cinema e 

audiovisual em Portugal e identifica-se um conjunto de campos que se assumem como 

centrais para a ação pública nesta área.

Palavras-chave: políticas culturais, cinema e audiovisual, território, assimetrias, Portugal.
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Resumo

“Stronger Peripheries: a Southern Coalition” é um projeto de cooperação de larga escala 

cofinanciado pelo Programa Europa Criativa da União Europeia, o qual está a ser 

desenvolvido (entre 2020-2024) por uma rede informal de onze organizações culturais e 

quatro unidades de investigação de dez países do Sul da Europa e Balcãs. Sendo um projeto 

que alia as componentes de criação artística e de investigação, visa, na sua matriz, 

questionar os conceitos de “sul” e de "periferias" (assumidos mais enquanto conceitos 

culturais do que puramente geográficos), vendo a cultura e as práticas artísticas como 

formas para promover a negociação das identidades coletivas e criar dinâmicas de 

capacitação e oportunidades de empoderamento das comunidades que questionem as 

dinâmicas de poder no campo cultural e as dicotomias simplistas entre norte e sul, ou 

centro(s) e periferia(s). Esta comunicação visa apresentar uma reflexão sobre a forma como 

a discussão destes conceitos está a ser feita no âmbito deste projeto, num momento em que 

ultrapassamos já o meio do seu desenvolvimento, e várias conclusões se podem já retirar, 

seja da forma como artisticamente estas noções estão a ser trabalhadas e apropriadas nos 

processos criativos e artísticos por parte dos diversos parceiros envolvidos (realizados a 

partir de “Tandems” que cruzam os diversos parceiros – e suas comunidades – em lógicas 

de criação artística territorialmente ancoradas, a partir de 6 tópicos transversais de reflexão 

e debate, que assumem desafios sociais e políticos prevalentes no “sul periférico”: “Work 

and Happiness”, “Connecting Dots”, “Daily Bread”, “Having a Voice”, “Bridging the Gap” e 

“Right to the Future”), seja dos resultados dos diversos momentos de discussão mais 

conceptual e analítica efetuada pelos parceiros, equipas de  investigação e convidados 

envolvidos nesta discussão até ao momento.

Palavras-chave: cultura, participação, periferias, sul, práticas artísticas, reflexividade no 

trabalho académico.
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Resumo

Há muito que a cultura é reconhecida como uma dimensão estruturante da experiência 

turística. Do ponto de vista do produto turístico, o turismo cultural constitui uma das maiores 

motivações de viajem a nível mundial e gera benefícios mútuos na oferta e na procura 

(Richards, 2018; UNWTO, 2018; Smith, 2015). A noção de turismo cultural tem, no entanto, 

sofrido evolução constante em virtude do alargamento do conceito de cultura para 

incorporar as transformações ao nível do património e das actividades criativas, bem como 

das tendências da procura que têm esbatido as diferenças entre turistas e residentes (com 

o paradigma do “live like a local”, o nomadismo digital ou até as residências semi-

permanentes). Esta comunicação procura perceber se o turismo cultural tem espaço para 

crescer e para se consolidar num contexto territorial, como o Algarve, que concentra a sua 

actividade turística no produto “sol e mar”. Concretamente, foi efectuado um inquérito aos 

turistas na região que permitiu: i) traçar o perfil do visitante, ii) quantificar as motivações 

culturais associadas à procura deste destino e iii) categorizar os turistas em segmentos de 

turistas culturais. Este último, um exercício fundamental para conhecer os diferentes tipos 

de turistas que existem dentro do segmento do turismo cultural e que, por um lado, 

procuram experiências qualitativamente distintas e, por outro lado, se envolvem e 

relacionam de formas variadas com o destino e com os seus recursos. Os resultados 

permitem lançar algumas reflexões sobre o papel da cultura e, em particular, do turismo 

cultural num destino turístico que se pretende mais diversificado, harmonioso e sustentável.

Palavras-chave: turismo cultural, segmentação do turista cultural, sustentabilidade da 

actividade turística, Algarve.
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Resumo

Salette Tavares (1922-1994) é uma das mais importantes artistas portuguesas do século XX, 

e cujo reconhecimento só muito recentemente começou a ter lugar, após as celebrações do 

seu nascimento em 2022. A autora integra a geração histórica da poesia experimental 

portuguesa (1960-1980), essencialmente masculina, e a sua poética desdobra-se em áreas 

tão diversas como a poesia visual, a música, a olaria, as artes plásticas, o teatro, entre outros. 

É pioneira na arte da performance portuguesa, remontando as suas experiências neste 

âmbito aos anos 40 do século passado. A autora foi ainda professora de vários níveis e em 

diferentes contextos educativos, bem como crítica de arte. A singularidade da sua obra 

reside, entre outros, em dois aspetos que esta comunicação pretende abordar: a) a 

subversão das fronteiras entre poesia, performance, teatro, cinema e ópera, ensaiando um 

género performativo experimental inovador; b) um feminismo avant la lettre que aborda 

questões, por exemplo, como a maternidade e o desejo, observados sob o prisma de um 

erotismo insubordinado A sua arte, pensamento e ação didática subversiva antecipam 

problemáticas atuais e modos de endereçamento crítico que importa, nos dias de hoje, 

revisitar, sobretudo nas suas implicações políticas, sociais e criativas.

Palavras-chave: poesia experimental, feminismo, artivismo, educação.
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Resumo

Este documento levanta a questão da estimulação das massas na compreensão da pós-

normalidade, caracterizada pela complexidade, caos e contradição. Apesar da literacia 

sobre o pensamento do futuro estar a ocorrer, esta ainda não está democratizada. Propomos 

ações que visam a decolonização deste conhecimento e a participação dos futuros através 

da Arte como sistema de mediação, crítica e construção de futuros desejáveis. Testamos o 

nosso trabalho no 17º Congresso sobre Princípios e Práticas no Design, apresentando ações 

e estratégias para a convocação pela participação em massa e a inclusão das diferentes 

literacias. Consideramos que as ações futuras devem incluir a Arte como forma de fazer, 

tendências, futuros, investigação, ações/workshops, participação, urbano/local, saúde 

mental e responsabilidade pelo cuidado holístico.

Palavras-chave: arte, futuro, participação em massa, literacias.
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Resumo

Os momentos performativos em performances sonoras e visuais podem ter um efeito 

transformador já que os espectadores experimentam a materialidade de uma performance 

ao vivo como um evento efémero (Fischer-Lichte, 2019). Esta materialidade da efemeridade 

é alcançada com a inclusão de meios tecnológicos (Bay-Cheng et al., 2015), amplificando a 

performatividade do som e da imagem (Harbison, 2019). Ao envolver o som e a imagem são 

incluídos os estímulos sensoriais da audição e da visão, através do aproveitamento de 

tecnologias computacionais (Wenger, 1998). Assumindo o conceito de performatividade da 

memória (Dinis, 2020) no âmbito desta comunicação, realça-se que a utilização de meios 

sonoros e visuais não está limitada às suas aplicações tecnológicas. Compreende também 

uma fronteira onde não só existem linguagens ou meios, mas onde a operatividade 

conceptual de cada um destes pode misturar-se e influenciar na procura de novas 

possibilidades e leituras poéticas através da exploração da representação sonora e visual da 

memória (Dinis, 2020). Investigações anteriores (Dinis, 2020) revelaram que a inter-relação 

entre os meios, a performatividade e o trabalho de memória em performances site-specific 

surge como um artifício para tecer novas possibilidades para a construção de sentidos e a 

promoção da construção de um “eu” espacial do espectador no momento performativo ao 

vivo. Isto levanta um conjunto de questões sobre a percepção e apreensão de performances 

sonoras e visuais através da mediação tecnológica, examinando-se: (i) como pode a 

performatividade da memória ser um conceito autobiográfico? (ii) como é que a 

performatividade da memória pode promover a construção de um “eu” espacial do 

espectador? Este artigo relaciona também a representação com o conceito de 

performatividade da memória através de um caminho de reflexão e representação artística 

que resultou de um conjunto de projetos desenvolvidos em três espaços religiosos em 

Portugal, sob uma metodologia de investigação baseada nas artes.

Palavras-chave: memória, audiovisualidade, practice-as-research, performance.

Referências

Bay-Cheng, S., Parker-Starbuck, J. & Saltz, D. (2015). Performance and media: 

Taxonomies for a changing field. Michigan: University of Michigan Press.

Dinis, F. (2020). Sensações Sinuosas e Emoções Hipnóticas: Performance sonora e 

visual na contemporaneidade [Doctoral dissertation, University of Coimbra]. Portugal.

Fischer-Lichte, E. (2019). Estética do Performativo. Lisboa: Orfeu Negro.

Harbison, I. (2019). Performing Image. Cambridge: MIT Press.

Wenger, E. (1998). Communities of practice: Learning as a social system. Systems 

thinker, 9(5), 2-3.



120

Sónia DUARTE, Universidade Nova de 
Lisboa, Instituto de História da Arte da 
Faculdade de Letras da Universidade de 
Lisboa – ARTIS, Centro de Estudos de 
Sociologia e Estética Musical – CESEM, 
Portugal

«SENTI, DESDE MENINA, UMA 
ESTRANHADA PREDISPOSIÇÃO 
ARTÍSTICA». MULHERES PINTO-
RAS E MÚSICAS EM PORTUGAL 
NA TRANSIÇÃO DO SÉCULO XIX 
PARA O SÉCULO XX



121

Resumo

Na transição do século XIX para o século XX descatou-se no campo da música, Guilhermina 

Suggia (1885-1950) no violoncelo, Leonilda Moreira de Sá (1882-1963), Ernestina da Silva 

Monteiro (1890-1972) ou Marie Aussenac no piano. Na pintura, Teresa de Saldanha (1837- 

1916), Fanny Munró (1846-1926), Clara de Resende (1855-1933), Aurélia de Sousa (1866- 1922), 

Sofia de Sousa (1870-1960) ou Emília dos Santos Braga (1867-1949). As pintoras referidas são 

mulheres que repetem nas suas obras sobre madeira, tela, cobre e papel as iconografias 

marianas, cristológicas, hagiográficas, pueris da infância, doces ou flores como as suas 

antecessoras, repetidamente designadas de aficcionadas ou amadoras, que se limitavam a 

pintar no intimismo dos seus lares ou enclausuradas nos cenóbios. Mas agora, pintam, 

algumas delas, iconografias como o auto-retrato, o nú feminino, paisagens ou elementos 

musicais. É nesta última iconografia elencada, a musical, que se concentra a questão central 

da nossa comunicação. Como se caracteriza a imagem de música pintada por mulheres na 

transição do século XIX para o século XX? Quem é a mulher que pinta música? Qual a 

relação da mulher com a música que pinta? Que instrumentos musicais estão 

representados? Que outros elementos musicais aparecem figurados na sua pintura? Qual o 

significado do retrato como mulher e música? Procuraremos responder a estas questões 

tendo como pontos de partida e de chegada o ‘corpus’ pictórico de Maria Augusta Bordalo 

Pinheiro (1840-1915), Josefa Greno (1850-1902), Zoé (Wauthelet) Batalha Reis (1867-1949) ou 

a já referida Emília dos Santos Braga (1867-1949), mulheres invocadas pelos seus coevos 

masculinos como aficionadas ou amadoras, ocultadas, muitas vezes, pelo sucesso dos 

barões de família e extra-familiares.

Palavras-chave: iconografia musical, mulher, música, século XIX, século XX.
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Resumo

Em certos contextos territoriais que detêm bens patrimoniais tangíveis de cariz 

monumental, é notória a tendência de cristalizar o discurso interpretativo proposto aos 

visitantes, restringindo-o ao período histórico da sua construção ou a eventos relevantes de 

que foram palco. Esta prática, ainda predominante na gestão do património cultural, resulta, 

ainda que de forma inconsciente, na desvalorização, das pautas culturais e identidade das 

comunidades residentes desses mesmo territórios e da relação/utilização que poderão 

manter com esses bens patrimoniais. Por outro lado, é consensual que a visitação de bens 

patrimoniais edificados ganha um valor lúdico e/ou pedagógico acrescido, se a ela forem 

adicionados elementos intangíveis, “vivos”, sobretudo por complementarem com uma 

dimensão emocional o discurso interpretativo tendencialmente racional da componente 

tangível. Promovido pela Direção Regional de Cultura do Norte e circunscrito ao vale do rio 

Varosa, a Rede de Monumentos do Vale do Varosa “teceu” uma rede de cinco monumentos 

abertos, de forma integrada, à fruição pública. Os mesmos localizam-se nos municípios de 

Lamego e Tarouca, tendo como núcleo principal os mosteiros cistercienses de São João de 

Tarouca e de Santa Maria de Salzedas, o Convento franciscano de Santo António de 

Ferreirim, a Capela de São Pedro de Balsemão e a Ponte Fortificada de Ucanha. É transversal 

aos cinco bens patrimoniais da Rede a sua localização em povoações de cariz rural de baixa 

densidade. Neste contexto, é evidente, num passado recente com ecos no presente, uma 

forte relação identitária entre os bens patrimoniais que integram a Rede e as comunidades 

residentes. O presente trabalho científico aborda o objetivos e metodologias de um projeto 

que visa a recolha audiovisual de memórias dos residentes das cinco povoações onde a 

Rede atua, sobretudo das suas interações sociais e manifestações culturais e com enfoque 

na vertente emocional. Posteriormente, proceder-se-á à sua integração no discurso 

interpretativo de cada um dos bens patrimoniais, tanto in loco como na plataforma da Rede, 

assim o enriquecendo, revivificando e relacionando com o tempo presente.

Palavras-chave: património cultural edificado, mapa emocional, memória, identidade.
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Abstract

The use of workshop, play and artistic-expressive activities in educational work with young 

people always has great transformative potential. Indeed, these activities are not only 

opportunities for experiential and situated learning (Wenger, 2006), but also activators and 

facilitators of the symbolization process. They allow us to experience relational dynamics 

that, however "simplified", are easily found in everyday life experiences (Wulf, 2014). The 

present communication intends to focus on the artistic-expressive workshop activities 

designed and implemented with two classes of 7-year-olds in an Italian elementary school. 

The purpose is to highlight how artistic methodologies-especially in such a complex 

historical moment as the one we are living now-have a cognitive, affective and social impact 

that involves the entire personality structure of the subjects who experience them (Corsi, 

2020). They represent effective educational and didactic tools capable of stimulating 

emulation, fostering vicarious learning (Bandura, 1977), bringing out emotional experiences 

and recovering the emancipatory value that distinguishes all the performing arts, especially 

drama and music.

Keywords: experiential learning, laboratory activities, art-baesd education, simbolization.
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Resumo

Exploraremos o sistema da produção e difusão da arte à luz da sua relação com as lógicas 

de mercado, cruzando perspetivas da arte como bem excecional, como as de Arjo Klamer 

ou Elizabeth Anderson, com perspetivas da arte como parte do mundo das mercadorias, 

como a de Adorno. Segundo a teoria económica neoclássica, o mercado é o melhor 

instrumento para a aferição do valor dos bens. Aqui, o valor de tudo revela-se na intersecção 

da oferta e da procura, quando as preferências das pessoas e os custos dos produtores se 

encontram de forma perfeita, definindo um preço. Mas sabemos que as regras dos 

mercados incluem certas valorizações e excluem outras, e por isso, o seu jugo tem 

implicações em tudo o que é produzido. Essas implicações dão-se especialmente em certos 

bens, como é o caso da arte. Aqui, a mediação do mercado, que transforma algo 

incomensurável numa medida que é o preço, criando a ilusão que este mede o valor de dada 

produção artística, interfere não só nos aspetos materiais, mas também nos próprios 

princípios estéticos e éticos da produção artística. A troca mercantil ignora a longevidade 

da experiência artística e a incapacidade que temos de antecipar o seu valor, dado que o 

próprio objeto artístico cria um público capaz de ser a si sensível.

Tendo em conta que no campo profissional a produção artística regula-se pelo princípio do 

seu valor de troca, ao qual a própria intervenção pública não escapa totalmente, o estudo 

da arte não pode escapar ao estudo dos sistemas económicos vigentes.

Palavras-chave: arte, mercado, valor.
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Resumo

Esta proposta discute o uso procedimental de inventários para o registro de uma escrita 

criativa (escrileituras) e de relatos de experiências em aulas de dança. Tal procedimento 

possibilita acompanhar, cartograficamente, os processos artísticos vividos e, com isso, 

produzir dados de pesquisa que emergem das linhas de movimentos corporais e se 

apresentam através de linhas de escrita. De que modo os inventários de registro das práticas 

podem servir para o desenvolvimento teórico de uma investigação em dança? É importante 

procurar pistas nos inventários que apontem a potência das experimentações artísticas e 

das escritas e, assim, realizar uma discussão sobre as práticas e seus desdobramentos 

teóricos. Para isso, adotamos três movimentos: 1 - visitar os inventários à procura de pistas/

dados; 2 - destacar questões disparadas pela leitura dos inventários; 3 - discutir essas 

questões que podem levar a produção de conhecimento em dança. Portanto, podemos dizer 

que os inventários possuem um papel compositivo cartográfico, pois, à medida em que a 

escrita é experimentada e composta, também se deixa registro do processo artístico. Assim, 

os dados de pesquisa, não são descobertos, mas são produzidos, são elementos 

compositivos que ora nascem das orientações dos professores e, ora, da escrita livre. Os 

inventários mostram pistas dos processos vividos através do registro de quem os viveu, isso 

nos faz refletir acerca do mover-pensar-escrever-criar inventariado. Trata-se de uma escrita 

do corpo e com o corpo, uma escrita do movimento em dança mas, também, um movimento 

da escrita, procedimento que tivemos oportunidade de realizar com os estudantes da 

Licenciatura de Dança da FMH ULisboa, em sessões de Improvisação e Composição.

Palavras-chave: inventário, pesquisa em dança, práticas em dança, escrita.
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Resumo

A mobilidade humana implica contato entre diferentes. Esse contato coloca as pessoas em 

situação de adaptação e compreensão dos novos contextos. Dentro da teoria das 

migrações, durante longo tempo se pensava que o imigrante, ao chegar em seu país de 

instalação, deveria restringir suas formas de expressão identitária ao ambiente privado de 

sua vida doméstica, mantendo as manifestações da identidade do país de origem fora do 

espaço público, com vistas ao sucesso de sua integração no novo país. Com o aumento dos 

contatos e circulação global de pessoas esse quadro muda no contexto da 

transnacionalização, sendo necessário discutir o aparato conceitual para a compreensão do 

contato entre pessoas. Este artigo foi realizado através de revisão da literatura sobre cultura 

e migrações e busca colocar em relevo, a partir das primeiras definições etnológicas sobre 

"cultura" os debates acerca da inserção de imigrantes em diferentes localidades, 

problematizando os temas que designam o contato entre diferentes como creolização, 

interculturalidade, multiculturalismo, hibridação.

Palavras-chave: cultura, mobilidade internacional, imigração.

Referências

Amselle, J. (2001). Vers un Multicultuturalisme Français. Paris: Flammarion.

Assunção, M. (2010). Capoeira: the Brazilian martial art. In R. Cohen & P. Toninato 

(Eds.). The creolization reader: studies in mixed identities and cultures. (pp. 185-200). 

London: Routledge.

Assunção, M. (2012). Capoeira, arte crioula. Cultures-Kairós, 1(dez). Disponivel em: 

https://revues.mshparisnord.fr:443/cultureskairos/index.php?id=541. Acesso em: 09 

jul. 2020. 

Appadurai, A. (1988). Putting Hierarchy in Its Place. Cultural Anthropology, 1, 36-49.

Appadurai, A. (2001). Après le colonialisme. Paris: Payot.

Basch, L., Glick, N. & Szanton, C. (1994). Nations Unbound: Transnational Projects, 

Postcolonial Predicaments and the Deterritorialized Nation-State. New York: Gordon 

and Breach.

Bruneau, M. (2010). Diasporas, Transnational Spaces and Communities. Diaspora and 

Transnationalism Amsterdam: Amsterdam University Press.

Capone, S. (2010). Religions «en migration». De l'étude des migrations internationales 

à l'approche transnationale. Autrepart, 4(56), 235-259.



138

Comaroff, J. & Comaroff, J. (2009). Jean. Ethnicity, Inc. Chicago: University of Chicago 

Press.

Cuche, D. (2002). A noção de cultura nas ciências sociais. (2. ed.). São Paulo: EDUSC.

Damatta, R. (1984). O que faz o Brasil. Rio de Janeiro: Rocco.

Damatta, R. (2010). Relativizando. (2 ed.). Rio de Janeiro: Editora Guanabara.

Elias, N. (1990). O processo civilizador: Volume 1: uma história dos costumes. Rio de 

Janeiro: Zahar.

Eriksen, T. (2019). Between inequality and difference: the creole world in the twenty-

first century. Global Networks, 19(1), 3-20.

Featherstone, M. (1999). Cultura global: nacionalismo, globalização e modernidade. (3. 

ed.). Petrópolis: Vozes.

Geertz, C. (1978). A interpretação das culturas. Rio de Janeiro: Zahar.

Glick, N. & Szanton, C. (1995). From Immigrant to Transmigrant: Theorizing 

Transnational Migration. Anthropological Quarterly, 68(1), 48-63.

Granada, D. (2017). Negritude e diferença no caso da imigração haitiana no sul do 

Brasil. Périplos, 1(1), 118-125.

Hannerz, U. (1987). The world in creolisation. Africa: Journal of the International African 

Institute, 4, 546-59.

Hannerz, U. (1992). Cultural complexity. New York: Columbia University Press.

Hannerz, U. (1996). Transnational connections. London: Routledge.

Hannerz, U. (1997). Fluxos, fronteiras, híbridos: palavras-chave da antropologia 

transnacional. Mana, 3(1).

Margolis, M. (1994). Little Brazil: imigrantes brasileiros em Nova York. Campinas: 

Papirus, 1994.

Mintz, S. & Price, R. (1976). The birth of african-american culture: an anthropological 

perspective. Boston: Beacon Press.

Modood, T. (2007). Multiculturalism. Cambridge: Polity Press.



139

Palmié, S. (2010). Créolisation and its discontents.  In R. Cohen & P. Toninato (Eds.). 

The creolization reader: studies in mixed identities and cultures. (pp. 49-67). London: 

Routledge, 2010.

Piché, V. (2013). Les théories migratoires contemporaines au prisme des textes 

fondateurs. Population, 68(1), 153-178.

Pieterse, J. (1996). Globalisation and culture: three paradigms. Economic and Political 

Weekly, 31(23), 1389-1393.

Robertson, R. (1992). Globalization: social theory and global culture. London: Sage.



140

Daniel Granada da Silva FERREIRA, 
Universidade Federal de Santa Catarina, 
Universidade Federal do Rio Grande do 
Sul, Universidade do Porto, Universidade 
Aberta de Lisboa, Brasil, Portugal

INTERCULTURALIDADE DES-
DE O SUL. A COLONIALIDA-
DE DE PODER E A PRÁTICA 
DA CAPOEIRA NA EUROPA



141

Resumo

Arte “popular” de origem “Afro-brasileira” a capoeira se espalhou por diversos países do 

mundo a partir da década de 1970. Atualmente é praticada nos cinco continentes, sendo 

reapropriada e resignificada de acordo com demandas do contexto local. O artigo explora 

as novas apropriações feitas sobre a capoeira em seu processo de transnacionalização, 

especialmente na Europa a pesquisa foi realizada por meio de observação participante e 

etnografia multisituada e de entrevistas com capoeiristas. A ideia de interculturalidade neste 

trabalho serve para pensar processos contra hegemônicos de poder em que o referencial 

epistêmico sejam práticas oriundas do Sul global. O emprego do termo interculturalidade 

aqui segue as ideias propostas por Walsh, que a luz de suas pesquisas nos movimentos 

indígenas do Equador e Bolívia propõe que a interculturalidade assinala uma política cultural 

baseada não simplesmente no reconhecimento da inclusão, mas a uma transformação 

estrutural sócio histórica, uma política e um pensamento que busca a construção de uma 

proposta alternativa de civilização e sociedade, que parte da confrontação do poder e que 

propõem outra lógica de incorporação (Walsh, 2007: 51). Neste sentido, procuramos 

responder em que medida a capoeira reapropriada pelos praticantes Europeus se configura 

em uma proposta intercultural ou se conforma com as premissas eurocêntricas da 

sociedade de acolhimento. Estas apropriações mostram as lógicas de resemantisação da 

“cultura”, onde não raro é necessário que as práticas percam suas características de seus 

contextos de origem para que se adaptem aos mercados locais.

Palavras-chave: colonialidade de poder, capoeira, transnacionalização, globalização.
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Resumo

A escala global do tráfico negreiro e a dependência mútua de Portugal e Brasil, antes e 

depois da independência do Brasil, aconselham a adoção de uma visão de conjunto sobre 

a criação teatral luso-brasileira. A teatralização das figuras de colonizador e colonizado, com 

a caracterização do que os distingue e identifica, começou ao mesmo tempo que a 

colonização e continuou com a descolonização. Muitos dos papéis representados em cena 

correspondem a papéis sociais emblematizados, que se relacionam com os movimentos de 

população gerados por aqueles sistemas político-económicos. A matéria-prima destas 

peças e atuações é o conflito colonial, à escala coletiva: a exploração dos recursos naturais, 

a divisão do território, a escravidão, discriminação e segregação e a disputa das 

consciências. A dramaturgia de língua portuguesa produziu um imaginário recíproco de 

Brasil e Portugal em que a cena de um encontro original edénico, em território brasileiro, 

antecede uma luta de morte entre Senhor e Escravo, que caracterizaria até hoje os destinos 

coletivos português e brasileiro. As figuras estereotipadas do Mineiro, do Escravo, do 

Brasileiro de Torna-Viagem, dos Manuéis e Joaquins, da Mulata e do Malandro povoam as 

várias dramaturgias criadas ao longo de séculos. O processo duplo de, por um lado, 

tipificação das figuras e, por outro, exclusão das pessoas ditas negras, põe alguns dos 

artistas de teatro de ascendência africana à procura de um lugar no teatro brasileiro. Saber 

literalmente quem faz o papel de Senhor e quem faz o de Escravo é o conflito oculto, mas 

real, dessas dramaturgias.

Palavras-chave: imaginário recíproco, ato de memória, lugar-comum de ação, senhor / 

escravo.

Referências

Aguiar, M.A. (2018). O teatro de revista carioca e a construção da identidade nacional 

na década de 1920. (1. ed.). Rio de Janeiro: Multifoco.

Alkmin, T. (2008). Falas e cores: um estudo sobre o português de negros e escravos 

no Brasil do século XIX. In I. Lima & L. Carmo (Org.). História social da língua nacional. 

(pp. 247) Rio de Janeiro: Ediñ}oes Casa de Rui Basrbosa.

Barata, J. (1998). História do teatro em Portugal (Séc. XVIII): António José da Silva (O 

judeu) no palco joanino. Lisboa: Difel.

Bastide, R. (1974). Sociologia do teatro negro brasileiro. Ciência e Cultura, 26, 556.

Betherncourt, F. (2013) Racisms: From the Crusades to the Twentieth Century. 

Princeton: Princeton University Press.

Carvalho, S. (2015). Teatro e sociedade no Brasil colônia: A cena jesuítica do Auto de 

São Lourenço. Sala Preta, 15(1), 48.



146

Carvalho, S. (2017). A teatralidade fora de lugar: A cena Tupinambá no triunfo de 

Rouen. Sala Preta, 17(2), 192. 

Gomes, T. (2004). Um espelho no palco: Identidades sociais e massificação da cultura 

no teatro de revista dos anos 1920. Campinas: Editora da Universidade Estadual de 

Campinas. 

Leal, J. (2017). O culto do Divino: migrações e transformações. Lisboa: Edições 70.

Martins, L. (1995). A cena em sombras. São Paulo: Perspectiva.

Novais, F. (1984). Passagens para o novo Mundo. Novos Estudos CEBRAP, 9, 4–5.

Pascal, A. (2000). A abolição da escravatura e o teatro português (XVIII-XIX). Revista 

da Associação Internacional de Lusitanistas, 3, 127-140.

Pasta, J. (2011). Formação supressiva: constantes estruturais do romance brasileiro. 

São Paulo: USP.

Ribeiro, M. & Oliveira, F. (2000). Francisco Gomes de Amorim: De escravo branco a 

escritor europeu. Braga: Angelus Novus.

Rowland, R. (1999). Portugueses na formação do Brasil Contemporâneo. 

[Apresentação Comunicação]. In Universidade Estadual de Santa Cruz (Org.). 

Colóquio “Os Povos na Formação do Brasil (nações indígenas, africanas e européias)”. 

Ilhéus: Universidade Estadual de Santa Cruz.

Rowland, R. (2001). Manuéis e Joaquins: A cultura brasileira e os portugueses. 

Etnográfica, 1, 157-172.

Rowland, R. (2003). Patriotismo, povo e ódio aos Portugueses: notas sobre a 

construção da identidade nacional no Brasil independente. In I. Jancsó. Brasil: 

formação do Estado e da nação. (pp. 365-388). São Paulo: Hucitec.

Saraiva, A. (2015). O Modernismo Brasileiro e o Modernismo Português: Subsídios para 

o seu estudo e para a história das suas relações. Lisboa: INCM.

Schwarz, R. (1987). Que horas são?: ensaios. São Paulo: Companhia das Letras.

Sussekind, F. (1982). O Negro como Arlequim: Teatro & Discriminação. Rio de Janeiro: 

Achiamé.

Taylor, D. (2003). The archive and the repertoire. Durham: Duke University Press.



147

Teyssier, P. (1983) Le personnage du brésilien dans le théâtre portugais de la deuxiéme 

moitié du XVIII siécle. (pp. 597-613). Paris, Fundação Calouste Gulbenkian.

Thomaz, O. (2002). Ecos do Atlântico Sul: representações sobre o terceiro império 

português. Rio de Janeiro: Editora UFRJ.

Tinhorão, J. (1997). Os Negros em Portugal: Uma presença silenciosa. (2 ed.). Lisboa: 

Caminho.

Veneziano, N. (1991). O teatro de revista no Brasil: dramaturgia e convenções. 

Campinas: Pontes (UNICAMP).

Vieira, N. (1978) The Luso-Brazilian Joke [Lusofobia no romance brasileiro]. Western 

Folklore, 39(1): 51-56.

Vieira, N. (1991). Brasil e Portugal, a imagem recíproca. O mito e a realidade na 

expressão literária. Lisboa: Ministério da Educação–Instituto de Cultura e Língua 

Portuguesa.



148

Henrique Grimaldi FIGUEREDO, 
Universidade Estadual de Campinas, 
Brasil

VISÕES DO CORPO NA 
PINAULT COLLECTION:
DANCING WITH MYSELF, A 
EXPOSIÇÃO COMO ARENA 
DE PODER



149

Resumo

O sociólogo francês Roger Bastide (1977: 190), um dos pais fundadores da sociologia da arte 

como a compreendemos hoje, ao refletir sobre os avanços metodológicos da disciplina 

argumenta que partimos “de uma sociologia que busca o social na arte e chegamos a uma 

sociologia que caminha em sentido contrário, do conhecimento da arte ao conhecimento 

do social”. A sentença de Bastide, à primeira vista encerrada em uma circularidade muito 

própria, na verdade desvela uma questão central: em matéria de arte, devemos ser capazes 

de imaginar uma ciência onde o valor artístico não permaneça inerte como simples 

espelhamento do social ou somente como um dado estético, mas possa, pela sua 

constituição complexa, ser tomado como um valor social como qualquer outro. Esse 

método, ao qual filia-se mais tardiamente Jean-Claude Passeron (2017) em sua sociologia 

das obras, entende que os processos de legitimação da arte não são estanques a um campo 

superqualificado (o campo da arte), mas retratam os valores morais e/ou éticos vigentes em 

um determinado período. Nesse sentido, é possível concordar com a pesquisadora Mirtes 

Marins (2021) quando esta afirma que as exposições de arte são verdadeiras “arenas de 

poder”, onde é possível se observar a relação entre dominados e dominantes e suas 

consequências simbólicas no campo social. Partindo desse pressuposto, o objetivo deste 

trabalho é demonstrar como a centralidade ocupada por certas instituições de arte se traduz 

num tipo de poder que coordena representações que vão muito além da história da arte. 

Tomando como exemplo heurístico a mostra itinerante “Dancing With Myself” – Pinault 

Collection (Veneza) e Museum Folkwang (Essen) – discutiremos como o corpo (quais valores 

sociais sobre o corpo) tem sido apresentado na arte contemporânea, observado tanto suas 

potencialidades como suas interdições.

Palavras-chave: Pinault collection, Dancing With Myself, corpo, história da arte, narrativas na 

arte contemporânea.
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Resumo

O trabalho compreende a (re)construção da história da literatura piauiense, a partir da 

atuação intelectual de Orlando Geraldo de Carvalho (1930-2013), problematizando questões 

de fronteiras e de identidades do “ser piauiense”. Questões essas que envolvem as 

interrelações entre o local, o regional e o nacional como demarcadores de cânones literários 

e que geraram ranhuras com outros intelectuais, especialmente no âmbito local. Para tal, o 

estudo perpassa pela abordagem das diferentes maneiras que o literato trata a literatura, 

bem como pela análise dos traços (auto)biográficos na sua obra. Metodologicamente, o 

estudo fez a leitura analítico-interpretativa do universo documental, que foi composto pelo 

livro Como e por que me fiz escritor (1994), de seus romances, além de livros em forma de 

antologias e fortuna crítica sobre a obra do literato. Como arcabouço teórico-metodológico, 

foram utilizadas proposições para pensar o “campo literário” e dimensões canônicas e 

identitárias, a biografia e a autobiografia. O estudo considerou, em linhas gerais, que a 

atuação e a obra do literato são fulcrais para (re)pensar os debates sobre a história da 

literatura piauiense e da crítica literária, por meio dos elementos dinâmicos da escrita 

(auto)biográfica.

Palavas-chave: história, literatura, intelectualidade.
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Resumo

O trabalho visa analisar como a obra literária “Os que Bebem como Cães”, de autoria do 

escritor piauiense Francisco de Assis Almeida Brasil, publicada em 1975, aborda questões 

referentes às mordaças geradas pelo autoritarismo, suas práticas de repressão e de 

silenciamento, assim como as formas de resistência a essas práticas discutidas no texto em 

questão. Embora a obra não explicite o tempo e o espaço geográfico em que a trama ocorre 

- pois trabalha com uma temporalidade psicológica - aborda questões fundamentais 

referentes à configuração histórica em que foi escrita: o Brasil sob a ditadura civil-militar, 

implantada em 1964, oficialmente findada na década de 1980, mas que marca a história 

brasileira até os dias hodiernos. Nessa pesquisa, discutimos como o texto literário trata 

temas como liberdades individuais e sua privação, as variadas formas de violência e de 

humilhação, que ameaçam tanto a vida democrática quanto a dignidade humana, além de 

abordar o significado da abordagem dessas questões para a história brasileira no recorte 

temporal em que foi escrita e publicada. Com isso, pretendemos discutir como o texto 

literário – apesar de seu caráter eminentemente ficcional – discute temas sensíveis, como a 

democracia, o autoritarismo e a tortura, além de poder contribuir para o despertar da 

consciência histórica nos leitores a respeito do período histórico em questão. Para tanto, o 

estudo recorre à análise da referida obra, bem como aos documentos oficiais referentes à 

censura aos livros no período e matérias jornalísticas publicadas na mídia impressa sobre a 

repercussão acerca da publicação do livro.
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Resumo

A presente proposta é uma investigação diretamente ancorada na prática e na reflexão com 

a linguagem têxtil. Partindo de uma pesquisa artística, cujo início se deu com a exploração 

e o aprendizado de saberes específicos com o fazer e o pensar com as mãos, possibilitaram 

a construção de um corpo de trabalho empregando fios e formas de construir com o tecido. 

Assim sendo, se pretende, neste texto, analisar o processo de criação da série de objetos, 

esculturas e instalação têxtil “Criaturas de Topiarius”. O contato e a prática inicialmente 

despretensiosa com a materialidade possibilitou o surgimento de um tema de pesquisa, o 

qual, se ampliou ao âmbito da docência, onde a pesquisadora também leciona a linguagem 

têxtil no contexto universitário. Diferentemente dos processos de pesquisa com um 

problema definido e estruturado, a exploração prática com a arte e com a linguagem em 

particular, possibilitou a experiência com outras formas de pesquisar: primeiramente, 

mediada pelo fazer e pelo experimentar constante; posteriormente, pelo processo de análise 

e seleção de linhas e temas de pesquisa artística; e finalmente, pela difusão e circulação do 

trabalho e seu processo de ensino. Trata-se portanto, de uma postura investigativa que 

diverge em parte, dos processos tradicionais de pesquisa desenvolvida no contexto 

universitário.

Palavras-chave: processo de criação, linguagem têxtil, saber-fazer, pesquisa em arte.

Referências

Carillo Quiroga, P. (2015). La investigación basada en las artes y los medios 

tecnológicos. Revista Mexicana de Investigación Educativa, 20(64), 219-240. 

Charréu, L. (2013). Métodos alternativos de pesquisa na universidade 

contemporânea:uma reflexao crítica sobre a artografía e metodologías de 

investigaçao paralelas. In R. Martins & I. Tourinho (Eds.). Processos e práticas de 

pesquisa em cultura visual e educação. (pp.97-113). Rio Grande do Sul: Universidade 

Federal de Santa Maria – UFSM.

Dormor, C. (2020). A philosophy of textile: between practices and theory. London: 

Bloomsbury Publishing.

Eisner, E. (2008). Art and Knowledge. In G. Knowles & A. Cole (Eds.). Handbook of the 

Artes in Qualitative Research. (pp.03-11). New York: SAGE Publications.

 



160



161



162

GABINA, Universidade Federal de Juiz de 
Fora, Programa de Pós-Graduação em 
Artes, Cultura e Linguagens, Minas 
Gerais, Brasil

O ARTIVISMO DE LYZ PARAYZO: 
UMA ANÁLISE DAS TÁTICAS DE 
GUERRILHA TRANS-ARTISTA



163

Resumo

Este estudo de caso se concentra na obra de Lyz Parayzo (Campo Grande - RJ, 1994) no 

período em que a artista passou na Escola de Artes Visuais do Parque Lage. Sua produção 

abrange escultura, performance, joalheria e audiovisual, e expressa uma crítica à 

cisnormatividade. A primeira artista travestigênere indicada ao Prêmio PIPA, um importante 

reconhecimento para jovens artistas no Brasil, suas obras foram exibidas em museus de 

renome no país e agora circulam internacionalmente. Recentemente, concluiu o Mestrado 

na École Nationale Supérieure des Beaux-Arts, instituição em que foi aceita sem diploma de 

graduação, pelo mérito de sua trajetória artística. 

No início de sua trajetória, em 2015, Parayzo estudou e trabalhou como educadora na EAV 

do Parque Lage, onde se deparou com um ambiente marcado por mecanismos latentes de 

tráfico de influência da elite branca do Rio de Janeiro. Sem acesso aos canais oficiais para 

desenvolver sua carreira, a artista utilizou intervenções estético-políticas para infiltrar-se em 

eventos e denunciar o elitismo na gestão da instituição. O estudo se concentra nas obras 

Secagem Rápida, EAV AVE YZO e Fato Indumento, e tem como objetivo refletir sobre o papel 

do artista contemporâneo no Brasil atual, e o potencial da arte como ferramenta de 

intervenção na realidade, investigando como esse fenômeno ocorre na prática e quais são 

as condições necessárias para que o possível se torne fato concretizado.
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Resumo

No rescaldo da pandemia têm-se vindo a observar múltiplas transformações em formas de 

trabalhar e em modos de habitar, com impactos expressivos nas dinâmicas dos 

ecossistemas urbanos. As rotinas diárias de deslocações entre casa-trabalho para cumprir 

horários fixos de tarefas presenciais, em ciclos semanais de cinco dias, tendem a ser, cada 

vez mais, substituídas por modelos híbridos e variáveis, tanto de trabalhar como de habitar 

e até de viver. Neste hibridismo de tempos e espaços assiste-se também ao crescente 

cruzamento de diferentes papéis e atores nos mesmos cenários urbanos: turistas que 

querem experienciar em curtas estadias os particularismos de um viver local; nómadas 

digitais estrangeiros que tiram partido da geoarbitragem para beneficiar de estilos de vida 

atrativos e diferenciadores; trabalhadores remotos portugueses que procuram fugir à 

precariedade laboral local prestando serviços no estrangeiro; grupos de jovens adultos que 

tentam manter uma vida na cidade recorrendo a estratégias de co-living e outras práticas 

de sobrevivência. Na competição quotidiana por habitação, mobilidade, cultura, lazer e 

espaços de trabalho, acentuam-se desigualdades e injustiças que, de alguma forma 

prejudicam as vivências urbanas, bem como o valor reputacional e simbólico de cidades que 

se projetam como atrativas em todas as dimensões. Tendo como cenário a cidade de Lisboa, 

pretende-se nesta apresentação explorar um pouco mais o papel destes atores no 

ecossistema urbano e a forma como os seus estilos de vida contribuirão para modelos 

culturais híbridos de entender e viver o espaço urbano.
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Resumo

Este presente trabalho busca interseccionar arte e política por meio de um estudo 

bibliográfico e etnográfico sobre a exposição fotográfica “Amazônia”, de Sebastião Salgado. 

Em meio a um momento histórico e sufocante de repetidas denúncias de desmatamento e 

genocídios dos povos indígenas, a exposição coloca em foco a importância de cuidar e 

preservar o bioma constantemente ameaçado. Mas em quais lugares políticos e midiáticos 

essas retratações se deslocam? A partir de uma observação da mostra fotográfica e dos 

elementos propostos pelas narrativas visuais, este presente trabalho tem como objetivo 

ampliar o debate entre arte, antropologia e política ao tensionar os diferentes ângulos 

interpretativos nas obras expostas em “Amazônia”. Busco analisar também como se dá a 

construção das experimentações imagéticas dentro do espaço expositivo e quais efeitos 

políticos reverberam em diversas esferas do debate sobre a preservação ambiental e a 

promoção da alteridade. Os dados de campo, à luz de uma análise interpretativa, somam-

se aos esforços dos agentes e atores na produção dos afetos e dos efeitos que se 

constroem, a partir da mostra expositiva, dentro de uma perspectiva de políticas da 

compaixão. Para a sustentação teórica farei uso das propostas de pensamentos de Alfred 

Gell, Bruno Latour, Pierre Bourdieu, entre outros.
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Resumo

Traçamos nossas discussões aqui do campo que se constrói no cruzamento e nas 

mediações entre as artes, comunicação e culturas urbanas para observarmos manifestações 

artivistas underground e dissidentes que são as competições de poesia do coletivo 

Marginália operadas no espaço público urbano da cidade de São Paulo. O Slam Marginália, 

além de um encontro de poesia falada, configura-se como um coletivo de pessoas trans, 

não-binárias e gêneros dissidentes iniciado em novembro de 2018. O grupo tem o propósito 

de reunir participantes de identidades de gênero e sexualidades diversas (especialmente 

pessoas trans e não-binárias, desertoras de gênero e gêneros dissidentes, como se 

afirmam), como uma espécie de comunidade LGBTQIAP+ para um fazer artístico e poético. 

Desse contexto, os operadores conceituais que mobilizamos para estudar as produções 

desses atores sociais são politicidades e narrativas audiovisíveis, respectivamente enquanto 

expressão conscientemente crítica e prática discursiva construída. Questionamos qual a 

natureza das narrativas audiovisíveis e das politicidades aí engendradas. Essas últimas, as 

narrativas, ainda são mote para nossas escolhas epistemológicas e metodológicas, que 

envolvem movimentos de inspiração (n)etnográfica e investigação narrativa.
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Resumo

A proposta desta comunicação é discutir a mímesis temporal de Walter Benjamin exposta 

em "Doutrina das Semelhanças", buscando descrever de perto o ritmo com que "as 

semelhanças irrompem do fluxo das coisas". Essa relação temporal é discutida através de 

sua aproximação com textos de P. Lavelle, C. Caimi e A. Christin. Procuro demonstrar como 

o ritmo dessa mímesis, que tem como chave o conceito de "semelhança extra-sensível", e 

que ancestralmente se manifestava na leitura divinatória, continua presente mesmo sob a 

dominação, no decorrer da história, da linguagem e da escrita "profanas", embora a parte 

visível de sua influência seja apenas como a ponta de um iceberg. Esse ritmo, ao mesmo 

tempo que é aberto ao acaso, é o do futuro antecipado. A mímesis temporal é aproximada, 

por fim, de alguns poemas de J. Brossa, sejam visuais, ação-espetáculo ou poema-objeto.

Palavras-chave: Walter Benjamin, mímesis temporal, semelhança extra-sensível, futuro 
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Resumo

A arte precisa do engajamento humano para que seja engajada. Ela não existe sem o 

humano, mas a partir da existência e do engajar-se humano. A arte por si só, mas de braços 

dados com quem persevera nela e com ela pode transformar o mundo ou não. Ela não existe 

para mudar, seja o nada, seja tudo; apenas existe como é. São as ações do ser humano, que 

ao serem atravessadas pela arte e a partir dela, podem transformar, mudar, modificar e ter 

o mundo como objeto de mudança, transformação e não constância. Somos fenômenos 

capazes de socialmente e politicamente desconstruir o estabelecido e construir o que virá 

a ser, pois abalar o sistema interno daquilo que já tem vida, pode remodelar outros caminhos 

e proporcionar novos horizontes. Os meios não existem sem um fim, tanto como, sem um 

começo. O conjunto de nossas ações no mundo existem sempre em relação às 

possibilidades que nos rodeiam. Jean-Paul Sartre em Being and Nothingness repara que 

possuímos intermediações internas e que somente existem por conta do que ele chama de 

situation. Ela refere-se, ainda segundo Sartre, a nossa facticidade por existirmos e a nossa 

liberdade de estarmos sendo e é nesse sentido que Roquentin, personagem de Náusea, 

outra obra do filósofo em questão, quando percebe-se tomado pela Náusea, pede a 

garçonete que toque uma música que gosta, e assim, reencontra-se consigo e com sua 

humanidade através da música. A parafrasear Eduardo Lourenço, quando traça um paralelo 

entre estarmos diante da janela de nós mesmos e estarmos a passear na rua: somos o que 

fazemos e disso somente os outros sabem. Pergunto: A arte pode ser um espaço de 

mobilização para uma ação política não-institucional? Respondo: depende, pois depende 

do espanto de quem absorve a arte, assim como, daquilo que será feito a partir desse 

thauma. A arte pode apenas nos atravessar, como também, vir a ser um devir com um 

propósito: mudar o mundo.
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Resumo

This research discusses platformed audiovisualities on the strategies and practices of 

resistance by the female independent musicians of Porto Alegre (Brazil) and Milan (Italy) 

during the Covid-19 pandemic. Existing research discuss technoculture (Shaw, 2008), 

platformisation (Djick et al., 2018), the do-it-yourself ethos in the independent music scenes 

(Bennett et al., 2021), gender and intersectionality (Crenshaw, 1989) and its relation to music 

(Sá et al., 2019). Based on qualitative research using the cartographic method (Canevacci, 

1997), we mapped female musicians (composers, singers and instrumentalists), and their 

videos, as well as other female professionals of both music scenes, and interviewed these 

women. Analysis on their audiovisual strategies indicate two relational tendencies: 1) the 

narrative built on the divulgation steps; and 2) the network articulated with the audience and 

other musicians. These tendencies are constellations (Canevacci, 1997), which illuminate the 

information gathered, in an interpretative process which holds the knowledge’s luminous 

sense. Considering the gender inequalities in society, alongside with the work and emotional 

overload, increased during the pandemic, their artistic practices might constitute artivism, 

as activism permeated by art and media, bringing on their art and voices as women in such 

challenging times. We also observe the differences, specificities, difficulties, and privileges, 

regarding the intersectionality in their condition as women, as sexual orientation, gender 

identity, race, geographical location, and class. Therefore, our research shows that the 

musicians, when actualising the audiovisualities, being women and into practices of 

resistance, might have also actualised the do-it-yourself ethos in the independent music 

scenes they integrate.

Palavras-chave: women, music, audiovisualities, platformisation, artivism.
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Resumo

Luciana Magno é uma artista paraense que tem vindo a produzir inúmeros trabalhos na 

Amazónia. Assim, propomos uma análise reflexiva e visual em torno da série Orgânicos; um 

trabalho artístico levado a cabo por Magno, no qual o seu corpo é perspetivado como sendo 

parte integrante da natureza. Deste modo, ao retratar o seu corpo mesclado com a natureza, 

quer em vídeo quer em performance, Luciana abre-nos as portas para reflexões em torno de 

várias temáticas, nomeadamente o ecofeminismo, o artivismo ambiental, sexualidade e a 

problemática dos indígenas. Desta feita, com esta apresentação pretendemos adentrar a 

ideia e o conceito de corpo/corpas, mas também o de decolonização, tendo como ponto de 

partida uma prática artística, bem como o facto de a experiência vivida ser utilizada como 

suporte à criação artística, ou seja, pretendemos compreender a arte de Luciana como uma 

forma de interação e de comunicação com o outro, do eu e com o meio. Em suma, o corpo 

de representação feminina emerge como sendo indissociável da natureza, isto é, as suas 

performances e trabalhos levam-nos a aferir que o seu corpo físico se encontra num 

processo de mimese com o ambiente e com a natureza, atuando, assim, enquanto meio de 

contestação política, social e cultural. Em breviário, latente a esta proposta está uma 

metodologia visual e, de igual modo, uma metodologia assente na análise de conteúdo dos 

seus trabalhos artísticos.
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Resumo

A Área Metropolitana de Lisboa organiza-se em torno do concelho de Lisboa, constituindo 

um anel de aproximadamente 2.5 milhões de pessoas, um número 5 vezes superior ao da 

sua cidade centro. Devido à sua história e enraizamento, a cidade de Lisboa concentra as 

principais instituições culturais e artísticas, muitas vezes de difícil acesso para artistas da 

periferia onde carecem alguns desses equipamentos, ou, pelo menos, não estão disponíveis 

para o exercício cultural de algumas franjas dessa periferia, dependendo do tipo de 

expressão e público. Durante o ano de 2022, a exposição "Interferências" no MAAT, através 

da redacção de uma outra versão da história da metrópole, catapultou para um espaço de 

reconhecimento internacional uma série de artistas da periferia que até então: sem estúdio, 

agentes, produtores ou galerias; resgataram a sua arte através de prática de do it yourself. 

Nesta apresentação pretende-se situar o trajecto dos artistas até à exposição Interferências 

e no ano consequente.

Palavras-chave: cultura, periferia, área metropolitana de Lisboa.
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Resumo

Este trabalho analisará o graffiti “Pretogalidade de ser”, a partir da história de vida e trajetória 

artística de Moa - artista originária de Angola, com nacionalidade portuguesa, que vive em 

Lisboa desde os 14 anos de idade. A pesquisa traz à luz as relações entre o graffiti, a 

migração e a colonialidade no contexto de Portugal, reiterando a potência que as artes 

carregam para traduzir (e transgredir) as sociedades. O grafitti “Pretogalidade de ser” é 

parte integrante do painel denominado “48 artistas, 48 anos de liberdade” (2022), projeto 

colaborativo realizado nos muros do MAAT-Museu de Arte, Arquitetura e Tecnologia de 

Lisboa, que representa uma releitura do histórico Painel do Mercado do Povo (1974) e traz a 

discussão da democracia em Portugal depois de 48 anos da Revolução de 25 de Abril de 

1974, do fim da Guerra Colonial. A trajetória artística e o graffiti “Pretogalidade de ser” 

desnudam os limites e as mazelas vivenciadas por migrantes e refugiados, condicionadas 

por políticas cada vez mais securitárias, e evidenciam o quão enraizado ainda se encontra o 

pensamento colonial na sociedade portuguesa, cujas repercussões são nítidas no cotidiano 

da vida, especialmente de mulheres migrantes originárias das ex-colônias. A reflexão 

abordará também as dimensões sociais, políticas, culturais e os contextos de opressões de 

gênero, raça e nacionalidade sinalizadas na obra da artista.

Palavras-chave: arte, cultura urbana, decolonialidade.
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Resumo

Desde a década de 1960, o interesse de fotógrafos, cineastas e artistas tem-se voltado cada 

vez mais para espaços anónimos, espaços resultantes, ambíguos e de difícil definição na 

cidade. Os Terrain Vague (Solà-Morales, 1995) ou Urban Voids, são espaços inéditos dentro 

da cidade ou nas suas margens, onde o selvagem e o natural prevalecem sobre o construído 

e o inesperado prevalece sobre o planeado. Nestes espaços de fronteira, a dimensão urbana 

mistura-se, sobrepõe-se e hibridiza com a dimensão rural e selvagem. São estes espaços 

que foram escolhidos por cineastas como Pier Paolo Pasolini (Mariani & Barron, 2011) e Paulo 

Rocha (Rocha et al., 2014) em filmes como Mamma Roma (1962), Os Verdes Anos (1963) e 

Uccellacci e Uccellini (1966) como lugares privilegiados de observação para mostrar a rápida 

expansão da cidade e, ao mesmo tempo, a persistência das realidades rurais. Pela primeira 

vez, o olhar dos dois directores perdura nestes espaços normalmente negligenciados com 

grande interesse, para mostrar as rápidas mudanças no espaço e as consequências na 

sociedade, no estilo de vida e nos eventos pessoais. O objetivo deste trabalho é, após uma 

breve introdução teórica do conceito de terrain vague no passado e e hoje em dia, fazer uma 

análise comparativa dos dois realizadores e de como os terrain vague de Roma e Lisboa 

estão representadas nestes filmes, tendo em conta as cenas do filme, o contexto cultural e 

os pensamentos dos próprios cineastas.

Palavras-chave: terrain vague, cidade, cinema, urbanismo.
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Resumo (Abstract)

The fact that ‘universal’ jazz histories (in which women exist exclusively as singers) persist 

nowadays indicates how dominant assumptions on gender permeate the ideological 

frameworks beyond thinking about jazz and history. Anchored in Social Sciences 

(Contemporary History, Sociology and Jazz Studies), this paper, which is part of an ongoing 

doctoral research dedicated to studying women jazz leaders, examines gender 

representation within the jazz scene in Portugal through a diachronic and transdisciplinary 

approach. Despite the centrality of the topic, it is shrouded in persistent historical invisibility 

outside the Anglo-American context, particularly in Portugal. Wishing to bridge this gap, the 

project investigates the Portuguese socio-history in which historically, gender inequality is 

transverse in all areas of social life, especially within the artistic field and music in particular. 

Responding to the 3rd International Conference of the All the Arts | All the Names Network 

call, this paper engages with ‘the relationship between artistic practices and new social 

movements’ theme and, with a feminist perspective, discusses gender and jazz in Portugal 

by examining the existing literature. The preliminary research shows that jazz culture in 

Portugal has been male-dominated, with a minor presence of women artists. Therefore, this 

paper examines how distinct social, political and cultural factors have influenced the 

presence of women jazz artists in Portugal.

Keywords: women artists, jazz music, transdisciplinarity, contemporary history, Portugal.



192

Thaís IVO, Universidade de Aveiro, 
tUniversidade Federal de Itajubá, Portugal, 
Brasil

Daniele Ornaghi SANT’ANNA, Universidade 
Federal de Itajubá, Brasil

José Carlos MOTA, Universidade de Aveiro, 
Portugal

A RELAÇÃO DE (ENTRE) 
JOVENS LUSÓFONOS COM O 
ESPAÇO PÚBLICO A PARTIR 
DE PRÁTICAS ARTÍSTICAS 



193

Resumo

A relação com a cidade e seus espaços públicos pode indicar a busca de um 

desenvolvimento alinhado com a dimensão humana e a incorporação da presença da arte 

nos espaços públicos, na sociedade e no mundo, pode reformular a função e o papel dos 

espaços públicos na vida de jovens lusófonos. Partindo dessa premissa, as lentes da 

comunicação miram para a relação do jovem lusófono com os espaços da cidade de Aveiro/

Portugal, à luz das práticas artísticas. Este trabalho almeja a compreensão dos espaços 

públicos para além da urbanidade, dos enlaces entre espaço público, identidade, afetividade 

e sentimento de pertença por meio da investigação de jovens lusófonos integrantes de um 

projeto de inovação comunitária (PIC). A lógica epistemológica está de acordo com a visão 

de Canevacci (1997) pela compreensão do fenômeno da comunicação, através de uma visão 

antropológica inovadora ancorada no conceito de polifonia. Isso significa que a cidade é 

comparada a um coro de multiplicidade de vozes autônomas que se cruzam, se relacionam, 

se sobrepõem, se isolam ou se constroem. Ademais designa uma escolha metodológica de 

dar voz, lugar e protagonismo aos jovens lusófonos. Será apresentado um relato das práticas 

artísticas desenvolvidas pelos jovens lusófonos nos espaços públicos da cidade de modo a 

promover o seu direito à cidade, à cultura, ao lazer e a (re)construção do pensamento crítico, 

democrático e ressignificação do conceito de lusofonia. Mergulha-se assim, mais a fundo, 

na reflexão e na interpretação da relação do jovem lusófono com as percepções do espaço 

público.

Palavras-chave: jovens lusófonos, práticas artísticas, espaço público, relação.
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Resumo

A propósito do entendimento sobre a pertinência da transversalidade na construção de 

conhecimento e, sobretudo, da importância da reflexividade como dimensão necessária 

para a construção conscientizante do processo de aprendizagem, procurou-se retomar, no 

presente ano letivo, uma experiência pedagógica assente na articulação de duas unidades 

curriculares da licenciatura em Artes Visuais e Tecnologias Artísticas da Escola Superior de 

Educação do Politécnico do Porto. O desafio lançado pelas docentes das UCs de Ilustração 

e Sociologia da Arte consistiu na representação criativa (ilustração) sob o mote alusivo à 

celebração dos “50 anos menos um” da revolução democrática de 25 de abril de 1974. Tendo 

como inspiração os modelos de pesquisa arts-based research (Greenwood, 2019; Finley, 

2005) e A/r/t/ography (Irwin, 2004), procurou-se incentivar processos de pesquisa, de 

reinterpretação e de produção de significado (Belliveau, 2005), por forma a potenciar-se a 

inter-relação entre o fazer criativo e a construção de conhecimento (Dias, 2013). Se o ponto 

de partida consistiu em potenciar-se a premissa sociológica basilar do uso simbólico da arte 

(Zolberg, 1990), o processo e a respetiva ressignificação – assente na análise qualitativa das 

criações criativas realizadas (ilustrações/cartazes) – constituem os pontos de chegada que 

motivam esta apresentação.
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Resumo

As Artes da Cena como uma prática transformadora impõe Revolução! Revolução para se 

desdobrar na vontade da criança e do adolescente ao falar sobre suas perspetivas, vontades 

e desejos. Quando falo de revolução, estou referindo a palavra transcender. Transcender a 

escuta ativa, a cumplicidade, o brincar da criança, a urgência do adolescente, de nos 

colocarmos enquanto mediadores/professores, artistas em um lugar de observação 

presente, atenta e assertiva. Assim como o conceito de ensinar é uma caixa a ser explorada, 

o teatro para a infância e juventude também o é. Por isso, a defesa de um diálogo cada vez 

mais decolonial, que converse com os recortes sociais, históricos, econômicos e políticos 

de cada espaço, comunidade. Logo, proponho como discussão para este Fórum, uma escuta 

atenta e assertiva a partir dos estudos decoloniais, pensando o território e o impacto que 

esses estudos podem provocar ao pensar as tensões entre o que se deve, o que se pode ou 

se quer nas Artes da Cena com a infância e a juventude a partir da minha pesquisa Espaços 

do Brincar: experimentos teatrais com crianças em Primavera do Leste – MT.  A Pesquisa 

Espaço do brincar nos convida a investigar os espaços de brincadeira como espaço de 

experimentação teatral, ou seja, o mesmo lugar em que a criança brinca, ela também se 

apresenta.
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pedagógica.
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Resumo

As décadas de 1990 e 2000 são marcadas por um reflorescimento dos movimentos sociais 

e dos mercados ligados às pessoas LGBTQIAPN+. Com isso, devido ao anual concurso Miss 

Brasil Gay, que ocorre desde 1977, em Juiz de Fora, a cidade presenciou uma cena que se 

criou em volta da competição com bazares, festas, palestras e encontros. Deste modo, este 

trabalho busca refletir sobre as aparências que envolviam esta cena em volta do Miss Brasil 

Gay, em que, sobretudo, o do-it-yourself e o "ser alternativo" contribuem para pensarmos as 

resistências às identidades sexuais dominantes. Para isso, o recorte temporal estabelecido 

é entre 1993 a 2010, período de grande relevância destes acontecimentos na cidade. 

Recorremos ao principal jornal da cidade, o "Tribuna de Minas" e à entrevista de história de 

vida de uma famosa drag queen da cidade na época, Val Vendaval, na tentativa de 

compreender e reconstruir –aliando-se a uma literatura dos estudos queer, da cultura visual 

e da sociologia – uma lacuna que ainda se faz presente na história das aparências 

LGBTQIAPN+ e juiz-forana.

Palavras-chave: moda, LGBTQ, aparências, cena.
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Resumo (Abstract)

Since the beginning of the 2010s, the notion of cultural fields and sectors as ecologies and 

ecosystems has been increasingly gaining popularity – especially in regards to cultural 

policy, creative industries and musical practices. While the ecosystem has so far primarily 

been understood as an integrative perspective for identifying beneficial factors and to 

emphasize aspects of social and cultural value creation, at a conceptual level, it should also 

grasp the increasing complexity of empirical reality. Further, the ecosystem might be 

combined with various existing approaches in cultural and music research and used to 

describe sub-fields or even sub-ecologies of certain cultural sectors. But, as literature 

reviews and meta-studies on the ecological perspective increasingly reveal, the ‘cultural 

ecosystem’ is anything but a clear and consistent approach (yet) – theoretically as well as 

empirically. So, in this paper, the notion of cultural ecosystem will be discussed by taking a 

closer look at its potentials, weaknesses and blind spots. Against the backdrop of growing 

complexity and multi-layered facets and spaces within the spheres of cultural production 

and distribution, the conceptual base of ‘cultural ecosystem’ will be traced and the question 

put, in which way this might be ‘just another black box project’. Therefore, the paper 

addresses opportunities and possible ways of how cultural ecosystem might be a valuable 

approach to further conceptualize cultural activity and in which way the historical use of 

ecological language in social science and humanities might be helpful for this. Another 

aspect will be the question of combining ecosystem with existing approaches of cultural 

organization.

Keywords: cultural ecosystem, black box concept, theoretical approach, cultural 

organization.
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Resumo

As revisitações historiográficas da Arte Ocidental servem propósitos poiéticos, subsumidos 

a compromissos ideológicos. As intencionalidades do/as artistas cumprem múltiplas causas 

ideológicas, sociológicas, antropológicas ou etnográficas que reerguem escopos filosóficos/

estéticos. Yinka Shonibare (1962-) revê, na cronologia europeia, mentalidades revestidas por/

para um universo africano, desconstruindo estereótipos ocidentais recorrentes; 

problematiza reconceptualizações mediante a ativação de arquétipos/simbolismos em prol 

de novas consignações. A pele da pintura, escultura e fotografia viabiliza agitação de 

contextos e desempenhos societários, plenos de ironia e volúpia. Focando as estéticas 

feminista e decolonial, aborda-se a obra de Shonibare, inglês de ascendência nigeriana. 

Posicionando-se num eixo crítico, mitíco-histórico e epistemológico, perspetiva as 

constrições da arte europeus (sobretudo britânica); suscita reequacionamentos, eivados de 

interventiva sedução estética. Entre os tópicos iconográficos privilegiados, destacam-se as 

figurações femininas, para explicitar quais as tipologias (iconográficas e semânticas) que 

subsistem nas suas configurações/apropriações femini(st)as. Que fundamentos subjazem 

nas suas transposições, operacionalizando sistemas que entrecruzem o decolonial, o 

feminista e o inclusivo? Que modelos propõe e institui? Que paradigmas se mapeiam e/ou 

são tácitos? Consideram-se séries que remetem para: alegorias cosmogónicas; mitologia 

grega na estatuária greco-romana; Medusa (1597) de Caravaggio; Mr and Mrs Andrews (1750) 

de Thomas Gainsborough; La Balançoire  e Les progrès de l’Amour (1771-1773) de Jean-

Honoré Fragonard; The Raft of the Medusa (1819) de Théodore Géricault; a Petite Danseuse 

(1881), Edgar Degas; alegorias infantis (femininas e masculinas);  figuras históricas do 

Império Britânico; The Sleep of Reason Produces Monsters, alusões à série O sonho da razão 

traz monstros (1799) de Goya; Fake Death Picture, parafraseando representações pictóricas 

da morte; sequência fotográfica Diary of a Victorian Dandy; The William Morris Family Album 

- registos fotográficos do pintor (1834-1896), entre outras. Atenta-se às motivações de 

Shonibare, ao recriar conjuntos tridimensionais (instalações), pela via da encenação 

performática, simultaneamente hierática e dinamizadora; ao sinalizar circunstâncias de 

pessoas com restrições de mobilidade, decorrente da sua própria condição pessoal. O 

estudo assinala o ativismo artístico humanista, ao enfatizar cumplicidades identitárias e 

gregárias.

Palavras-chave: Yinka Shonibare, ativismo estético, revisão histórica da arte, mitos e 

figurações do feminino.
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Resumo

Winston e Saywood (2019: 50) argumentam que o lofi hip hop serve como uma “brecha” 

para demonstração afetiva, na qual o cuidado interpessoal é posto em privilégio e realizado 

para se distanciar de “um mundo do trabalho altamente institucional e regulamentado”. 

Enquanto, em artigos de revistas e jornais é defendido que há um “senso de comunidade” 

através de sessões de “incentivo” para conseguir estudar e trabalhar nos chats e 

comentários de playlists no lofi hip hop. O ponto em comum das duas percepções é a 

centralidade da estética e do afeto nostálgico como fundamental para sua “eficácia 

simbólica” (Lévi-Strauss, 1975). Ou seja, tal manifestação artística serve para relaxar/

descansar/chill, mas também para estudar/trabalhar/concentrar.

A partir do meu exercício etnográfico, desde 2018 e “integrado, permeado e 

cotidiano” (Hine, 2000) com os aparelhos digitais no lofi hip hop, nomeio esta dinâmica 

aparentemente “contraditória e/ou paradoxal” (Winston & Saywood, 2019) como “teia de 

acolhimento melancólico”. Pois, a teia é constituída de diversos “nós”, ou seja, pontos de 

encontros entre sujeitos distribuídos ao redor do mundo com o desejo de praticar uma 

escuta nostálgica que os transporte para espaços de segurança, seja para “fugir e/ou se 

contrapor” ao mundo que lhe causa mal ou para tornar menos dolorosa a “reprodução” 

deste mundo. Portanto, sujeitos se acolhem a partir de categorias afetivas (melancólicas) 

em comum para dar sentido a suas vidas e ao lofi hip hop. Pretendo neste painel, expôr os 

dados recolhidos em campo para sustentar esta tese.

Palavras-chave: lofi hip hop, etnografia digital, antropologia dos sons, nostalgia.

Referências

Hine, C. (2000). Virtual Ethnography. London: SAGE Publications.

Lévi-Strauss, C. (1975). Antropologia estrutural. Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro.

Winston, E. & Saywood, L. (2019). Beats to Relax/Study to: Contradiction and Paradox 

in Lofi Hip Hop. IASPM Journal, 9(2), 40-54.



212

Carlos LEVEZINHO, Centro de Estudos 
sobre a Mudança Socioeconómica e o 
Território - DINÂMIA'CET, Instituto 
Universitário de Lisboa - Iscte, Portugal, 
Portugal

O JAZZ NO ÂMBITO DAS LI-
CENCIATURAS DE MÚSICA 
EM PORTUGAL: 
UMA ANÁLISE CURRICULAR



213

Resumo

Oferecer uma formação introdutória em criação digital para fins didáticos. Pensar o museu 

de arte como um espaço de aprendizagem, mantendo suas especificidades. Considerar o 

conteúdo de uma coleção buscando sua adequação com as demandas de um currículo 

escolar. Desenvolver a ideia de cooperação entre diferentes instituições através da 

digitalização de uma ferramenta de ensino durante a formação inicial de professores. Estes 

são os objetivos deste projeto, organizado em torno de questões e do pensamento crítico, 

evitando a fórmula "procedimento a seguir". Esta cooperação, iniciada há cinco anos, levou 

à criação de "guias de visita interativos" por parte dos estudantes/ futuros professores e foi 

testado por seus alunos durante estágios. Este dispositivo de ensino e de formação requer 

uma assimilação de um patrimônio cultural de proximidade utilizando o conhecimento 

digital, a fim de desenvolver habilidades digitais para fins artísticos e educacionais. Esta 

comunicação visa por questionar o valor desse tipo de dispositivo de formação capaz de 

desenvolver competências artísticas para fins educativos em futuros professores, bem como 

questionar a importância dos seus conhecimentos artísticos e tecnologias digitais básicas 

ao serviço da sua profissionalização.

Palavras-chave: licenciaturas, música, jazz e música improvisada, análise curricular.
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Resumo

O objetivo do presente paper consiste na realização de uma análise exploratória com base 

num levantamento dos estudos académicos no âmbito do jazz e da improvisação 

identificando as principais áreas científicas, instituições, autores, períodos de publicação, 

entre outros indicadores.  Este tipo de abordagem assume especial relevância por ser 

considerada como uma das formas de “primeira aproximação” no campo de investigação 

dos diplomados do ensino superior (Alves, 2010: 37). Por outro lado, o estudo de graduados 

e/ou do estudo académico do jazz e da improvisação musical em Portugal terá ainda um 

espaço que importa continuar a desenvolver, nomeadamente sob o olhar amplo e diverso 

da Sociologia. A fonte de informação utilizada é a plataforma dos Repositórios Científicos 

de Acesso Aberto de Portugal (RCAAP), tendo como referência a relação temática mais 

específica com o jazz e/ou a improvisação musical. O corpus de análise é composto pelos 

553 resumos e pelas respetivas palavras-chave disponibilizadas. O processo de análise de 

dados será efetuado com o recurso ao software MAXQDA, tendo em vista a leitura 

sistemática e interpretação crítica dos dados qualitativos recolhidos. O presente paper 

insere-se no projeto de doutoramento com o título “Profissionalização artística e formação 

superior jazzística: a inserção profissional de jovens diplomados em Portugal”, no âmbito do 

desenvolvimento do programa doutoral em Sociologia do Iscte-IUL, com financiamento FCT 

e em co-acolhimento no DINÂMIA’CET-Iscte e no CIES-Iscte.

Palavras-chave: jazz, improvisação musical, dissertações, teses, academia portuguesa.
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Resumo

Surgido após a crise na cinematografia brasileira dos anos 1990, o cinema pernambucano 

tem como marco da sua retomada o filme Baile Perfumado de 1996. Desde então, houve um 

aumento no número de obras produzidas na localidade, que se tornou um dos principais 

polos cinematográficos do Brasil. O Novo Cinema Pernambucano pode ser tomado para 

efeito de pesquisa devido ao fato deste cinema apresentar semelhanças significativas em 

suas formas representacionais, pois a questão da tradição e modernidade, o 

questionamento das relações patriarcais diante da emergência da modernidade, tanto em 

termos culturais quanto econômicos, perpassa essas obras. Essa cinematografia tem como 

foco a crítica social e a representação da sociedade; geralmente, dando espaço aos 

conflitos e às classes sociais menos privilegiados. Levando-se em consideração essa 

problemática, a presente pesquisa se pretende uma análise da estética sociológica das 

obras ficcionais Tatuagem (Hilton Lacerda, 2013) e Baixio das bestas (Assis, 2007). Os dois 

filmes apresentam uma forte carga de discussão acerca da sexualidade. O objetivo da 

pesquisa é compreender a representação de comportamentos sexuais em conflito com 

padrões estabelecidos e a repressão da sexualidade nas obras citadas. Passando pela 

análise da estética sociológica das obras e contextualizando-as. Os filmes são analisados a 

partir da formulação de estética sociológica, conceito proposto por Roger Bastide, que se 

fundamenta no entendimento da arte enquanto produto do social, pois os artistas partem 

do que já existe no social para criarem suas obras. A técnica utilizada para a análise é a 

découpage, que consiste na fragmentação do filme em seus diversos aspectos constitutivos 

para uma análise mais detalhada, e no seu reagrupamento a posteriori para não perder de 

vista a análise do todo coeso que deve ser a obra fílmica. A partir disso, autores das ciências 

sociais pertinentes a discussão acerca do conteúdo dos filmes, no caso, a sexualidade, 

foram utilizados, como Foucault, Marcuse, Bourdieu e outros que se dedicam aos estudos 

feministas e à teoria queer.

Palavras-chave: cinema, sexualidade, representação, cinema brasileiro.
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Resumo

O trabalho toma como objeto a produção fílmica de dois países com diferentes e implicadas 

formações históricas – Brasil e Portugal. O principal objetivo do estudo foi indagar sobre os 

resultados da condição histórica que permitiu a emergência de um conceito de moderno 

para abrigar as produções cinematográficas nos dois países. Com este pressuposto o 

trabalho inventariou os principais aspectos da produção escrita de cineastas brasileiros e 

portugueses buscando compreender as condições históricas que oportunizaram a 

construção de uma historiografia que consolidou em seu campo o objeto “cinema luso-

brasileiro”.
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Resumo

Nas mobilizações sociais contemporâneas, as multidões se formam por meio de conexões 

nas ruas e nas redes. A Primavera Árabe, deflagrada pelo gesto de Mohamed Bouazizi na 

Tunísia, inspirou revoltas na Europa, América do Norte e América Latina por meio de 

ocupações de redes, praças, parques, ruas e instituições — como nos casos notáveis da 

Geração à Rasca (Portugal), 15-M (Espanha) e Ocuppy Wall Street (EUA). No Brasil, o 

movimento das Jornadas de Junho marcou o início de novas coletividades e formas de ação 

que deslocariam a política institucional, levando ao impeachment de Dilma Rousseff e à 

eleição de Jair Bolsonaro. Esta comunicação examina os processos que desencadearam essa 

onda de revoltas e segue os caminhos que ligaram as mobilizações globais, a ascensão do 

poder político conservador, reacionário e de extrema-direita e a formação de um corpo 

heterogêneo de resistência no Brasil. Com foco no artivismo de três mobilizações sociais 

que estabeleceram resistência nas esferas de atuação brasileiras: Atos por Marielle, 

Movimento #EleNão e Movimento 15M, a comunicação se vale das obras de Claire Bishop, 

Peter Weibel, Nicholas Mirzoeff, Grant H. Kester, e Gregory Sholette para destacar o 

surgimento de novas formas de coletivismo e produção de arte engajada que entrelaçam 

dinâmicas das ruas e das redes como meio de expressão e resistência. Esta comunicação 

deriva e amplia um capítulo da dissertação de mestrado “Cenas de Resistência”, defendida 

em outubro de 2020 na Universidade do Porto.

Palavras-chave: mobilizações sociais, artivismo, estética, política, resistência.
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Resumo

A relação entre desejo e representação visual tem sido um dos temas da história da arte e 

da cultura visual das últimas décadas, das quais são inseparáveis hoje as questões de 

gênero. A representação do corpo feminino, desde os tempos antigos, refletiu nos papéis 

de gênero de forma negativa para as mulheres, ao mesmo tempo que protegeu o cânone 

masculino enquanto representante viril. Foi apenas entre os anos 60 e 70 que, um 

movimento de mulheres artistas começou a incorporar inversamente a nudez masculina em 

sua produção e, esta começou a receber uma revisão erotizada, ao mesmo tempo que, ser 

utilizada enquanto ferramenta explícita de questionamento político. Este artigo propõe-se a 

compreender este “olhar feminino” subjetivado, pensado sob dois eixos fundamentais: a 

crítica institucional e o desejo erótico.

Palavras-chave: female gaze, representação, corpo masculino, sexualidade.
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Resumo

Este trabalho se concentra em analisar os nus femininos como modalidade artística na 

modernidade ora como continuidade, ora como transgressão a partir do olhar das mulheres 

artistas. Nesse sentido, os corpos são condicionados a constructos de gêneros. Apesar de 

cada indivíduo ter suas construções pessoais, os constructos são prévios e determinam 

padrões os quais as pessoas buscam se encaixar. De acordo com Susan Bordo (1997), para 

as mulheres a disciplina do corpo é rigorosa, pois estão sujeitas ao controle e a um 

constante “aperfeiçoamento”. Tais normas são continuamente ditadas por imagens, roupas 

a serem usadas, como se portar e se movimentar, além de um modelo de corpo idealizado. 

Musa na tradição ocidental é definição que popularmente se atribui às mulheres que 

inspiram artistas – refere-se, no pensamento dos gregos, aos atos da iluminação e da 

criatividade. Tal inspiração é convocada com base na figura feminina idealizada e inacessível 

que podia ser evocada pelas mulheres que despiam-se para os artistas. Ser modelo de nu 

na França era uma atividade exercida por muitas moças que circulavam pelo demi-monde. 

O termo fora criado por Alexandre Dumas Filho como título de uma de suas peças publicada 

em 1855. Virginia Rounding (2003, p.1) define que é “sugestivo de crepúsculo, de um mundo 

de aparências e sombras mutáveis, onde nada é exatamente o que parece, um mundo entre 

mundos”. Demi-mondaines eram os habitantes de tal mundo que transitavam entre as altas 

e baixas camadas da sociedade. Portanto, o que se pretende é verificar de que modo essas 

mulheres se posicionavam ao despir-se para o artista e assim, revelar a construção sobre o 

nu e o erotismo na arte da virada do século XIX para o XX.

Palavras-chave: história da arte feminista, mulheres, corpo, erotismo.
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Resumo

Os processos de composição que atravessam a construção do espetáculo Siaburu propõe 

uma reflexão entre práticas artísticas, e os movimentos sociais que permeiam o levante 

indígena em contexto urbano no Brasil. Ao reivindicar o direito à memória, como retomada 

pela ventania, busco atuar numa construção antirracista sobre a história dos povos 

originários, questionando o processo de miscigenação e apagamentos dos seus 

descendentes na cidade. Siaburu é um pássaro das matas atlânticas. Alguns dizem que ele 

está extinto, outros que é invenção, e há quem jura que o viu sobrevoar nas montanhas 

mineiras e que seu canto é um chamado de luta. O processo criativo em Siaburu atravessa 

as dimensões do corpo-tela (Martins, 2021), a fim de dançar nas fissuras sobre as imagens 

inscritas no corpo, como grafia ancestral que imagina possibilidades de uma outra história 

ancestral, um sobrenome, uma força e, portanto, o pertencimento étnico. O corpo-tela é 

ação que performa os conhecimentos que foram perseguidos pela colonização, e a 

continuidade dessas repressões aos povos racializados. O corpo-tela é a resistência da 

ancestralidade, atravessando outros conhecimentos que não estão registrados pela grafia 

ocidental. O corpo-tela é possibilidade de sermos sujeitos da nossa própria história. Nesse 

sentido, o espetáculo Siaburu sobrevoa as memórias tão comuns ao povo brasileiro que 

romantizam quem foi a mulher pega no laço, o pé que pulsa o som da terra e a escuta da 

ventania, no desejo de desestabilizar a atual história de Abya Yala.

Palavras-chave: corpo, tela, identidade, ancestralidade, criação.
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Resumo

O trabalho tem a proposta de analisar como alguns médicos construíam o ideário de que as 

mães eram as únicas responsáveis pelos altos índices do obituário infantil no Piauí entre 

1930 e 1945, embora outros admitissem que a vida insalubre da população pobre era 

condição fundamental para a proteção das crianças, estando além das possibilidades de 

controle materno. A defesa da infância ganhou dimensão de uma cruzada visando à 

salvação nacional, sendo que para a condução desse projeto foi essencial a atuação dos 

poderes públicos mediante as orientações dos saberes e práticas médicas para o 

enfrentamento de problemas como a disseminação de moléstias infectocontagiosas, a 

alimentação adequada, as precárias condições de higiene e, o principal deles, os índices 

elevados de mortalidade infantil. Nessa análise foram utilizadas como fontes primárias as 

revistas de medicina, jornais, além de documentação de instituições médicas e do governo 

estadual. Pode ser concluído que, apesar das mães serem consideradas pelos médicos 

como as principais responsáveis pela saúde de seus filhos, as limitações da saúde pública 

na remediação das condições de insalubridade em que vivia a população pobre do Piauí nos 

anos 1930 e 1940 contribuíam efetivamente para os índices elevados de mortalidade infantil.

Palavras-chave: história da saúde e das doenças, maternidade, mortalidade infantil.
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Resumo

A literatura de cordel do Nordeste brasileiro já não se circunscreve às pequenas cidades do 

interior do país, ao contrário, as grandes capitais representam a maior atividade literária 

deste gênero, reunindo suas principais editoras e celebrando o cordel em todas as grandes 

feiras literárias realizadas. No entanto, os pequenos centros, distritos e localidades da Zona 

Rural do Sertão Central cearense continuam a produzir de forma sistemática os folhetos ou 

romances de cordel. Isto é o que vem demonstrando o mapeamento realizado pelo projeto 

de extensão “Laboratório de Formação em Cultura Popular Nordestina e Ibérica”, da 

Universidade Estadual do Ceará (UECE), em parceria com a Secretaria de Cultura do Estado 

do Ceará (SECULT), através da Casa de Saberes Cego Aderaldo, equipamento cultural 

sediado na cidade de Quixadá. O mapeamento, coordenado pelo professor Dr. Rodrigo de 

Albuquerque Marques (UECE), visa demarcar o território do Sertão Central como uma área 

sensível na produção de folhetos e assim inseri-lo nas políticas de preservação do 

patrimônio imaterial, uma vez que a Literatura de Cordel recebeu o registro de Patrimônio 

Cultural Brasileiro pelo Ministério da Cultura em 2018. A pesquisa também tem demonstrado 

que há uma intrínseca relação entre agricultura familiar e a poesia popular, como se a poesia 

representasse a resistência simbólica contra os avanços da monocultura e do agronegócio, 

reafirmando no seu fazer as sociabilidades das tradições artísticas campesinas.

Palavras-chave: literatura de cordel, cultura popular, nordeste brasileiro, agricultura familiar.
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Resumo

As pinturas da artista Tarsila do Amaral são os objetos empíricos desta pesquisa acadêmica. 

A sociologia da arte o fio condutor de abordagem teórica. De que forma as mulheres são 

pintadas nos quadros de Tarsila do Amaral?  Esta é nossa pergunta central. Utilizaremos base 

teórica para nos aproximarmos das obras de arte com o intuito de interpretá-las e ao mesmo 

tempo nos conscientizarmos dos nossos limites enquanto pesquisadores. Ao levarmos em 

consideração a autonomia relativa das obras de arte iremos acessar as imagens com 

objetivo sócio artístico interpretativo. Bem como, aceitar o lugar do indecifrável na arte. 

Analisar representações sociais através de obras de arte exige sensibilidade artística e 

pragmatismo sociológico. Para que não se reifique os objetos de pesquisa ou que se caia 

em devaneios aleatórios. Por isto, na pesquisa em questão buscaremos compreender de que 

forma a representação de gênero foi realizada através das pinturas. Ou seja, temos como 

objetivo analisar de que maneira representativa foram pintadas as mulheres nos quadros da 

artista. Assim, nossas diretrizes norteadoras são: Objetivo Geral – Analisar de que forma é 

realizada representação de gênero nas pinturas de Tarsila do Amaral; Objetivos específicos 

1- Entender de que forma a mulher negra é representada; 2- Entender de que forma a mulher 

indígena é representada; 3- Entender de que forma a mulher branca é representada. 

Metodologicamente partiremos das obras, com recorte de análise restrita a amostra de 20 

pinturas da artista. Estas pinturas são quadros que abarcam todas as fases artísticas de 

Tarsila. São elas: Fase pau-brasil; Fase antropofágica; Fase social; retorno. A posteriori 

combinaremos análise artística a sociológica ao focarmos na diretriz de análise 

representação de gênero. Ademais, referências teóricas do campo da sociologia da arte e 

das artes plásticas nos darão base teórica conceitual para aprofundarmos questões 

relevantes em torno do tema.

Palavras-chave: Tarsila do Amaral, sociologia da Arte, gênero, pintura.
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Resumo

Concentrada em uma indústria majoritariamente eurocêntrica, a produção de jogos 

eletrônicos atinge um grande público de várias idades, negociando sentidos culturais e 

políticos a partir de suas relações com jogos. Nesse mercado monopolizado por uma visão 

hegemônica, o game brasileiro Arida: Backland’s Awakening foi lançado em 2019, em meio 

ao agravamento do discurso conservador da política brasileira. Ambientado no sertão 

nordestino, o jogo apresenta uma estética que contradiz a retórica ocidentalizada dessa 

indústria. Elementos narrativos como a literatura de cordel, a escassez de recursos, a seca 

e a luta de classes compõem a ambientação do game. Arida é atravessado por uma estética 

que questiona a seletividade de discursos promovida pela cultura de massas. O jogo 

brasileiro foi inspirado, entre outras obras, no filme Deus e o Diabo na Terra do Sol, e se 

destaca por semelhanças estéticas e culturais com o clássico de Glauber Rocha, lançado 

em 1964, durante o recrudescimento conservador da política brasileira. O diretor baiano 

criou uma obra moderna que se caracteriza pelo discurso utópico corrente no século XX. 

Essas questões evidenciam a importância da análise do campo cultural para melhor 

compreensão das obras, pois parte-se do princípio de que existem articulações complexas 

que produzem e circulam sentidos que interessam apenas àqueles que controlam essas 

indústrias. A proposta deste trabalho é investigar se Arida, à luz de Deus e o Diabo na Terra 

do Sol, é capaz de, guardadas as devidas proporções, reproduzir no meio videogame 

questões caras ao cinema novo da década de 1960. Será possível um game romper com a 

visão hegemônica da indústria de jogos eletrônicos e reproduzir um discurso de vanguarda 

crítico e reflexivo? 

Palavras-chave: estudos culturais, game studies, cinema.
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Resumo

Nesta apresentação iremos falar sobre a constituição de um grupo de estudantes-docentes-

investigadories em educação artística que tem por objectivo pensar práticas anti-

discriminatórias em educação artística. O grupo surgiu de um vazio sentido, no campo do 

ensino das artes visuais, de teorias, de narrativas e de práticas queer e anti-racistas, mas 

desde cedo a questão de uma leitura interseccional assumiu prioridade. Se a nossa intenção 

inicial era ‘só’ a de organizar um encontro sobre práticas anti discriminatórias em educação 

artística, o trabalho e as discussões em torno dos marcadores da literacia crítica da 

diversidade (Steyn, 2015; Mörsch, 2021), da interseccionalidade (Collins, 2019), das teorias 

queer e anti-racistas (hooks,1994; Stockton, 2009), desenvolveu-se em alguns núcleos de 

trabalho que nos parece importante partilhar e refletir. Neste momento, procuramos 

constituir arquivos de materiais que possam ser submetidos a estas lentes críticas e 

transformados em acções de (des)aprendizagem em espaços educativos. Partimos de um 

desafio: num par de horas de investigação, que materiais conseguimos reunir, que 

perguntas conseguimos fazer? Esses arquivos são expostos e pensados em conjunto. Nesta 

apresentação iremos focar 5 dessas ações, realizadas entre Abril e Junho deste ano: numa 

biblioteca de uma escola secundária do Porto, num dos museus da cidade do Porto, num 

jardim de uma escola de ensino superior artístico do Porto, nos websites de teatros 

nacionais, e na literatura médica sobre pessoas trans no final do século 19 - inícios do século 

20, e no presente. Como trabalhar estes arquivos, hoje, em contextos educativos, e a partir 

da centralidade de práticas vinculadas com a necessidade urgente de histórias reparativas 

e restitutivas?

Palavras-chave: educação artística, práticas anti-discriminatórias, arquivo.
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Resumo

Como uma pessoa trans não binária, sou confrontade com a ausência de história e com a 

ideia hegemónica de que ser trans não tem passado. Nada mais errado. Existe um passado 

de pessoas trans, que se tece entre as ontologias da dor e da resistência, havendo cicatrizes 

e feridas abertas dessa história no presente. Mas onde se encontram as histórias das 

pessoas trans, num tempo que preceda a categoria trans? Quem está a contar essas 

histórias e de que lugar? Como fazer uma história de pessoas trans e não binárias em 

Portugal? Estas questões estão no centro desta apresentação e pego nelas a partir de uma 

história de não conformidade de género, narrada num livro de 1879. Este livro reduz uma vida 

trans a uma questão de 'cross-dressing', aprisionando António nas malhas do poder e da 

violência. Mas mobilizar hoje esta história é essencial para podermos falar de uma história 

trans em Portugal. Isso implica, é claro, referirmo-nos ao trans antes do trans (Heyam, 2022; 

Mesch, 2020), ao resgate na literatura, no sistema judicial, nos arquivos médicos, - entre 

outros aparatos coloniais de poder que fazem o corpo entrar como objeto de conhecimento 

-, de histórias que não são as histórias que esses arquivos querem contar (Steedman, 2001). 

Assim, esta apresentação busca trazer, a partir deste texto literário e de duas fotografias que 

nele são reproduzidas, uma contra-história que possa constituir uma prática futura de um 

arquivo trans (Edwards, 2015). A descrição literária, que é um lugar de violência, será aqui 

sabotada (Spivak, 1999) por meio de uma proposta visual em que a experimentação da 

história potencial (Azoulay, 2019) permite ensaiar uma prática reparativa de uma existência 

trans.

Palavras-chave: arquivo; trans; práticas reparativas; história trans.
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Resumo

O “8ª Salão Bienal do Mar”, ocorrido entre dezembro de 2008 e fevereiro de 2009 no centro 

da cidade de Vitória, Espírito Santo, Brasil, contou com 13 projetos artísticos de caráter 

interventivo na paisagem urbana local. O movimento de direcionar a arte para experiências 

tomando a esfera pública como matéria estética contribuiu para provocar reflexões sobre o 

próprio espaço coletivo das expressões humanas e, especialmente em Plus Ultra, de Oriana 

Duarte, sobre o corpo feminino e as conexões pessoais que evidenciam a subjetividade na 

relação entre movimento, paisagem e autorrepresentação. No trabalho que é misto de 

performance, diário e pesquisa, a artista explora os limites do corpo na prática do remo, 

tecendo redes e esquadrinhando percursos, dores, transformações e remadas, criando 

diálogos entre fazer estético, corporeidade e cidade. No contexto do 8º Salão Bienal do Mar, 

o conjunto de operações artísticas de Duarte propunha a imersão do público em uma 

experiência geográfica e virtual na baía de Vitória, revelando a relação corpo-ambiente 

como suporte do fazer artístico. Partindo desse viés, o artigo explora a experiência da obra 

e suas conexões estético-políticas na paisagem urbana de Vitória, o papel do corpo feminino 

no diálogo com a esfera pública e, por fim, avalia a participação de artistas mulheres no 

contexto do 8º Salão do Mar. Os resultados revelam a pertinência dos alinhavos entre arte, 

corpo e subjetividade para o cenário da arte contemporânea e o modo como se estabelece 

a ressignificação da paisagem urbana por meio da autonomia a partir da autorrepresentação 

do corpo feminino.

Palavras-chave: arte contemporânea, corpo feminino, esfera pública, subjetividade, 
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Abstract

How can unemployed young people from post-industrial and rural heritage areas become 

ambassadors of new heritage stories in their territories and take part in their development, 

through a multidisciplinary and experimental collaborative design approach? Storytooling 

is a European project, co-funded by Creative Europe, with the aim of creating an 

international methodology for the integration of young people who are outside the labour 

market and are not studying by promoting knowledge on industrial heritage, co-design and 

sustainable tourism. Within the European Youth Year 2022 and the New European Bauhaus, 

Storytooling Laboratory aims to create new heritage narratives developed by young people, 

who will conceive and co-create, with artists and designers, 5 prototypes of cultural and 

tourist products and services. The process intends to provide participants with the 

possibility of contact with a network of cultural and tourist agents, while developing training 

actions in the areas of industrial heritage, tourism, sustainability and co-design of products 

and services that can open up new possibilities for social and professional action. By sharing 

our transdisciplinary skills, the project will fight against social inequalities and ensure the 

transmission of industrial heritage knowledge to future generations. It is a tool for supporting 

the territories towards a sustainable transition of the cultural, creative and tourist sectors 

which are important drivers of economic and social development.

Keywords: creative tourism, industrial heritage, co-creation.
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Resumo

O presente trabalho de pesquisa visa discutir as resultantes de práticas epistemológicas no 

estado de Mato Grosso. O objetivo é analisar transformações e permanências nas políticas 

universitárias às comunidades tradicionais e originárias/indígenas. Um audiovisual científico 

será gerado e uma Tese de Doutorado.
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Resumo

Que significados tem para a arte o encontro com o Antropoceno? Partimos de um conjunto 

de 66 exposições para refletir sobre o papel dos museus e da arte na construção da literacia 

científica e compreensão dos lugares ocupados pelo humano no planeta. Apesar de uma 

maior expressão no número de exposições ser encontrada na Europa e América do Norte, 

encontramos a Sul exemplos que se destacam e permitem que nos debrucemos sobre as 

diferentes relações que surgem da triangulação entre as artes, as ciências e as expressões 

políticas. É nesse cenário geográfico que encontramos novos conceitos, continuidades e 

permanências, permitindo colocar países como Brasil, Colômbia e Taiwan na vanguarda de 

uma tendência expositiva do Antropoceno que vai além da ciência e do ativismo.
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Resumo

Observa-se a evolução orgânica das entidades dirigidas, tuteladas ou superintendidas pela 

tutela central do sector da Cultura em Portugal, no período democrático, a partir dos 

diplomas legais relativos à sua instituição e alterações dos seus estatutos, atribuições e 

competências. Parte-se do trabalho de Ramos (2009) e procede-se a uma actualização da 

sua recolha, incorporando fenómenos entretanto ocorridos e abordados noutros trabalhos 

(Ribeiro 2014; Vargas 2022), integrando-os numa comparação longitudinal integradora e 

inovadora, suportada por uma metodologia de pesquisa exploratória no Diário da República 

Eletrónico. O levantamento da legislação que impacta a orgânica destas entidades resulta 

numa base de dados, sistematizada graficamente, permitindo uma leitura intuitiva e 

sistémica do panorama legislativo. A partir desta recolha, identificam-se os fenómenos 

observados e as tendências da evolução orgânica, apurando possíveis variáveis explicativas 

que impactam as reformas. As tendências de concentração e desconcentração orgânica 

aglomeram múltiplos fenómenos (por exemplo, alterações de estatuto jurídico, fusões/

cisões organizacionais; transferências de competências). Parte das reformas é explicada 

pela evolução da administração pública portuguesa; mas algumas alterações carecem de 

explicações alternativas, que nos propomos aferir. A análise dos processos políticos que 

guiam estas reconfigurações orgânicas, e as configurações de autonomia organizacional 

destas resultantes, informa a compreensão do papel desempenhado pelos organismos 

públicos da tutela central da cultura nas políticas públicas de cultura em Portugal. Este 

paper constitui uma etapa preliminar da investigação de doutoramento que o primeiro autor 

desta comunicação se encontra a desenvolver, incidente sobre as relações entre a tutela 

governamental da Cultura e os organismos por esta tutelados.

Palavras-chave: políticas públicas de cultura, tutela governamental da cultura, organizações 
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Resumo

A partir dos anos 2000 vem crescendo de maneira muito expressiva o que alguns autores 

(Bell & Hollows, 2005; Lewis, 2014) denominam lifestyle media. Prescrições sobre moda, 

casa e decoração, culinária, viagens etc. que, no século XX, eram divulgadas sobretudo em 

revistas femininas impressas, ganharam maior abrangência no espaço geográfico e mais 

agilidade no tempo com as TICs (tecnologias de informação e comunicação) que 

caracterizam a mundialização da cultura. Multiplicam-se nos canais por assinatura e nas 

plataformas de streaming as ofertas de programas sobre estilo de vida, isto sem falar nos 

sites e blogs disponíveis na internet. Nesta exposição, para tratar da problemática da 

mundialização será examinado o nicho dos programas de casa e decoração, em particular, 

o da franquia canadense Property Brothers (no Brasil, Irmãos à Obra) exibida em mais de 150 

países, dentre eles, Espanha, França, Itália, Dinamarca, Noruega, África do Sul, Austrália etc. 

O objetivo final é compreender como o mesmo repertório prescritivo sobre o “bem morar” 

circula mundialmente entre segmentos de classe distantes geograficamente, mas próximos 

em seus estilos de vida.
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Resumo

A criação vertiginosa de bienais no fim do XX e começo do século XXI foi um marco na 

história desse formato expositivo e impactou as dinâmicas do campo da arte global. Diante 

desse significativo crescimento numérico e expansão geográfica, a literatura especializada 

- que até então pouca atenção destinava às exposições periódicas -, passa a se interrogar a 

respeito dos efeitos desse salto quantitativo. Denominado por Monteiro (2021) de 

biennalization, este fenômeno indicava mudanças estruturais no campo da arte e parecia 

inaugurar uma nova era, menos ocidental e mais democrática para a arte. Entretanto, essa 

suposta horizontalidade, em última instância, afeta as formas de consagração e legitimação 

da arte e desdobra-se em riscos às posições materiais e simbólicas, isto é, a lógica que 

classifica, hierarquiza e atribui poder a certos grupos, artistas, países, formas estéticas, etc. 

Esta apresentação se insere neste debate a fim de analisar, através de uma metodologia 

quantitativa, (i) o crescimento e a expansão das exposições periódicas e, seguindo para uma 

análise qualitativa, (ii) o sentido dessa ampliação a e os limites da democratização. Como 

resultado da análise, nota-se que a criação da Biennial Foundation em 2008, ao reunir 

informações e promover eventos entre as bienais existentes, cumpre papel central de 

concentração e controle simbólico desse fenômeno e tem como efeito para o campo da 

arte, a estabilização da reprodução das estruturas de poder.

Palavras-chave: campo da arte, globalização, biennalization.
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Resumo

Esta comunicação pretende, a partir de entrevistas exploratórias com artistas que 

performam estátuas vivas na cidade do Porto, perceber se há uma intencionalidade política 

e educativa no trabalho que fazem. Utiliza-se o conceito de mimesis como “uma tipologia 

específica de performance, em que se baseia na imitação de características 

estereotipadas" (Potolsky, 2006). A partir disso, desdobra-se alguns questionamentos: quais 

as motivações destes artistas em utilizarem o espaço público como espaço estético e de 

comunicação? Concebem este espaço como possível e privilegiado para a transformação 

social? Utiliza-se a metodologia do photovoice como apoio na recolha de dados, porque 

permite integrar melhor as pessoas que participam na pesquisa, visto que elas fazem as 

fotografias do que veem e quando quiserem. Para além disso, a fotografia também fez-se 

necessária por parte da investigadora por dois motivos: para se observar a dimensão 

estética do trabalho que os artistas desenvolvem e de que forma se relaciona com as 

intenções dos mesmos; e para documentar a expressão artística observada, visto que é uma 

arte efêmera e momentânea. Esta característica fluida das estátuas vivas se encontra com 

o conceito de lugar a partir das lentes de Milton Santos (1994), que o define como em 

permanente mudança, moldado pelas lógicas contextuais do espaço. Para além disso, entra-

se em acordo com o estudo de Paula Guerra (2019) sobre performances do artista Miguel 

Januário, em que a autora afirma: "O espaço público, é sempre bom recordar, não é política 

nem socialmente neutro. É um espaço de conflito”.

Palavras-chave: estátuas-vivas, espaço público, transformação social.
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Resumo

Este trabalho pretende avaliar os impactos sofridos e os causados pelo que ficou conhecido 

como movimento Geração à Rasca: jovens que fazem parte de uma leva que convivia com 

a falta de perspectivas causada pela grave crise econômica em meados dos anos 2000. O 

panorama fez com que uma numerosa parcela jovem da população tivesse que encontrar 

métodos criativos de trabalho e de lazer e, também, de carreiras. Falaremos de editoras 

discográficas indie como Cafetra Records, Xita Records e Spring Toast, que lideraram, já na 

década passada, movimentações culturais em Lisboa na forma da democratização da 

atividade musical na sua prática, produção e edição. A criatividade conectada com métodos 

mais qualificados transformou o panorama musical da cidade, abrindo novos espaços e 

fazendo assim emergir novas bandas e artistas. Essas editoras precisaram se organizar, se 

estruturar, para poderem manter ambientes sustentáveis de cultura, de música, de arte em 

geral, dando voz a artistas e bandas à margem do que chamamos de mainstream, para 

criarem espaços não paralelos, mas intermédios, entre o underground e o grande mercado. 

São jovens que aprenderam de forma autodidata como gerir um coletivo que surge com o 

intuito de – como de costume – dar vida aos projetos musicais do grupo e de amigos 

próximos. Dividem salas de ensaio, de gravação, promovem festas e editam discos em 

conjunto etc. Assim, a música tem a habilidade de configurar sentimentos de pertença a um 

lugar, gerando imagens deste fazendo com que o território seja explorado de forma 

consciente. O trabalho calcado no coletivismo, ou 'do-it-together', no processo de redes, fez 

surgir esses projetos direcionados por uma visão 360°, promovendo e acompanhando novos 

artistas desde o início das suas carreiras. Baseadas nos conceitos de mundos da arte e de 

redes, são estruturas que agregam gravação, edição, agenciamento, entre outros, e surgem 

como consequência das novas formas de organização, mais próximas, mais comunitárias, 

perante a nova realidade da indústria musical.
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Resumo

A cidade de Teresina, capital do estado do Piauí, Brasil, é um aglomerado urbano 

relativamente jovem. Fundada no início da segunda metade do século XIX, a cidade viveu o 

que se pode apresentar como um surto de modernização durante a década de 1970. No 

esteio das transformações urbanas experenciadas pela capital, destacou-se a formação de 

grandes bairros, a exemplo do Bela Vista, na zona sul, o Mocambinho, na zona norte, e do 

Itararé, no extremo sudeste da capital piauiense. O presente painel analisa a formação do 

“Grande Dirceu”, como ficou conhecido o bairro Itararé e uma miríade de bairros e vilas que 

orbitam no seu entorno. Visamos discutir como as comemorações coletivas do “Grande 

Dirceu” contribuíram para entender o processo de formação histórica da região sudeste da 

cidade. O trabalho parte do pressuposto de que a festa constitui uma linguagem simbólica 

através da qual se pode traduzir os valores existenciais de uma comunidade. O painel estuda 

as festas que congregam a comunidade social do “Grande Dirceu”, destacando-se as festas 

ao padroeiro do bairro, São Francisco de Assis; os bingos dançantes e serestas de rua e as 

festas do “Clube do Chico Alves” - tradicional espaço de lazer e reuniões políticas da capital. 

Consideramos essas celebrações como elementos que possibilitam o estudo sobre a 

formação da identidade dos moradores bairro, a partir do processo de ocupação das 

periferias de Teresina, das formas de habitar a cidade e de festejar de seus moradores.
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Resumo

O presente projeto se propõe a investigar as relações entre som, imagem e novas 

tecnologias a partir de uma perspectiva da arte contemporânea, em uma metodologia de 

revisão teórica e aplicação empírico-criativa. No Sentido de um Pensamento, enquanto obra 

artística, se pretende um projeto híbrido entre fotografias e paisagem sonora. Um aporte 

sonoro que acrescenta distintos significados de acordo com a relação espacial entre 

espectador e obra. O experimento, assim, se desdobra na prática em um sistema de sensor 

de movimentos que amplia a experiência fotográfica através da criação sonora e sua cadeia 

de camadas somadas às leituras da imagem. Por fim, este projeto persegue a ideia de que 

uma construção sonora mais fluida consegue provocar diferentes significados de acordo 

com o manancial subjetivo de cada indivíduo observador; ou seja, o objeto artístico é 

infinitamente distinto, pois muda de acordo com o interesse do visitante. Para chegar ao 

ponto que nos encontramos e entendendo o processo de criação como sempre infindo, a 

revisão teórica deste projeto se debruça sobre os estudos de Michel Chion, Murray Schaffer 

e Brian Eno, três pensadores da arte sonora. Como selecionamos o que escutamos? O que 

não conseguimos filtrar ou não conseguimos conter? O que queremos ouvir! Qual o peso de 

cada camada para cada indivíduo? O quanto a conexão com o interlocutor amplifica uma 

situação? O que chamamos memória se torna um meio para recuperar algo, para esse 

“continuar em algum lugar além”. A recordação de uma experiência vivida é vivificada no 

tempo presente no preciso momento em que a evocamos. Lembrar de um som da cidade é 

vivenciar a cidade, existir na cidade – existir a cidade. E viver a cidade também é ouvir a 

cidade.
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Resumo

Este artigo discute um fenômeno estabelecido recentemente no cenário da moda e das 

artes visuais no Brasil, conhecido como Brasilcore. A palavra é uma junção de Brasil e core, 

que pode se referir ao núcleo, essência ou centro. É uma tendência de moda que busca 

recuperar a utilização das cores e símbolos nacionais pela população, que de acordo com a 

Lei N 5.700, de 1 de setembro de 1971 são: a Bandeira, o Hino, as Armas e o Selo, não 

havendo hierarquia entre eles, sendo considerados símbolos da nação, isoladamente ou em 

conjunto. No entanto, a bandeira se apresenta como o símbolo de maior poder evocativo, 

pois ela é a mais empregada para representar países, entidades, grupos, etc. O movimento 

tem como objetivo principal devolver esses símbolos ao povo brasileiro em sua totalidade, 

como forma de resistência à utilização negativa deles por um grupo específico.

Palavras-chave: moda, cultura, diversidade, Brasil.
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Resumo

Ao longo do tempo e de maneira quase indelével, as manifestações artísticas se mostraram 

uma ferramenta essencial no combate as formas autoritárias de governo, assim como uma 

indispensável forma de construção da identidade de um povo. Nesse contexto, a História, 

de uma forma geral, nos convida a visitar essa resistência democrática, tantas vezes 

sufocada e perseguida pelas ditaduras mundo afora. Esse trabalho, se propõe fazer uma 

interlocução e porque não, um entrelaçamento entre as canções “Angélica e Grândola, Vila 

Morena” de autoria do Artista Brasileiro Chico Buarque e o Compositor Português José 

Afonso respectivamente. O caráter violento e repressor das ditaduras é vislumbrado nas 

poesias de Chico e José Afonso, na medida em que, a primeira, faz alusão à procura de uma 

mãe pelo seu filho, torturado e morto durante a repressão no Brasil, enquanto a canção 

Portuguesa, é considerada o Hino da Revolução dos Cravos, devido ao seu caráter libertário. 

Pretendemos ratificar e acentuar a importância da produção artística enquanto forma de 

ativismo, seja político ou social e sua relevância, em especial, nos momentos em que os 

direitos da população são suprimidos, principalmente a liberdade de expressão.
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Resumo

Compartilharei nesta comunicação as investigações acerca da relação de retroalimentação 

entre a pesquisa artística (PA) e a prática artística, bem como suas repercussões na cena 

cultural da capital de Mato grosso, Cuiabá (Brasil) e região. Para tanto, analisarei 3 

espetáculos, feitos por artistas pesquisadoras, nos quais participei atuando, ou dirigindo: 

Inhamor (minha autoria, 2016); Para menores- (Elka, 2018) e Agulhas (Katiuska-2021). As 

referidas montagens serão discutidas à luz dos conceitos de teatro performativo e 

performance com Fèral (2018) e Martins (2021); Giro Performativo (Fischer-Lichte, 2004), de 

experiência com Larrosa (2002) e de gênero com Feredici (2019), destacando os aspectos 

ligados a dupla arte-vida; seus desdobramentos na cena artística cuiabana, além da 

correspondência entre a PA e prática artística. A metodologia empregada, a cartografia, 

(Passos et al., 2009), dialoga com a pesquisa em arte e favorece a exposição de suas 

características processuais. Assim, a análise dos espetáculos selecionados, a partir do 

referencial teórico, levantará pistas para a compreensão da arte enquanto processo e não 

somente representação. Acreditamos que as reflexões realizadas no grupo de pesquisa do 

qual as artistas eram integrantes (Artes Híbridas-PPG ECCO-UFMT) e a participação 

significativa das referidas montagens na programação cultural da região entre 2016 e 2019, 

são dois dos elementos que sustentam o que chamo aqui de “giro performativo nas artes de 

cena em Cuiabá”, momento histórico em que os elementos performativos predominaram 

nas criações e cuja participação das artistas pesquisadoras foi determinante. Assim, 

vislumbramos indícios do potencial de transformação da realidade da pesquisa em e através 

das artes.

Palavras-chave: artistas pesquisadoras, artes performativas, ECCO, pesquisa artística, giro 

performativo.
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Resumo

Ao pensar sobre “A alma encantadora das ruas”, João do Rio (2008) nos sinaliza que “As ruas 

pensam, têm ideias, filosofia e religião. Como tal, nascem, crescem, mudam de caráter. E, 

eventualmente, morrem”. Mobilizada por essa perspectiva, essa proposta pretende 

contextualizar pela via decolonial e performativa de ser e estar na rua, cenário em que longe 

de lugar de mera passagem, nos aponta implicações, presenças, denúncias e 

reivindicações. Atravessando essa proposta com autores comprometidos com essa relação, 

as experiências cotidianas e as heranças obtidas em trânsitos e pausas nos desafiam a fazer 

frente com as aprendizagens arruaceiras que tomam espaços de manifestação da liberdade 

e da necessidade contra hegemônica, versando com as táticas de vivências e 

sobrevivências.
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Resumo

Desde seu surgimento, as disputas políticas que atravessam o campo da imagem técnica, 

em particular a cinematográfica, distingue-se das demais formas de representação (e 

representatividade), de tal maneira que as câmeras estiveram ligadas, historicamente, às 

tecnologias de controle e sujeição. Ao tentarem absorver o tecido da realidade, elas podem 

operar em pelo menos três níveis de coerção: mecanismos de vigilância (exterior), máquinas 

de modelagem (representação) ou fluxos de modulação. Ademais, o corpo da imagem hoje 

é atravessado por paradigmas de computação como as “redes neurais artificiais”, cruciais 

tanto para o domínio das imagens técnicas quanto para a pervasividade do controle e da 

sujeição. O cinema, enquanto dispositivo capaz de esvaziar fontes de repressão, ou 

linguagem capaz de propor desprogramações, pode manter relações de caráter crítico e 

contestador com a realidade, capazes, a um só tempo, de resistir à axiomática publicitária 

e reiterar a multiplicidade do real.

Palavras-chave: imagem, técnica, poder, modulação, crítica.
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Resumo

O presente trabalho de pesquisa é sobre a produção alimentar da feijoada no contexto 

cultural do samba. Buscamos investigar, através das categorias som e sabor, como ocorre a 

produção de sentidos que são compartilhados no mundo social do samba. Uma questão 

fundamental que mobiliza esta pesquisa é: de que maneira a percepção de sabor está 

associada ao universo sonoro, afetivo, e cognitivo do samba. Por meio deste trabalho temos 

compreendido o samba como uma experiência multisensorial, sobretudo, a partir das 

relações que a feijoada estabelece ao realizar cruzamentos culturais que movimentam 

noções de pertencimento, identidade, economias locais, mercados culturais e as 

interpretações sociais e políticas sobre comida, música e cidade. Temos, desse modo, uma 

orientação investigativa conduzida pela observação participante da produção, consumo e 

distribuição da feijoada no contexto cultural do samba, propondo uma etnografia da cozinha 

do samba, afim de seguir acessando fruições musicais entre som e sabor em uma malha de 

percepções sensoriais que compõem tais experiências. A feijoada e o samba são conhecidos 

símbolos da identidade nacional. Entretanto, podemos nos indagar a respeito das fronteiras 

étnicas em seus processos de assimilação na cultura nacional. Manifestações culturais que 

são, ao mesmo tempo, símbolos de nossa brasilidade e de nossas raízes africanas. Podemos 

pensar no encontro do samba com a feijoada como um fenômeno sócio cultural que se 

constitui como eixo de convergência de diversos elementos culturais que podemos nos 

revelar uma forma de vida comunitária. Um espaço de sociabilidade, que movimenta uma 

cena cultural por onde circulam uma cadeia de mediadores, músicos e profissionais da 

cozinha estabelecendo relações múltiplas a partir da comensalidade. Esta pesquisa almeja 

apontar tais estratégias e mediações afim de refletirmos sobre a história de vida dos sujeitos 

que participam ativamente dessa prática cultural.
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Resumo

O descompasso entre a educação formal e a realidade técnica na qual estamos imersos, 

exprime o que Gilbert Simondon chamava de “alienação psico-fisiológica na era das 

máquinas”. Nos estabelecimentos de ensino brasileiros, este diagnóstico desdobra-se em 

paralelo a outras formas de preconceito. À alienação psico-fisiológica na era das máquinas 

soma-se a alienação da formação do Brasil: munidos de saberes milenares e de uma cultura 

mais profunda que a de seus capatazes, os escravizados sustentaram por séculos a cultura 

técnica brasileira, criando novas formas de utilização e elevando o grau de “tecnicidade” 

dos objetos técnicos. Foram, em suma, os organizadores permanentes de uma “sociedade 

dos objetos técnicos” que lavraram o campo e construíram as cidades, fomentaram a cultura 

e estabeleceram formas de luta, resistência e invenção da vida. Emerge a questão da 

experimentação e da invenção, pois a tomada de consciência dos modos de existência dos 

objetos técnicos requer que uma cultura técnica capaz de perceber as relações entre a 

“margem de indeterminação” dos objetos técnicos e a possibilidade de invenção a partir de 

operações de adaptação e de convergência. O "ser negro" de Fanon, caracterizado pela 

baixa densidade ontológica atribuída pelos filósofos europeus ("o indivíduo negro ocupa 

uma posição fora do conceito discursivo de Humano"), se revela uma abertura para a 

exploração de outras formas de ser, de sentir e relacionar ciência e arte. A própria 

"individuação negra", portanto, não se realiza como um puro retorno a um modelo, a um 

passado ou tradição, mas com a "máxima incompatibilidade", uma saturação que força a 

uma invenção, capacidade presente na cultura e no cotidiano do “ser negro”. Sua relação 

com a experimentação e a criação de novos conhecimentos, para além de um problema 

epistemológico, possibilita as condições para uma "reforma da cultura" nos termos expostos 

por Simondon.
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Resumo

Esta apresentação parte da pergunta, o que ocorre quando uma artista mulher possui o olhar 

sobre o corpo masculino despido? Tomando para análise o desenho Nu masculino de Costas 

da artista brasileira Angelina Agostini realizado em 1912, percorremos os caminhos possíveis 

para uma reflexão sobre feminilidade, corpo e sexualidade. Angelina Agostini Inicia seus 

estudos de arte com o pai, o ilustrador e caricaturista Angelo Agostini. Entre 1906 e 1911, é 

aluna na Escola Nacional de Belas Artes no Rio de Janeiro. A partir de 1911, estuda no ateliê 

de Henrique Bernardelli (1858-1936). No mesmo ano, recebe menção honrosa na 18ª 

Exposição Geral de Belas Artes. Viaja para a Europa em 1914, estabelecendo-se em Londres. 

Durante a Primeira Guerra Mundial, presta serviços assistenciais como voluntária da Cruz 

Vermelha, o que lhe vale o reconhecimento do governo britânico. Expõe na Royal Academy 

of Arts, na Society of Women Artists, no Imperial War Museum e na Huddersfield Gallery, 

todos em Londres. Também apresenta trabalhos no salão da Société Nationale des Beaux 

Arts, no Salon des Tuileries e no Salon de l'Amérique Latine, em Paris. De volta ao Brasil, 

ganha a medalha de ouro no Salão Nacional de Belas Artes de 1953.

Palavras-chave: história de arte, feminilidade, corpo e sexualidade
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Resumo

O inconformismo ante a atual condição (des)humana parece gerar o ato poético de Isabel 

Aguiar e Prisca Augustoni. A temática da guerra e a questão do refúgio atravessam as obras 

As mães da síria (2017) e Mundo Mutilado (2020), publicadas respectivamente em Portugal 

e no Brasil. Ambas são tocadas pela crise dos migrantes na Europa de 2015 que, como 

escreve Michel Agier, é muito mais que uma crise dos países europeus face aos imigrantes, 

é “aussi, au fond, une crise de la répresentation de l’autre”. Nesse passo, Aguiar e Augustoni 

desenham imagens que retratam a inquietude do tempos de guerra e refúgios, em que a 

xenofobia assustadoramente ocupa um status de racionalidade nas práticas e políticas 

contemporâneas, e onde o exílio não tem provocado reparação alguma, mas prolongado o 

trauma em um sofrimento político de uma condição que é imposta como incerta, precária. 

Com base nos estudos de Alexis Nouss, Marielle Macé e outros, pretendemos percorrer 

algumas imagens poéticas afim de estabelecer um diálogo entre duas vozes femininas das 

literaturas de língua portuguesa contemporânea preocupadas com temas da atualidade.

Palavras-chave: poesia contemporânea, guerra, refúgio.
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Resumo

A apresentação aborda, em três etapas, os processos atuais de cooptação da street art e sua 

transformação em complemento estético e acrítico ao processo de urbanização neoliberal, 

focando na sua relação, não resolvida, da arte com o seu próprio sítio. Primeiro, através de 

uma perambulação imersiva na complexidade dum sítio específico. Segundo, através do 

engajamento crítico com a forma e a política da street art contemporânea. Terceiro, através 

duma especulação estratégica sobre a relação entre as noções de arte, de urbano e de sítio. 

O impasse atual da street art, argumenta-se, depende paradoxalmente de sua incapacidade 

de se tornar plenamente urbana. Uma street art com especificidade urbana não é uma 

superfície decorativa nem uma interrupção encantadora dos processos dramáticos de 

urbanização: ela é um campo de forças que torna esses processos visíveis, experimentáveis 

e, portanto, questionáveis. As obras “olímpicas” de JR e Kobra no Rio de Janeiro e a 

performance iconoclasta de Blu em Berlim são usadas para ilustrar e complementar o 

argumento.

Palavras-chave: street art, crítica institucional, urbanização planetária, Porto maravilha.
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Resumo

Desde a antiguidade o ato de fazer inscrições em paredes com críticas à política vigente e 

resposta às autoridades se fez presente nas cidades, como exemplos de Pompéia e Roma. 

Se no passado esse ato já apresentava características políticas, na modernidade, quando se 

mesclou com outras culturas, deu origem ao que hoje conhecemos como street art. 

Caracterizada como contracultura e realizada principalmente por populações jovens, seus 

aspectos políticos, parecem mesclar-se com diversos outros interesses e valores sociais e o 

ato de praticar street art parece estar também permeado de potencialidades educadoras. A 

partir disso, e tendo como respaldo a abordagem do materialismo histórico-dialético, 

culturas juvenis e sociologia da educação, essa investigação se debruça em buscar perceber 

quais são as dimensões educativas que podemos encontrar, nomeadamente relacionadas 

com o desenvolvimento político, crítico e cívico que a street art proporciona e significa para 

as juventudes. Metodologicamente, tendo como limite geográfico a cidade do Porto, 

desenvolveu-se uma etnografia urbana que procurou mapear as artes dispostas pela cidade, 

sem esquecer da inconstância característica desse movimento. Com o objetivo de perceber 

as street arts explicitamente políticas buscaremos a autoria das obras para então, através de 

entrevistas, perceber esse caráter educativo relacionado com o desenvolvimento político, 

crítico e cívico que a street art potencializou para quem a juventude que a pratica. E por fim 

também será explorado como a população em geral vê e se apropria dessa expressão 

artística, buscando perceber o impacto não só de quem a pratica, mas de quem a recebe.

Palavras-chave: street art, política, educação política.
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Resumo

Os primeiros anos que se seguiram ao 25 de abril de 1974 foram, para o teatro português, 

nas palavras de Eugénia Vasques, “uma grande festa colectiva”. Na década pós-25 de abril 

assistiu-se ao aparecimento de um grande número de grupos de teatro independente, 

alguns deles com uma forte vertente pedagógica. No Porto, em 1977, o Grupo de Teatro Roda 

Viva nasce enquanto cooperativa, numa recusa àquilo que já existia e pela vontade de 

redefinir a geografia teatral no panorama português. O grupo, que se manteve ativo entre 

1977 e 1980, era maioritariamente constituído por pessoas não profissionalizadas na área, 

entre estudantes, professores, médicos, um empregado bancário e um estivador. Isabel 

Alves Costa (1946-2009), uma das grandes impulsionadoras da criação deste coletivo, 

designou-o como um grupo de teatro “com carácter de escola”. Isabel viveu com o seu 

marido, exilado em Paris, entre 1963 e 1974. A sua volta a Portugal, após o 25 de abril de ’74, 

o seu desapego de um nome e de um casamento, a vontade de perpetuar as práticas teatrais 

experienciadas em França, o seu forte desejo de teatro, aliados à forte vontade de fazer 

parte do ambiente revolucionário que se vivia, levaram-na a criar este grupo. Olhando o seu 

espólio pessoal, que está no centro da pesquisa para a minha tese de doutoramento, onde 

este período se encontra arquivado por fotografias, cartazes, folhas de sala e inúmeros 

recortes de notícias de jornais da época, pergunto-me, quais as motivações individuais que 

faziam mover este coletivo - muitas destas pessoas fortemente empenhadas nas lutas 

estudantis dos anos 60 e nos movimentos revolucionários do 25 de Abril? Procurariam num 

plano artístico as inquietações adormecidas com a normalização da vida política pós-75?

Palavras-chave: teatro, 25 de abril, Roda-Viva, Isabel Alves Costa. 
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Resumo

Essa proposta pretende focar na tríade arte-educação-vida, tema presente na pesquisa “Em 

fricção com o real: práticas híbridas levantadas do chão” desenvolvida por Bia Petrus como 

pesquisadora bolseira FCT, ligada ao Instituo i2ADS, na Faculdade de Belas Artes do Porto 

(FBAUP). Dentro do interesse que temos no sentido de aproximação “arte-vida”, “educação-

vida”, optamos por colocar “educação” no meio da longa e incessante produção daqueles 

que trabalham para (re)aproximar arte-vida. Práticas híbridas nas ruas apontam 

transformações relevantes. A cidade proporciona uma espécie de ensino-aprendizagem por 

contágios, que não é possível em espaços institucionalizados de ensino ou de arte, porque 

a rua oferece ambientes desprovidos do moralismo, de intelectualismo, de categorizações 

e prima pelo acaso, pelo dissenso e pela negociação entre corpos diversos. É uma certa 

“promiscuidade” que a rua oferece que nos interessa, uma vez que dilui algumas barreiras 

de classes e confunde as hegemonias permitindo contágios importantes. Enquanto 

percebemos a potência educadora das práticas artísticas nas ruas também compreendemos 

a urgência em reconhecer os traços coloniais dos territórios e desenvolver uma nova lógica 

de leitura e de escuta das ruas, não normativa, contra colonial e anti-hegemônica, baseada 

numa cartografia do sensível. Percebe-se que um estado de coisas transformador e 

libertador que ainda se encontra encoberto. Torna-se necessário refletir sobre as 

desigualdades e normatividades a partir da observação cuidadosa e expandida das 

vivências urbanas e na riqueza de relações socioculturais que essa experiência oferece a fim 

de reconhecer uma ecologia de práticas híbridas levantadas do chão das ruas.

Palavras-chave: arte-vida, cidade, normatividade, ecologia.
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Resumo

Apresentaremos alguns resultados da pesquisa de pós-doutoramento entre 2021-2022. 

Resultados colhidos na comunidade de mulheres imigrantes, montado no instagram da 

@noutroporto. Inicialmente, alimentado com narrativas biográficas do percurso de 

Elizângela Pinheiro de 2015 para cá. São histórias subjetivas de uma imigrante brasileira em 

Portugal, mulher solo e com filhos. Depois, as narrativas criaram corpo e forma com outras 

vozes de mulheres, que somaram-se numa esfera dialética, decolonial e diaspórica. Foram 

diferentes testemunhos e fotografias sobre: a mudança cultural, a mudança linguística, a 

mudança monetária, a autoafirmação e a autoestima. A partir disso, inicia-se um dossiê 

responsivo com ações, conforme a perspetiva bakhtiniana sobre a extralocalidade, 

estruturado com fundamentos de sororidade e de conscientização feminista, em que as 

mulheres tomam consciência do corpo que fala e se comunica no país estrangeiro. De 

maneira geral, é a linguagem que se impõe em quem atravessou terras de além-mar, e com 

ela todas as marcas culturais e territoriais demarcam o novo espaço. A linguagem 

performática, segundo Pêcheux, se impõe em atos históricos, ideológicos transpostos nos 

discursos comunicativos. Pensando nisto, o objetivo desta comunicação será o de vos 

mostrar esta rede de mulheres, que se encontram em meio a tantas linhas soltas de quem 

habita noutro porto. Muitas transpiram dor, dramas subjetivos e preconceitos sistémicos da 

imigração. Concluimos que, embora as narrativas se modifiquem, a estrutura basilar de 

preconceito racial e etnocêntrico acaba por ser o principal motivo causador do sofrimento.  

Depois de alguns anos de silenciamento e de angústia pessoal, as respostas começaram a 

vir para elas.

Palavras-chave: : migração, mulher, extralocalidade, fotografia
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Resumo

Desde os inícios do século XX que os defensores da vanguarda moderna criticam os 

museus, marchands ou curadores, no seu papel institucional associado à legitimação do 

valor da arte, transformada em mercadoria e, como tal, inscrita no sistema capitalista e na 

defesa dos interesses burgueses. A preservação da autonomização da arte, do esteticismo 

e da “arte pela arte” servem, pois, um tal paradigma, herdeiro de um entendimento segundo 

o qual a arte assume um carácter de excecionalidade, associada aos valores da 

autenticidade, da originalidade e ao estatuto de sacralização que lhe confere, como bem 

reconhece Benjamin (1955[1992]), uma especial inacessibilidade e “aura”. Em contraponto 

a este posicionamento, filosófico e, sobretudo, ideológico, a arte moderna, com Duchamp, 

Dada e, mais tarde, Beuyes, Lacy e outros, foi reclamando a sua aproximação à vida 

quotidiana, assim como o seu vínculo com a sociedade e a esfera política, esbatendo-se as 

fronteiras entre a arte e a não-arte. Estética e política (2004[2018]) congregam, na 

contemporaneidade, duas dimensões inextricáveis. Tanto a ocupologia (Sholette, 2019), 

como o recurso à performance (Fischer-Lichte, 2019; Shusterman, 2000), correspondem, 

hoje, a estratégias de mobilização comuns à arte e ao ativismo.  Os “novos movimentos 

sociais” (Johnston, 2014[2022]; Holmes, 2019), recentemente agilizados, nomeadamente, 

pelo movimento de ativismo climático que os grupos Just Stop Oil e Last Generation têm 

protagonizado, ao confrontarem-se(nos) com a arte e os espaços expositivos (museus e 

espaço público) suscitam uma discussão que, não sendo nova, se reinventa em 

permanência. Cartografar, perseguir e discutir alguns dos modos emergentes de 

materialização estratégica das problemáticas comuns à arte e ao ativismo climático, as quais 

persistem em não deixar por concluída a questão sobre a natureza e a vocação da arte, na 

sua relação com a vida, através da discussão de casos da atualidade, é o propósito a que se 

propõe esta comunicação.

Palavras-chave: arte, ativismo, movimentos sociais, ocupologia, performance.
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Resumo

A expressão artística pode oferecer perspetivas de compreensão e maior empatia em 

relação a grupos socialmente excluídos. As ações de mediação artística e cultural que 

compreendem este âmbito de intervenção, são passíveis de direcionar o enfoque para 

processos colaborativos e de inclusão.  Diversos estudos validam que o uso terapêutico da 

arte pode ser útil para identificar sistemas desfavoráveis na sociedade em geral. A presente 

comunicação parte da análise de alguns projetos, nomeadamente o “Manicómio”, cujo 

propósito assenta na desmistificação do estigma associado à doença mental, surgido em 

2019 e  tendo sido o primeiro espaço de criação, Hub Social e galeria de Arte Bruta, em 

Portugal (Beato, Lisboa); o projeto "Masmorra", enquanto primeiro espaço de apoio à 

comunidade LGBTQIA+, o qual fica situado no arquipélago dos Açores (ilha de São Miguel, 

Portugal), e cujas experimentações e criações artísticas se coadunam com as causas sociais 

e ambientais. Esta comunicação pretende alargar o debate em torno da arte, da saúde 

mental e da inclusão social, convergindo o pensamento criativo e o artivismo para as 

práticas artísticas LGBTQIA+. Pode o Design disruptivo favorecer o "intervencionismo social" 

e a "arte comunitária”, cuja lógica participativa e de exteriorização criativa determine um 

melhor entendimento dos conceitos: LGBTQIA+, arte, inclusão e saúde mental? Podem 

espaços de criação permitir questionar as estruturas de poder na sociedade e desafiar 

pensamentos sobre as comunidades LGBTQIA+ por meio de contranarrativas? Entendemos 

que a criação de ambientes para a prática da arteterapia deverá legitimar espaços onde os 

indivíduos possam expressar as suas formas de pensar, sentir, existir e resistir.
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Resumo

Sankofa consistiu num projeto de três co-curadoras integrando uma quarta instalação 

curatorial. O projeto incluiu obras de 6 artistas de Lagos (Nigéria), de 6 artistas de Vancouver 

(Canadá) e uma série de instalações etnográficas baseadas, em exclusivo, nas coleções de 

áfrica e das diásporas africanas do MOA. Descrita na imprensa local como a maior exposição 

sobre fragmentos de áfrica e suas diásporas jamais realizada em Vancouver, os 600m2 da 

galeria do MOA colocavam em diálogo, em confronto e em mútuo comentário expositivo, 

peças de arte contemporânea e peças de património cultural africano para debater temas 

contemporâneos. Tendo como pano de fundo a documentação do racismo estrutural anti 

Black fundado na produção da invisibilidade da população canadiana de herança africana 

ou caribenha, autoidentificada como Black Canadian, a exposição desenvolveu estratégias 

de re-centramento e valorização de heranças africanas de impacto global. Para esse efeito, 

foram selecionados objetos das coleções do museu deliberadamente refratárias a 

protótipos, pré-conceitos, ou lugares-comuns do que seja a ideia de ‘africano’ no Oeste do 

Canadá, relevando possibilidades de ativismo etnográfico – isto é: formas engajadas de 

expor herança cultural – afinadas com a militância das peças de arte expostas. Nesta 

apresentação, partindo da minha posição de curador do projeto, traço a genealogia de 

alguns destes dispositivos e a organização de consequências do projeto para o 

colecionamento ético e para uma museologia engajada com justiça social.

Palavras-chave: ativismo etnográfico, colecionamento ético, museologia engajada.
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Resumo

Este ensaio aborda reflexões e proposições sobre a conservação da arte efêmera 

contemporânea, visto que, na primeira parte da proposta venho justificar a existência de um 

específico objeto de estudo, justificativa de cunho filosófico contemporâneo, equacionando 

e demonstrando a proposta deste trabalho. Em seguida, exponho o objeto de estudo: site 

specific criado por mim, especialmente, para o II Aniversário do Carpe Diem Arte e Pesquisa 

que sedia, na circunstância, no Palácio de Pombal, na rua ‘O Século’ em Lisboa- Portugal. A 

partir da apresentação do objeto de estudo, a apresentação é discorrida com aproximações 

às técnicas e poéticas artísticas bem como ‘linkando’ à manifestação Dadaísta que 

dissemina, desde início do século XX, a proposta e compreensão da arte efêmera. Em 

seguida, defendo a experienciação como exclusiva forma de conservação do objeto de 

estudo proposto, e para isso foi necessário fazer aproximações com experiências obtidas 

bem como exposições filosóficas, aproximações de exposição e artistas plásticos. Para 

finalizar, abro o diálogo sobre performance (técnica artística componente do objeto de 

estudo explorado) e desenvolvo aspetos que inviabilização a reapresentação do objeto 

analisado, entretanto, defendo a reapresentação como caráter genuíno e original de 

conservar a performance de cunho efêmero.

Palavras-chave: site specific, arte efêmera, reapresentação como conversação.
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Resumo

O trabalho comunica pesquisa em desenvolvimento na qual os pesquisadores vêm 

demonstrando a viabilidade de converter em fontes históricas as escritas jornalística, 

histórica e ficcional de intelectuais brasileiros com atuação nos séculos XIX e XX. O principal 

objetivo do estudo tem sido abordar as relações entre a História, a Literatura e o Discurso 

historiográfico a partir de uma reflexão que tanto permita repensar as fontes em uma 

investigação histórica quanto possibilite o oferecimento de parâmetros conceituais para se 

identificar, categorizar e catalogar os diferentes repertórios que dão suporte às relações 

possíveis entre estes dois campos. O estudo é operado, principalmente, a partir de três 

focos analíticos: abordagem do produto ficcional como um repertório que é, em si, 

indicativo das virtualidades da história; consideração de que as relações entre autor e 

autoria são configuradas em um amplo e complexo universo social; e, finalmente, a 

consideração de que a história ou o contexto é maior que o produto-objeto, maior que o 

produtor-sujeito e modelador tanto do produto quanto do produtor.

Palavras-chave: história, literatura, historiografia.
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Resumo

Comunidades de pesquisa (científica, artística, filosófica) podem ser definidas como grupos 

socialmente alinhados, cuja coesão apoia-se em artefatos e tecnologias de auto-

reconhecimento e memória coletiva. Alguns dos mecanismos mais importantes de coesão 

dependem de diversos tipos de vinculação colaborativa, que acumulam-se temporalmente, 

entre agentes, e incluem processos e protocolos de publicação em coautoria. O interesse 

pelo fenômeno colaborativo é crescente por motivos óbvios – a colaboração melhora 

(quantitativa e qualitativamente) a pesquisa no interior de uma comunidade, que deve 

reconhecer-se, a si-mesma, como um grupo, com certa coesão, empenhado na obtenção 

de resultados de “intencionalidades compartilhadas” entre seus agentes. Analisamos, por 

meio de diversas propriedades de análise de redes, a arquitetura e a dinâmica da 

colaboração multiautoral da comunidade de pesquisadores em Artes, baseados na 

produção de artigos publicados entre 2000 e 2020, indexados na Web of Science, Scopus, 

SciELO, e/ou com identificador de objeto digital. É, comparativamente, reduzido o número 

de periódicos, artigos e pesquisadores em Linguística, Letras e Artes (LLA). Dos 260.663 

doutores, e 2.487.827 artigos das oito grandes áreas (CNPq), apenas 16.241 doutores e 

105.592 artigos são de LLA, ou 6,23% do total de pesquisadores, entre 1998 e 2016. Nessa 

área (LLA), 68,07% dos artigos foram realizados por um único autor, sendo a média das 

grandes áreas de 35,85%. O percentual de colaboração entre pesquisadores de Ciências 

Agrárias e Biológicas é de aproximadamente 60%, enquanto entre pesquisadores de LLA é 

de aproximadamente 10%. Nosso principal grupo amostral nessa pesquisa são docentes 

vinculados, em 2022, a Programas de Pós-Graduação de Artes, em Minas Gerais. Para 

compreendermos a dinâmica, e a arquitetura da comunidade, modelamos as colaborações 

através de grafos temporais, e de diversas propriedades em análise de redes (densidade, 

conectividade, centralidade de intermediação). Trata-se do primeiro trabalho a abordar o 

fenômeno da colaboração multiautoral da área de LLA, no Brasil, através de análise de redes.

Palavras-chave: coautoria, colaboração, comunidade de artes, análise de redes.
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Resumo

Poetamenos, o principal precursor do concretismo no Brasil, é uma transcriação 

intersemiótica da Klangfarbenmelodie de Anton Webern. Trata-se de uma série de seis 

poemas, elaborados por Augusto de Campos entre 1952 e 1953. A série está, 

intersemioticamente, através do serialismo de Webern, relacionada ao “fim do ciclo histórico 

do verso” e ao resultado de uma “linha evolutiva formal” preconizada pelos concretistas 

(Aguilar, 2005: 180). É claro que a série também está associada aos desenvolvimentos da 

escola Escola de Ulm, aos experimentos de Max Bill, e do neoplasticismo de Mondrian 

(Aguilar, 2005: 167). Mas há, na relação com o serialismo de Webern, um componente 

adicional que Aguilar chama de “fetiche da técnica”, mais “orgânica” no caso da música — 

os ensaios concretistas “estão sempre organizados em torno de uma revisão das técnicas e 

procedimentos” (Aguilar, 2005: 180). Poetamenos também pode ser descrito como um 

ícone do uso das cores-timbres, que corresponde ao uso do timbre que Adorno relaciona à 

obra de Webern, da mudança de timbres na sequência melódica, fragmentando a melodia 

(Adorno, 1926: 1984).  Investigamos as relações entre a "melodia de timbres" e a música 

serial de Webern, destacando a concisão e a síntese do material musical, a técnica que cria 

coesão formal frente à fragmentação melódica, rítmica, e harmônica. Em nossa 

argumentação, o uso de procedimentos gráfico-espaciais, plurilingues e policromáticos de 

Poetamenos não possuem direta correspondência com componentes composicionais do 

serialismo de Webern, nem com qualquer uma de suas obras em particular, como muitos 

autores defendem. Como uma transcriação do signo-fonte, Poetamenos revela: (i) uma 

compreensão dialética da tensão som-silêncio através da fragmentação, dispersão e 

acúmulo de letras e estruturas lexicais, (ii) o rigor formal-metodológico elaborado por 

Webern para obter síntese e concisão através da fragmentação, (iii) os efeitos ou 

implicações do serialismo weberniano, nos anos 1950, no Brasil, cuja entrada acontece por 

meio de Hans-Joachim Koellreutter.

Palavras-chave: poetamenos, Augusto de Campos, transcriação, Anton von Webern.
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Resumo

As ruas não têm sido palco exclusivo das ações políticas para visibilidade das exigências por 

mudanças relativamente a causas socio-ambientais. O ativismo político invadiu o ambiente 

virtual, inaugurando e sedimentando uma maneira contemporânea de protesto: aquela 

promovida no ciberespaço. A novidade passou a fazer parte do cenário da atuação política 

e do engajamento com questões relacionadas ao bem-estar social, sobretudo porque 

percebeu-se que tal estratégia elevou ao máximo a repercussão dos acontecimentos, 

provocando um efeito em cadeia sobre o poder público. Pode-se por isso dizer que toda 

forma de mobilização política contemporânea, quer aquelas exclusivamente virtuais, quer 

as de caráter agregador físico/presencial, migram suas ações para o ciberespaço, em busca 

de repercussão amplificada e da sedimentação de um lugar de fala que se queira 

“autônomo”, autogerido. É o que vem acontecendo, assim, com as manifestações 

orquestradas por ativistas em salas de museus ao redor do mundo em que performam 

atirando alimentos às obras de arte como chave provocatia inicial de visibilidade para algum 

tipo de manifesto. Em 14 de outubro de 2022 duas ativistas do Just Stop Oil, arremessaram 

sopa de tomate enlatada contra a tela Girassóis de Van Gogh, exposta na National Gallery 

em Londres, como gesto de rebeldia, para chamar aos presentes, mas sobretudo ao 

ciberespaço (com a publicação e circulação dos vídeos do ato) a refletirem sobre os usos 

dos recursos naturais globais. A presente proposta busca, a partir do evento em destaque, 

relacionar arte/artivismo e o uso de comida transmutada em arma de guerra/ato simbólico 

de resistência, configurando-se como uma estratégia de visibilidade no combate aos abusos 

do sistema que vêm acentuando a crise sócio-climática.

Palavras-chave: vanguardas, socialismo, comunismo, teatro, sátira.
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Resumo

Ao longo dos últimos anos, vários têm sido os estudos que focam nas dinâmicas artísticas e 

culturais em espaço público e urbano como uma importante ferramenta de atuação, 

valorização ou regeneração urbana ou até mesmo de empoderamento social, político e 

económico. Em Portugal, o fenómeno da eventificação do lugar parece expandir para outros 

territórios mais remotos, rurais, periféricos, rur-urbanos entre outras designações adotadas 

para enquadrar lugares fora das áreas de expansão metropolitana. Porém, Annabela Rita 

(2019) reconhece que a cultura atravessa um momento de desorientação e a mesma, pelas 

suas práticas, não integra os principais programas de planeamento territorial, nacionais ou 

regionais. Atentos a uma oportunidade de expressão nestes territórios, quais os desafios que 

os agentes culturais enfrentam na relação com estes territórios? Quais as vantagens e 

desvantagens na relação com a escala e estrutura urbanística do lugar? Neste contexto, o 

presente estudo procura iniciar e estabelecer uma relação entre os agentes de promoção 

cultural locais (estrutura, modelos, redes, entre outros) e a estrutura urbana em pequenas/

médias cidades portuguesas, como territórios de influência artística ou oportunos palcos de 

atuação e atração de novos públicos. Partindo da observação participante de dois casos de 

estudo: (1) Associação Malvada em Évora e (2) Associação Cultural Anda e Fala em Ponta 

Delgada, estabelece-se uma relação entre as características urbanas com dois projetos 

artístico-culturais ali sediados. Em ambos se evidencia a importância de redes culturais de 

escala regional, nacional e internacional na sua atividade, bem como, a relevância de uma 

rede de relações afetivas locais imprescindíveis para a sua subsistência. Em direção oposta, 

a carência de espaços de expressão cultural, financiamento ou a simples falta de recursos 

humanos para programar e atuar em espaços existentes estimulam o decréscimo da oferta 

cultural decorrendo disso uma ameaça ao desinteresse do público local. Num momento em 

que a relação entre os eventos artístico-culturais e o planeamento territorial parece ser ainda 

muito incipiente ou, em sentido contrário, em desagregação, esta parece depender de 

múltiplos fatores. Numa apresentação gráfica e descritiva, estes dois casos em cidades de 

pequena/média dimensão em Portugal revelam algumas pistas estruturadas e 

circunstanciais que conduzem à sua prática sustentada num espaço urbano específico. 

Como a importância das redes de afetividade e um sentido de tenacidade singular.

Palavras-chave: redes afetivas, estudos urbanos, práticas artísticas, cidades de pequena/

média dimensão.
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Resumo

No interior das florestas do Minho, no Nordeste de Portugal, mantém-se até hoje uma 

hibridização de rituais pagãos e religiosos. No entanto, um sentimento coletivo ambíguo em 

relação a estes ritos empurra os seus praticantes para a periferia da vida pública, de tal 

forma que a consumação da magia só pode ser perpetuada em contextos ocultos. A 

revelação destes estratos da realidade do Minho é um assunto ambíguo. Se, por um lado, o 

reconhecimento público pode ser um instrumento para afirmar e honrar esta herança 

sobrenatural, por outro, demasiada luz é propensa a extinguir as sombras. A maioria dos 

praticantes do ocultismo não desejam ser reconhecidos como tal e ocultam 

deliberadamente esta dimensão das suas vidas. Uma aproximação aguda ao extramundano 

foi levada a cabo pela fotógrafa Joan Alvado. Tendo surgido do propósito não só de registar 

este mundo retirado, mas também de o reforçar através da investigação artística, iniciou 

uma residência realizada como parte de uma prática urbanística mais ampla através da 

investigação. Nesta abordagem de conceção territorial, situada algures entre desenho 

territorial e programação cultural, as metodologias artísticas são convocadas para identificar 

e ativar estratos sociais e vernáculos adormecidos, bem como reconstruir narrativas do 

próprio território. No caso de Alvado, dado o seu interesse pelo fotojornalismo, etnografia e 

metafísica, as suas molduras contêm aspetos de, mas não estão estritamente limitadas à 

documentação e ficção, representação e ilusão. O seu processo promoveu uma 

compreensão mais profunda do contexto porque: (1) um acompanhamento atento da sua 

residência pela equipa de arquitetura orientou a sua investigação para questões que eram 

imediatamente pertinentes ao desenho e à vida quotidiana; e (2) devido aos seus próprios 

procedimentos e preocupações, uma dimensão topológica inexplorada veio à luz. As artes 

plásticas e o desenho urbano não são realizados sem as suas próprias dúvidas. Isto porque 

a principal intenção por detrás deste esforço não é fornecer respostas fechadas a um 

problema, mas sim articular questões que expõem diferentes camadas da realidade e 

possíveis formas de representar o mundo. A relação entre o físico e o metafísico compõe 

uma paisagem entrelaçada e complexa que é determinante no nosso itinerário no mundo. 

Este artigo apresenta alguns insights sobre o que poderá ser o papel da arte e do desenho 

na procura de novos significados e recursos em e através dos espaços liminares.

Palavras-chave: território, ritos e rituais, arte, fotografia, ferramentas de desenho.
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Resumo

Este trabalho procura investigar o espaço onde ciência (em particular a antropologia) e arte 

coincidem, mapeando as possibilidades e desafios de colaboração e diálogo entre dois 

domínios historicamente complementares, mas epistemologicamente separados desde 

meados do séc. XIX. Toma-se como exemplo a dimensão metodológica da etnografia de um 

coletivo de artistas (Ribeiro, 2022), que pratica desenho de observação em ambientes 

designados “naturais” (Latour, 2017 [2015]). Este estudo investiga a “vocação ambiental” do 

coletivo, descrevendo a perceção e integração dos membros do grupo no ambiente durante 

o seu trabalho de campo, e revela a ligação entre a prática artística e a interação social e 

ambiental (Anderson, 1996). Partindo dessa experiência, ensaio agora uma reflexão 

metodológica sobre a relação entre antropologia e arte, e sobre as possibilidades e limites 

da colaboração entre as disciplinas e os seus atores. Noto como a convergência da minha 

formação artística com a antropológica, influenciou o encontro etnográfico com os 

membros do coletivo, resultando numa visão por vezes ampliada, noutras limitada, das 

perspetivas dos artistas sobre si mesmos e sobre o seu trabalho. Este fator, que representou 

um dos maiores desafios metodológicos da etnografia, possibilitou igualmente interrogar as 

intersecções entre antropologia e arte (Schneider 2006; Schneider & Wright, 2006). 

Igualmente, a sua materialização na prática concreta de colaboração com membros do 

grupo (Ribeiro & Pereira, 2022) revelou um terreno mútuo, mas incerto, cujas fronteiras 

permeáveis requereram constante calibração e reflexividade. Em 1996 Hal Foster referia 

sentimentos de inveja entre antropólogos e artistas. Neste ensaio, sugiro que nos terrenos 

atuais, ecologicamente mais complexos e ambígenos (Haraway, 2016; Tsing, 2021), será mais 

ajustado investigarmos a complementaridade, e a vontade mútua de desenvolver trabalhos 

e pesquisas, artísticas e científicas, mais audazes e aprofundadas, através do redobramento 

das colaborações entre arte e ciência, em terrenos partilhados (Simoni et al, 2010; Kirksey, 

2014; van Doreen et al, 2016).

Palavras-chave: antropologia, arte, colaboração, interdisciplinaridade.
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Resumo

A mudança tecnológica tem sido historicamente objeto de atenção das artes e da cultura, 

as quais contribuíram para a criação de um imaginário de extensões não-humanas do 

mundo humano, nomeadamente através relação e dos híbridos homem-máquina. Hoje, a 

questão principal já não é a reprodução técnica da arte (Benjamin, 1969[1935]) ou a criação 

artística de uma fantasia pós-humana, mas a produção tecnológica e híbrida da arte e da 

cultura. Em concreto, florescem as expressões artísticas e práticas culturais que decorrem 

de avanços científicos e tecnológicos que estão além da compreensão do cidadão comum 

e dão sinal de que o campo da cultura humana está a desdobrar-se rapidamente em formas 

pós-humanas (Gane, 2006). Nesta proposta de comunicação pretendo explorar como está 

a ser projetada uma cultura pós-humana (especialmente através dos efeitos da inteligência 

artificial) que vai além da ficção artística (cinema, literatura, artes performativas) e incorpora 

a criação não-humana e os híbridos homem-máquina (Manovich, 2019). A aceleração 

tecnológica das últimas décadas traz possibilidades que mudam e expandem drasticamente 

a experiência cognitiva e sensorial da arte e da cultura, ao mesmo tempo que levantam 

questões éticas e ontológicas, nomeadamente quanto ao processo da produção e criação 

artística (Zylinska, 2020). Argumento, igualmente, que estas mudanças podem contribuir 

para o agravamento das desigualdades culturais e sociais ao (re)definir territórios artísticos 

e culturais exclusivos para os detentores do capital cultural, agora na sua variante científica 

e tecnológica.

Palavras-chave: arte pós-humana, produção tecnológica da arte; desigualdades culturais.
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Resumo

Partindo do entendimento da arte enquanto um mecanismo de transformação social, este 

estudo visa analisar o cinema de Ficção científica produzido no Sul Global, mais 

especificamente na América Latina, para perceber as características e peculiaridades, 

narrativas e estéticas, apresentadas em três filmes selecionados, que são realizados sob a 

perspetiva periférica. Focaremos no hibridismo entre a ironia e o realismo proposto por um 

cinema que não olha para o futuro (de forma utópica ou distópica) para perceber o presente, 

mas que se volta para o presente de forma hiperbolizada e tem a imaginação do futuro 

enquanto algo improvável. A ficção científica que referenciaremos, não necessariamente 

estranha um elemento externo ou exterior a narrativa, o sujeito do seu filme/país é 

historicamente o elemento exterior, e por isso estranha a si mesmo já na película, 

alcançando o estranhamento cognitivo por meio da familiaridade. Neste sentido, o novum 

enquanto elemento de novidade empírica presente nas narrativas de ficção científica, 

também pode ser identificado nos elementos de peculiaridade proposto por este cinema, 

que extrapola os cânones do gênero e tem um potencial crítico que reflete e problematiza 

os contextos de disparidades sociais atuais (e suas conjunturas singulares). Trata-se de uma 

investigação fílmica qualitativa baseada nos fundamentos da teoria crítica, que permite o 

aprofundamento conceitual da análise. Na sequência dos objetivos de investigação, 

salientamos o conceito de hipo-utopia e suas formulações teóricas, que serão exploradas 

ao longo deste estudo. Referimo-nos também aos postulados teóricos sobre o cinema de 

ficção científica de Darko Suvin e sua conceitualização do novum e do estranhamento 

cognitivo. Ainda, com o objetivo de identificar no cinema periférico global ferramentas de 

transformação social, exploramos o cinema de ficção científica latino-americano 

contemporâneo para articular os aspetos narrativos e visuais, com as conceções de hipo-

utopia e estranhamento cognitivo.

Palavras-chave: novum, estranhamento cognitivo, hipo-utopia, ficção científica, America 
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Resumo (Abstract)

The 21st century has witnessed the emergence of a global movement for climate justice, 

demanding urgent action to address the pressing environmental challenges of our time. The 

#BanFossilAds campaign is a global movement that aims to get a European ban of fossil fuel 

advertising and sponsorships. This article uses the #BanFossilAds case study to explore the 

relationship between activism and models of creative resistance. The paper analyses the 

latest international #BanFossilAds campaign from a sociological perspective, focusing on the 

subcultures of D-I-Y and creative resistance, as new tools of struggle centred on artistic 

guerrilla warfare. The study employs a case study methodology with a specific focus on 

visual sociology, analysing the new modes of protest and dissent that have incorporated 

creative forms which are more visual, attention-grabbing and effective in their social 

struggles. We use discourse and content analysis to explore the visual elements of the 

subvertisements installed by different artists and subvertisers collectives in at least 10 

countries, including Portugal and Spain. Subvertising played a prominent role in the creative 

resistance against fossil fuel advertising. This creative mode of resistance, as a form of 

culture jamming, involves altering or subverting traditional advertising messages to 

communicate a counter-message. The #BanFossilAds campaign used subvertising to disrupt 

the narratives of fossil fuel companies and to communicate the urgency of divesting from 

fossil fuels and transitioning to renewable energy. By using creative and subversive tactics, 

the campaign was able to challenge dominant discourses and create new narratives around 

climate justice and environmental activism, highlighting the strong influence of advertising 

and its possible positive role if used to convey constructive values. Overall, this study 

contributes to a growing body of research on the role of creative resistance and subcultures 

in contemporary social movements, and offers insights into the ways in which these 

subcultures are shaping the future of activism and protest.

Keywords: visual activism, subvertising, BanFossilAds, DIY, brandalism.
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Resumo

Esta apresentação visa analisar duas pinturas do artista visual e interdisciplinar da nação 

indígena Cree, Kent Monkman, classificadas por ele como "pintura histórica". Ambas as 

obras - The Daddies (Os Daddies, 2016) e The Scream (O grito, 2017) - fizeram parte da 

exposição Vergonha e Preconceito. Uma história de resiliência. Concebida e organizada pelo 

próprio Monkman para fazer parte das 'celebrações' dos 150 anos de independência do 

Canadá, a exposição apontava para a urgência política da reescrita da história. 

Apresentando-se a seguir o contexto mais amplo da continuidade do processo colonial no 

Canadá, através do exame das temporalidades inscritas nas pinturas de Monkman analisam-

se seus trabalhos como agentes de descolonização e indigenização da história, da pintura 

histórica e dos museus.

Palavras-chave: Kent Monkman, história do Canadá, pintura histórica, descolonização e 

indigenização, museus.
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Resumo (Abstract)

In spite of the patriarchal machismo being publicly misrecognized, contemporary childhood 

is still subject to several attempts to gender stereotiping (Leonelli, 2011; Lipperini, 2010). 

Especially in the female world, the only universally virtue recognized to women is about their 

good looks (attractiviness) combined with seductivness (Gianini, 1973): a message 

"transmitted" even before birth and then "reinforced" through the dis-education conveyed 

by the media (Codeluppi, 2018) and programs dedicated to childhood; a warning to place 

oneself in the unlikely limbo between "virgin" and "prostitute" (Stramaglia, 2016). For 

example, the Simpson Family of the eponymous animated series cristalizes an apparent 

social stagnation, by an irriverent humor (Irwin, Conard & Kkoble, 2020). However in this 

hylarious context of mediocrity, Lisa comes up: she is clever, educated, wise, proactive, 

smart, brave and sensitive. Lisa clearly recognized the sordidness of her background. She 

tries to reproach and redempt her relatives. Sometimes she even satisfies the smallness of 

Itchy and Scratchy, a violent and anti-educational cartoon, despite its success among 

children. Neverthless Lisa ambitiously stands tall and she perfectly do it, becoming a 

champion of struggling femininity, showing her elegance and awareness of culture, 

selfdetermination and a sort of chilhood able to redeem from dysfunctional domestic 

relationships and a poor educative background (Corsi & Stramaglia, 2009; Romanazzi, 2022). 

Lisa witnesses an epochal difference in order to lead girls coming from everywhere and 

every age to see “embodied” (Corsi, 2003) the possibility to realize their existential force.

Keywords: gender stereotype, gender equality, education through media, dis-education 

through media.
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Resumo

Este trabalho analisa os processos de edição e circulação de livros infantis na cidade de 

Fortaleza, situada no nordeste do Brasil. Tem como foco as práticas de agentes e instituições 

que atuam na constituição de um espaço editorial, entre disputas e (sobre)vivências. 

Designa-se como objeto de estudo as Edições Demócrito Rocha e a Editora Dummar, 

empresas vinculadas ao Grupo de Comunicação O Povo – jornal de grande circulação no 

Estado do Ceará. A hipótese é a de que a singularidade de um espaço regional é 

paradoxalmente conquistada por meio da heteronomia. Observa-se a atuação do Estado na 

produção editorial, desde a classificação dos temas da cultura popular, da tradição e do 

patrimônio, até a compra de livros e elaboração de editais destinados ao setor. Esse sistema 

identifica a promoção da cultura local como um modo de “juntar as partes” da nação literária 

brasileira. Desse modo, constitui-se o espaço de edição de livros infantis em Fortaleza como 

um subcampo de produção dependente e periférico dentro de um espaço nacional também 

dependente e periférico em relação a outros espaços transnacionais.

Palavras-chave: espaço literário, autonomia, heteronomia, disputas no campo, literatura 

infantil em Fortaleza.
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Resumo

Em 9 de julho de 1978, o jornal O Globo amanhecia, no Rio de Janeiro, com a seguinte 

manchete: “Incêndio destrói 90% do acervo do MAM”. A mensagem dramática vinha 

acompanhada da imagem dos destroços que tornavam aquela edição ainda mais 

avassaladora. Em meio ao cenário de desolação, Mario Pedrosa, retornado do exílio no Chile, 

formulava um projeto alternativo para a instituição e sugeria fazer surgir das cinzas um 

Museu das Origens que reuniria a arte moderna, as artes indígenas, a arte negra, a arte 

popular e o que crítico designava, então, como arte virgem. Em meio ao processo de 

expansão do formato de espaços expositivos como centros culturais, Pedrosa apresentava 

projeto alternativo que antecipava um processo de crítica da modernidade e 

questionamento da centralidade da arte ocidental. O projeto do Museu das Origens, anterior 

a exposições seminais como Primitivism in 20th Century Art, de 1984, e Magiciens de la 

Terre, de 1989, era engendrado a partir das experiências de Pedrosa em seu último exílio, 

num processo de mundialização de leituras contra-hegemônicas e inseridas no debate do 

terceiro-mundismo em que o crítico mergulhava então. O projeto para o “novo MAM” não 

chegou a ser levado adiante na ocasião e durante anos foi apagado da memória da arte 

brasileira. No entanto, a partir da mundialização dos debates decoloniais, já no século XXI, 

o projeto tem tido intensa recepção, sendo novamente reencenado. A partir do projeto de 

Pedrosa, esta comunicação pretende discutir os caminhos nem sempre previsíveis da 

mundialização na arte contemporânea.

Palavras-chave: sociologia da arte, globalização, museus, Mario Pedrosa.
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Resumo

O trabalho parte da emergência recente do segmento autodenominado “moda indígena 

brasileira”, com proposições não circunscritas àqueles que partilham da identidade 

indígena, mas direcionadas a público consumidor não indígena, inscrito no contexto 

contemporâneo da superdiversidade. Nos propomos a organizar uma primeira 

caracterização do ateliê indígena brasileiro, a partir da análise do processo criativo da marca 

Rodrigo Tremembé, do povo Tremembé (Ceará), disponibilizado nas plataformas sociais e 

de e-commerce da grife. Os grafismos, materiais e técnicas de confecção e pintura têm 

referências na cosmogonia Tremembé, e são alcançados e escolhidos por vias tradicionais, 

tais como o sonho com um ancestral, ou o seu uso nos ritos sazonais, quando eram 

impressos sobre a pele. Transposto para peças indumentárias, o “jabuti” - signo Tremembé 

da longevidade, multiplica e referenda a luta dos povos originários pela sua sobrevivência e 

a do planeta. Na apresentação das peças, corpos indígenas de variados matizes e de 

biótipos diversos são chamados a atuar como modelos publicitários e de passarela, 

desfilando o sentido da representatividade em grande escala. Tais práticas criativas põem o 

segmento “moda indígena brasileira” em diálogo com os novos movimentos sociais, 

articulando símbolos e lutas tradicionais às demandas contemporâneas advindas do 

feminismo, do antirracismo, do ambientalismo, do antropoceno, entre outros.
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Resumo

Philip Glass parece ser ignorado pelas pesquisas brasileiras, talvez por alguns musicólogos 

o considerarem com uma verve afeita ao sistema capitalista, por suas obras serem na 

corrente minimalista; e, por outro lado, por ser um dos compositores da música de concerto 

mais bem pagos. Entretanto, outra faceta pouco discutida de Glass seria uma vertente 

ativista, que constatamos especialmente em três postoperas suas. Em Einstein on the beach, 

temos um libreto que aborda questões como armas nucleares e um possível julgamento de 

Einstein, escrito por três autores: Christopher Knowles, Lucinda Childs e Samuel M. Johnson. 

Porém desde o início desta colaboração de Glass com o diretor teatral Robert Wilson, eles 

insistiram em retratar Einsten puramente como uma figura histórica, na ausência de um 

enredo vinculado à sua imagem. Os aspetos dramatúrgicos, como a reconfiguração da 

prerrogativa do herói, a representação biográfica que mescla ficção e realidade, bem como 

a criação musical minimalista, apresentam já desde esta primeira postopera de Glass um 

prisma diferenciado através do qual a prática e a teoria atuais da ópera são revisitadas 

(Novak & Richardson, 2010). Outra obra feita em colaboração com Bob Wilson, e libreto de 

Luísa Costa Gomes, foi White Raven (1991), onde temos uma reflexão aberta sobre o 

processo e o sentido da descoberta, das expedições dos navegadores portugueses, em 

especial a chegada em terras brasileiras, até a era da exploração espacial e ainda mesmo à 

exploração futura do universo. Por fim, em Satyagraha (1980), com libreto de Glass e 

Constance de Jong, é apresentada a resistência à injustiça através do conceito de não-

violência de Gandhi, sendo que no último ato temos a aparição de Martin Luther King. 

Pretendemos nesta comunicação apresentar o lado ativista de Glass através não só dos 

temas que são discutidos nestas, mas principalmente pela transgressão ao status quo 

operístico que ele promove ao usar a poética minimalista numa conceção inovadora de 

ópera calcada pelo teatro pós-dramático: a postopera (Novak, 2012).

Palavras-chave: postopera, ativismo, Philip Glass, minimalismo.

Referências

Everett, Y. (2004). Parody with an Ironic Edge: Dramatic Works by Kurt Weill, Peter 

Maxwell Davies, and Louis Andriessen. Music Theory Online, 10(4). Disponivel em:  

http://www.mtosmt.org/issues/mto.04.10.4/mto.04.10.4.y_everett.html. Acesso em 19 

setembro, 2022.

Fink, R. (2005). Repeating Ourselves, American Minimal Music as Cultural Practice. 

Berkley: University of California press.

Friques, M. (2010). Cenas Transversais – análise de algumas produções de Bob Wilson 

na última década. In UNIRIO (Org.). VI Congresso de Pesquisa e pós-graduação em 

Artes Cênicas. Rio de Janeiro: UNIRIO. Disponivel em: http://www.portalabrace.org. 

Acesso em 25 agosto, 2021.



394

Galiza, L. (2011). Os Processos Criativos de Robert Wilson. São Paulo: Editora 

Perspectiva.

Gann, K. (1997). American Music in the Twentieth Century. Nova York: Schirmer Books. 

Glass, P. (1987). Music by Philip Glass. New York: Dunvagen Music Publishers, Inc.

Hutcheon, L. & Hutcheon, M. (2011). Philip Glass's Satyagraha: Para-Colonial Para-Opera. 

University of Toronto Quarterly, 80(3), 718-730. DOI:10.1353/utq.2011.0152. Acesso em 14 

setembro, 2022.

Hutcheon, L. (2000). Uma teoria da paródia: os ensinamentos das formas de arte do século 

XX. Illinois: University of Illinois Press.

Kristeva, J. (1994). Robert Wilson. Art Press, 191, 64-65.

Lehmann, H-T. (2007). Teatro pós-dramático. São Paulo: Cosac Naify.

Novak, J. (2012). Singing corporeality: reinventing the vocalic body in postopera. [Tese de 

Doutorado, Universidade de Amsterdã]. The Netherlands.

Novak, J. (2015). Postopera: reinventing the voice-body. England: Ashgate.

Novak, J. (2019). Singing beyond the TV Screen: Documentary, News and Interviews as 

Operatic Material. Dramaturgias, 10, 91–109. DOI: 10.26512/dramaturgias.v0i10.24905.

Novak, J. & Richardson, J. (2019). Einstein on the beach. New York: Routledge. 

Potter, K., Gann, K. & Siôn, P. (2013). The Ashgate Research Companion to Minimalist and 

Postminimalist Music. (pp. 129-140). England: Ashgate.

Santos, R. (2019). Repensando a terceira fase composicional de Gilberto Mendes: o Pós-

Minimalismo nos mares do sul. Curitiba: CRV.

Scarpetta, G. (1985). L’Impureté. Paris: Editions Grasset & Fasquelle.

Schwartz, A. (2019). Ópera e Objetividade: Sedimentação, Espectador e Einstein na praia. 

Opera, 35(1-2), 40-62. DOI: 10.1093/oq/kbz007.

Torrão, N. & Páez, O. (2020). O. Corvo Branco: construção e desconstrução de mitos. Língua-

Lugar: Literatura, História, Estudos Culturais, 1(1), 85–105. DOI: 10.34913/journals/lingua-

lugar.2020.e209.

Williams, N. (2009). Strategies of Postminimalism in my recent music. [Tese Doutorado, 

University of Huddersfield]. England.

 



395



396

Tita SCHAMES, Universidade de Brasília, Brasil

Maria da Graça Luderitz HOEFEL, Universidade de 

Brasilia, Centro de Investigação Transdisciplinar 

Cultura, Espaço e Memória - CITCEM, Brasil

Denise Osorio SEVERO, Universidade de Brasilia, 

Centro de Investigação Transdisciplinar Cultura, 

Espaço e Memória - CITCEM, Brasil

CASA DA TITA EM 
FLORIANÓPOLIS.
CENA MUSICAL ARTIVISTA 
PÓS COVID



397

Resumo

Este trabalho se propõe a realizar o resgate da experiência artística e cultural da Casa da 

Tita, no período pós COVID, desenvolvida no contexto da ilha de Florianópolis, na 

comunidade do Rio Tavares. Busca conhecer o processo de re-construção coletiva da cena 

musical pós pandemia, as motivações, as dificuldades, os caminhos, bem como refletir 

sobre as práticas artísticas, culturais e de sociabilidade presentes nessa experiência/cena. 

Além disso, visa analisar as dinâmicas e formas de relacionamento estabelecidas entre a 

Casa da Tita e a cena musical da cidade. Trata-se da continuidade de uma pesquisa 

intitulada “Casa da Tita in Florianópolis. Contributions to the formation of an artivist music 

scene”, caracterizada como estudo de caso, de abordagem qualitativa, que adotou a 

perspetiva teórico-metodológica da história de vida. Os resultados destacam os desafios 

instituídos pela pandemia e os caminhos trilhados pela Casa da Tita no pós COVID, 

evidenciando formas de resistência estético-política e evocações de novos modos de 

existência, configurando-se como uma forma de artivismo musical contemporâneo.
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Resumo

Este trabalho visa refletir sobre o xeno-populismo e suas relações com a perspectiva 

capitalista, colonial e racista na contemporaneidade, a partir da análise de alguns fatos 

políticos recentes, que envolveram intervenções e expressões estético-políticas da extrema-

direita no contexto da Polônia e Portugal, ocorridos antes da eclosão da Guerra da Ucrânia. 

Tendo por base as perspetivas teóricas assinaladas, discute-se algumas ações e 

intervenções veiculadas nos meios de comunicação de massa, cuja relevância se encontra 

na natureza do discurso velado que, tal como se argumenta, demonstra a vigência do xeno-

populismo e da colonialidade constituintes das plataformas da extrema-direita em nível 

global. A análise permite observar que no terreno movediço de disputas de narrativas, 

engendram-se cada vez mais conformações subterrâneas sectárias, racistas, xenófobas, 

homofóbicas e misóginas, ancoradas em questões identitárias, que ressuscitam antigas 

ordens sociais e reafirmam as lutas por territórios, sejam eles simbólicos ou reais, 

desvelando novas roupagens para velhas disputas.

Palavras-chave: imaginários, extrema-direita, Portugal, Polônia.
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Resumo

A partir de nossos estudos sobre o Teatro Dialético de Bertolt Brecht, partimos do 

pressuposto que o teatro pode contribuir para provocar modificações no processo de 

construção da vida social. O presente texto pretende fazer uma reflexão acerca de como o 

teatro pode ser um importante aliado no combate a ignorância e desinformação, processo 

este que visa a manutenção dos privilégios (de classe, raça, gênero) e o enfraquecimento 

da luta por melhores condições de vida, numa tentativa de colocar os indivíduos uns contra 

os outros, perdendo assim o sentido de coletividade. Tomamos como exemplo a pesquisa 

realizada na Oficina de Teatro do apoio socioeducativo para crianças e adolescentes do 

Centro Profissionalizante Ágape Smith – CEPAS na cidade de Londrina-PR, Brasil. Um dos 

aspectos principais do pensamento teórico do teatro dialético de Brecht era a contradição 

entre instrução e divertimento. Sua visão de mundo o levou a determinada posição 

ideológica e política que criou um teatro que respondesse a necessidade de diversão mas 

também de instrução. Sua busca era de transformar um instrumento de alegria num 

instrumento pedagógico e de reflexão.  Durante a pesquisa, foram realizadas entrevistas 

com crianças e adolescentes participantes da Oficina e professores. Concluímos que o 

teatro foi um meio divertido e instrutivo, de reflexão de questões inerentes à realidade das 

crianças e adolescentes, combatendo assim o processo de ignorância e desinformação que 

pode contribuir com a perpetuação de situações de desigualdade, exploração e exclusão, 

contribuindo assim com a construção de uma autonomia dos sujeitos sociais.

Palavras-chave: teatro dialético, projeto social, arte política, produção de conhecimento, 

ignorância e desinformação.
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Resumo

“Do Milho nada se perde” e "do milho, tudo se aproveita" como se costuma dizer no sertão 

do Estado da Bahia, Sergipe, Pernambuco e outros Estados do Nordeste do Brasil. Assim, as 

espigas de milho, mesmo antes de amadurecer, já são chamadas de bonecas. Pela 

caracterização do Produto Interno Bruto – PIB, dos territórios aqui referenciados, as bonecas 

industrializadas eram produtos inacessíveis a grande parte das crianças, até a década de 80 

do século XX. A presença de brincadeiras prevalece em certas localidades, quando 

comparada a brinquedos. Os brinquedos produzidos com milhos tornaram-se um 

patrimônio imaterial que faz parte da própria festa e além dela. As bonecas feitas de ou com 

espiga de milho, usadas como brinquedos e/ou arte, apresentam elementos de pulsação 

cultural e popular, em suas configurações ritualísticas permeadas pela historicidade que as 

cercam, principalmente no que concerne ao lugar de memória que essas bonecas ocupam 

para as mulheres em questão. Esta pesquisa aborda a representação das bonecas feitas com 

espiga de milho na memória de mulheres com enfoque para os Estados de Pernambuco e 

Bahia. Sendo a memória,ou parte dela, algo que é transformado a partir do tempo em que 

ela é " ativada " Quais atos são perpassados, quais são esquecidos ? Realizamos entrevistas 

com profundidades com mulheres dos Estados citados e observamos, percebe-se, a 

perpetuação do rito e do lúdico que, embora exista a realidade da subistituição dos 

brinquedos artesanais por brinquedos industriais, ainda permanece as bonecas feitas/

produzidas com milho como um elemento presente nas festas juninas e para além, inclusive 

dos imaginários. Esses relatos nos mostram que a festa e o festejo do milho, como fenômeno 

social, apresenta-se com outro contorno. (Gordilho, 2015).
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Resumo

O caráter interventivo do trabalho social levanta desafios no confronto com a 

multidimensionalidade dos fenómenos sociais e exige a adoção de estratégias criativas que 

permitam o desenvolvimento de processos emancipatórios, a defesa dos direitos e da 

justiça social e condições para uma cidadania plena. A dependência de substâncias 

psicoativas é um dos múltiplos problemas enfrentados pelos interventores sociais e é crucial 

reconhecer a importância da inovação e da reinvenção permanente das práticas 

profissionais. A intervenção convencional tem vindo a demonstrar lacunas na promoção 

efetiva da mudança em indivíduos que desenvolvem Perturbação Por Uso de Substâncias, 

que tendem a revelar uma estranheza de si, bem como uma incapacidade de identificar e 

descrever emoções. Sabe-se que a arte permite ao ser humano expressar emoções, valores, 

conceções sobre o mundo e sobre si mesmo, sendo um instrumento com um potencial 

transformador. Nesse sentido, este artigo pretende divulgar a elaboração de um projeto de 

modificação cognitivo-comportamental com recurso à arte, assente na estimulação 

sensorial, exploração do movimento, criação de imagens mentais e de momentos livres de 

reflexão, num contexto institucional de reinserção social de consumidores de substâncias. 

A utilização de técnicas expressivas, nomeadamente, a expressão corporal, permitem 

promover a capacitação emocional e cognitiva dos sujeitos, implicando uma participação 

ativa desses num processo de reflexividade e autoconsciência. Através de uma perspetiva 

biopsicossocial, vai-se ao encontro da grande máxima do interventor social, elaborar um 

plano de intervenção emancipatório que forneça ferramentas aos indivíduos para fazer face 

às suas necessidades e problemas.
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Resumo

Uma das primeiras disciplinas que tive a oportunidade de ministra foi a de Arte Popular 

Estética do Cotidiano, em 2019, na Universidade Regional do Cariri, tive o cuidado de trazer 

referências da arte local, de artistas que são mais populares na região para a sala de aula, 

pois ainda tinha como referência a experiência que adquiri durante o mestrado, dessa forma, 

me voltei para o meu lugar, e para as referências artistas mais próximas, para trabalhar tanto 

no meu processo criativo, quanto na docência. Mário de Andrade dizia: "O artesanato é uma 

parte técnica da arte, a mais desprezada infelizmente, mas a técnica da arte não se resume 

no artesanato. O artesanato é a parte técnica que se pode ensinar” (1938: 13), quando 

proponho o desenvolvimento de um projeto voltado para os fazeres artesanais, dentro da 

Universidade, levando referenciais locais de artistas populares e artesão, confirmo a 

legitimação dessas pessoas como referências artísticas, mostrando a relevância desse 

conhecimento na formação do artista/professor. Ser artista ter um olhar sensível, ir além do 

comum e até mesmo tornar o comum divergente, porém um artesão tem criatividade, 

ousadia e conhecimentos únicos, durante a pandemia, tivemos acesso a diversos tipos de 

máscara, as de tecido eram feitas das mais diversas formas, estampadas, bordadas, 

personalizadas, apesar da tragédia havia a criatividade. Minha proposta tem como objetivo 

levar para os espaços de ensino formal o conhecimento popular, uma forma de reafirmar 

quem somos, a nossa identidade, e compartilhar nossa cultura popular em escolas e 

universidades.

Palavras-chave: saberes, educação, artesanato, artes visuais.
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Resumo

A pesquisa se propõe a analisar os curtas-metragens “Kbela”, de Yasmin Thayná (2015), 

“Travessia”, de Safira Moreira (2017) e “República”, de Grace Passô (2020), três realizadoras 

brasileiras, negras e contemporâneas, para debater as estratégias comunicativas em torno 

da construção de um sujeito rizomático, conceito proposto pelos filósofos Gilles Deleuze e 

Félix Guattari, em ressonância com um sujeito malungo, conceito histórico aqui trazido pelo 

historiador João José Reis.

Palavras-chave: documentário, resistência, fabulação de si.
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Resumo

A ilustradora e escritoras de histórias em quadrinhos Amanda Baeza cresceu no Chile e, aos 

nove anos, retornou para Portugal. Sua mãe é portuguesa, mas ela guarda as feições do pai, 

latino-americano. O preconceito que encontrou, quando ainda uma criança, ao retornar para 

o Hemisfério Norte, bem como as memórias das cores da vida no Hemisfério Sul, atravessam 

seus desenhos autobiográficos. Contudo, as formas que aparecem em sua primeira 

publicação em banda desenhada, “Bruma”, não são exatamente humanas ou sequer 

animalescas; se assemelham mais a “desenhos de outro mundo”, como ela mesmo os define 

na contracapa do seu livro. Os pensamentos e sentimentos reais – muitas vezes ligados à 

inadequação, ao não pertencer e à solidão destas condições -, na relação entre imagem e 

texto, se transformam em duas ou três dimensões espaciais na mesma seqüência, criando 

uma sensação de fragmento e caos que correm paralelamente, encontrando-se em uma 

mesma conclusão ao final das páginas. Como em um mapa em banda desenhada, Baeza 

explora momentos autobiográficos e os transforma em pequenos diamantes do absurdo na 

construção de uma autoimagem ou, talvez, de uma política do auto-cuidado.
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Resumo

Neste resumo, trago a proposta de pesquisa que tem como objetivos principais a 

composição colaborativa, a indeterminação e a improvisação como ferramentas 

composicionais. Na literatura, após revisão feita no mestrado acadêmico da UFBA, percebi 

que a indeterminação e a improvisação funcionam como auxiliadoras no processo de 

composição colaborativa, na música de concerto contemporânea, porém, há pouco material 

que foque em seu uso e como os compositores utilizam da indeterminação em partituras, 

assim como a visão do intérprete sobre a improvisação utilizada e, principalmente, há falta 

de relatos de experiência e do processo. Por isso, meu objetivo se tornou entender de que 

forma utilizar tais ferramentas para a composição de uma peça colaborativa, que contemple 

o compositor e o intérprete, e obter relatos de experiência de ambos. São objetivos, 

também, desta pesquisa entender como se dá a relação entre compositor e performer ao 

longo do processo criativo, focando no processo em si, e em que momentos as figuras se 

cruzam, assim facilitar futuras pesquisas e obras colaborativas. Para isso, utilizarei como 

base os autores Clarke e Doffman (2017), Caeser (2005) e Bailey (1992), que falaram sobre 

composição colaborativa, indeterminação e a improvisação, para o desenvolvimento de 

peças. Contarei com intérpretes, utilizarei recursos de audiovisual, para registro dos 

processos, crítica genética e autoetnografia, que ajudarão a cumprir tais objetivos 

supracitados. Portanto, pretendo dar continuidade a pesquisa iniciada no mestrado e 

preencher estas lacunas observadas.

Palavras-chave: colaboração, indeterminação, improvisação, composição, processo.
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Resumo

No contexto desta proposta, apoiamo-nos na apresentação de uma reflexão em torno do 

trabalho artístico de Bia Petrus, uma artista e ativista brasileira, que se encontra a residir na 

cidade do Porto. Assim, pretendemos dar conta da importância de uma trajetória migrante 

na sua prática artivista, bem como temos como intuito enaltecer a existência de novas 

formas de artivismo feminista urbano que, por sua vez, emergem no cruzamento da(s) 

experiência(s) migratória(s) com a(s) prática(s) artística(s). Deste modo, partiremos de uma 

análise dos seus trabalhos artísticos, nomeadamente dos seus projetos “Arte-Educação-

Vida” a par das suas intervenções no espaço urbano, quer no Brasil quer em Portugal. Para 

tal exercício, propomos uma análise sustentada em técnicas como a etnografia feminista, 

uma vez que acreditámos que a mesma se assume como um elemento determinante no 

entendimento e na perceção do papel do feminismo nas reflexões sobre ativismo, 

contributos teóricos e pesquisas. O fulcro da etnografia feminista reside no fornecimento 

de um olhar crítico e feminista sobre os mais diversos objetos sociais, mais concretamente, 

sobre as experiências quotidianas. Tal como nos diz a etnografia feminista, é necessário 

partir de um problema ou de questão, sendo que a nossa é a seguinte: de que modo têm os 

movimentos femininos migratórios contemporâneos, no contexto portuense, contribuído 

para a expansão do artivismo feminista urbano.

Palavras-chave: artivismo, feminismo, etnografia feminista, migrações femininas, espaço 

urbano.
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Resumo (Abstract)

Before the mid-1940s young people had no specific culture of reference. After World War II 

a social phenomenon deeply marked the Western Culture: the process of Americanization, 

which made United States a role model for all the populations undergoing economic growth. 

Furthermore, America exported abroad several extremely significant symbols, such as 

chewing gum, blue jeans, the boogie woogie, and the scooter (Calabrese, 1988). These 

symbols became characteristic of a specific age group: the one between childhood and 

adulthood. Before that historical phase, adolescence did not enjoy a psychosocial 

moratorium. An icon of this developmental stage was the Hollywood actor James Dean, who 

became famous thanks to the motion picture Rebel Without a Cause (1955). Many decades 

later, Gustavo Pietropolli Charmet will define adolescents “Fragile and swaggering” (2009), 

just like James Dean was, creating a style that passed down from generation to generation 

so far. Analyzing James Dean is a way to understand adolescent reality: in fact, adolescence 

is a social construction (Mead, 1928). It was created for the specific purpose of feeding a new 

market. James Dean “invented” adolescent rebellion, irreverence toward the adult world, and 

the association between adolescence and deviance. This report aims to explain adolescent 

dynamics through the portrait of James Dean, whose image is crystallized over time as an 

Eternal Teenager (Puer Aeternus).

Keywords: adolescents, popular culture, sociology, education, James Dean.
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Resumo

A crise global do COVID não impediu a depredação do planeta inscrita no sistema capitalista 

mundial. Diante de uma realidade deveras desanimadora, pergunto-me muitas vezes: como 

pode a minha prática e conhecimento artístico contribuir para a tentativa de abraçar um 

mundo mais sustentável? Bruno Latour propõe (2020: 5) "Não se trata mais de retomar ou 

de transformar um sistema de produção, mas de abandonar a produção como único 

princípio da relação com o mundo". Considero que é justamente na mudança desse 

paradigma da relação com o mundo que a arte tem um papel essencial. Mais 

especificamente, como proclama Ailton Krenak, é preciso aprofundar a relação com o 

mundo por meio do corpo. Enquanto prática artística, a dança trabalha uma intensificação 

da consciência corporal. Nesta perceção intensificada o corpo é experienciado como um 

processo em contínua transformação, manifestando o seu estado vivo enquanto uma 

condição de constante relação com o seu ambiente natural e social (presente, por exemplo, 

na necessidade de respirar, alimentar-se, mover, tocar, comunicar). A perceção de corpo não 

é concebida como um sujeito estável e distinto mas é experienciada como um constante 

fluxo relacional – é um "corpo-mundo". Com base no conceito de "corpo-mundo" (que venho 

desenvolvendo nos últimos anos) e na teoria de “velocidade e política” de Paul Virilio, irei 

propor um manifesto para a perceção de corpo enquanto um processo relacional ecológico, 

resistente á embriagues da tirania da velocidade de que Paul Virilio nos alerta.

Palavras-chave: corpo-mundo, dança, ecologia, perceção sensorial.
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Resumo

Este projecto de investigação debruça-se sobre o fenómeno da fruição da arte, com e sem 

música, em meio museal. O objectivo principal é compreender e analisar porquê, de que 

modo e até que ponto é que a música influencia e interfere na experiência estética do 

público, aquando da observação de uma obra de arte. Foi concebido e implementado um 

projecto musical de raiz de modo a se obter feedback em primeira-mão sobre o fenómeno 

a ser estudado. Os participantes foram convidados a fruir de obras de arte - com e sem 

música - de acordo com sua formação artística e respectivas competências visuais. Com 

base na maioria das opiniões inquiridas, verifica-se que a introdução de música facilita a 

detonação da experiência estética e altera a percepção da arte, ao promover novas pontes 

de negociação de sentido com a(s) obra(s). Ao contrário de algumas teorias mencionadas 

na literatura, demonstra-se que a música é uma poderosa ferramenta mediadora de sentido, 

ao permitir que públicos - tanto especializados quanto não-especializados, experienciem 

uma maior imersão e proximidade com a(s) obra(s), melhorando a sua derradeira fruição. 

Este estudo contribui para a literatura ao pesquisar um tema sub-investigado, a experiência 

estético-musical, propondo um modelo conceptual que procura esquematizar e explicar a 

essência estrutural e a lógica processual do respectivo fenómeno estético. Propõe-se que a 

implementação de música em museus de arte seja estimulada e ocasionalmente acolhida 

como parte integrante de uma estratégia educativa mais interdisciplinar, inclusiva, 

comunicativa e criativa.

Palavras-chave: música, arte, experiência estética, público, museu de arte.
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Resumo

O projeto de dissertação que aqui proponho pretende estudar a força que a música, 

enquanto manifestação artística e pedagógica, pode ter no processo de integração de 

refugiados numa comunidade de acolhimento. A escolha deste tema ocorre num contexto 

de uma crise de refugiados, resultado de uma sociedade em conflito e em constante 

desrespeito pelos direitos humanos, e pretende propor estratégias que permitam às pessoas 

deslocadas se sentirem integradas através da manifestação da sua cultura e da sua 

identidade, aliviando-as dos processos burocráticos que caraterizam os pedidos de estatuto 

de refugiado. Sendo a integração um processo bilateral, o projeto pretende abordar o 

caráter colaborativo da música e a capacidade de esta proporcionar espaços de diálogo e 

de comunicação entre os refugiados e a comunidade que os acolhe. A ANIM (Afeghanistan 

National Institute of Music) surge como um excelente exemplo para o estudo de caso que 

me proponho dissertar, seja pela sua história, missão e trabalho humanitário, alicerçado no 

ensino da Música no país de origem, nomeadamente no Afeganistão, seja pela luta pelos 

direitos das crianças e jovens músicos afegãos nos países de acolhimento. Alguns desses 

estudantes encontram-se na cidade de Braga, integrados no ensino artístico e onde será 

desenvolvida a investigação para esta dissertação.

Palavras-chave: música, refugiados, integração.
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Resumo

A discussão acerca dos bens comuns urbanos (do inglês urban commons) tem-se centrando 

predominantemente na gestão coletiva e governança de recursos de interesse comum, 

como a terra, a água, os espaços públicos, mas também o conhecimento. A integração das 

práticas e recursos tangíveis e intangíveis culturais, abre novas perspetivas acerca dos bens 

comuns e o seu papel no desenvolvimento dos territórios, incorporando as necessidades e 

valores de diversas comunidades e as especificidades de cada contexto. Como refere 

Santagata et al. (2011), os Bens Culturais Comuns (BCC) “referem-se a culturas localizadas 

no tempo e no espaço – físicas ou virtuais – compartilhadas e expressas por uma 

comunidade" (2011: 1). Muitas destas experiências emergiram em resposta a políticas 

culturais e urbanas, desafiando formas tradicionais de governo e mecanismos de mercado, 

e onde a comunidade local participa efetivamente nos processos de tomada de decisão e 

em práticas colaborativas definidoras da vivência e dos espaços urbanos coletivos. Os BCC 

têm sido reconhecidos por promover novos projetos, práticas e formas de expressão 

cultural, potenciadoras do desenvolvimento individual e de comunidades urbanas 

sustentáveis, saudáveis e resilientes. Frequentemente compreendem a reativação/

reutilização de espaços abandonados ou subutilizados, e/ou espaços colaborativos ligados 

à economia de partilha e inovação (como coworkings, hubs criativos, incubadoras culturais, 

coletivos artísticos plataformas e comunidades digitais, etc.). Trata-se de um fenômeno 

complexo, por vezes agitador de conflitos entre interesses privados e públicos, que exigem 

uma abordagem multidisciplinar. Para tal, é essencial uma maior compreensão destes 

sistemas constituídos pelos recursos, utilizadores, instituições e os processos associados 

(Feinberg, Ghorbani & Herder, 2021) e dos e seus impactos nas comunidades locais e 

ambientes urbanos

Palavras-chave: bens comuns culturais, espaços e praticas colaborativas, governação 

cultural.
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Resumo

Ao contrário do que virá a acontecer nas décadas posteriores (e particularmente a partir do 

início do séc. XXI, com um alargamento metropolitano e um alastramento à diversidade 

simbólica urbana-suburbana que caracteriza Lisboa), nos anos 80 do séc. XX, a cidade em 

profunda mutação era representada na nova música portuguesa, ela própria em profunda 

mutação, de forma bem mais limitada, embora heterogénea. Com efeito, a Lisboa 

representada na música pop/rock do último quartel do século XX, e em particular nas suas 

vertentes mais alternativas e independentes é uma Lisboa particularmente focada no centro 

da cidade e nas muitas transformações simbólicas que o caracterizavam num mundo em 

transformação, e numa sociedade marcada pelas “libertações” do pós 25 de Abril, do pós 

punk e do pós-modernismo. Partindo de uma análise das letras de centenas de músicas das 

principais bandas e autores que marcaram a cena musical alternativa portuguesa do início 

dos anos 80 e inícios dos anos 90, este artigo procura problematizar esta questão, 

construindo uma tipologia exploratória que enquadra a representação simbólica de Lisboa 

num conjunto de categorias que espelham essa diversidade representacional, seja em 

termos geográficos, seja temáticos, seja das lógicas de funcionamento e estruturação do 

mundo da arte respetivo, seja no que concerne ao seu meio criativo e aos espaços e 

territórios frequentados e vivenciados pelos seus protagonistas.
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Resumo

Abordagens críticas sobre sustentabilidade ambiental são necessárias para evitar a mera 

reprodução de discursos políticos e institucionais (Krieg-Planque, 2010), e a arte pode ser 

uma forte aliada neste sentido. Artistas podem ser agentes de transformação para a 

sustentabilidade ambiental (Dieleman, 2008) e isto pode acontecer, por exemplo, através da 

land art, reciclagem, uso de recursos naturais e de diversas práticas performativas e 

criativas. As práticas culturais vocacionadas à sustentabilidade ambiental podem também 

ser vistas como produtos da performance social e política e práticas de resistência diante 

de modos de vida ambientalmente insustentáveis (Vargas, 2018). Tendo os Estudos Culturais 

como principal base teórica e epistemológica, esta proposta visa refletir sobre o contexto 

geral em que se apresenta a relação entre arte e sustentabilidade ambiental em Portugal, 

com vistas a pensar nas tensões e relações de poder implicadas neste contexto. Para além 

de uma discussão teórica sobre a arte ativista, com foco na arte ecológica e seus 

desdobramentos (Ver por exemplo Kagan, 2014), propõe-se uma reflexão sobre o contexto 

das políticas culturais portuguesas ligadas ao ambiente. Para tanto, será realizada uma 

análise temática crítica (Lawless & Chen, 2018; Williams & Moser, 2019) com base nas 

informações disponibilizadas pela Direção Geral das Artes e de entidades de apoio às artes 

que propõem o tema ambiental. Com este estudo, espera-se contribuir para a reflexão sobre 

a identidade política da arte, bem como sobre a necessidade do setor cultural de questionar 

suas práticas e os contextos sob os quais se desenvolve a produção artística 

ambientalmente sustentável em Portugal ou que aborda a emergência climática em alguma 

etapa do seu processo criativo.

Palavras-chave: arte ecológica, arte ativismo, estudos culturais, políticas culturais, contexto 
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Resumo

Este artigo apresenta G.O.D - Generative Ominous Dataset, uma obra de arte generativa que 

questiona a disponibilização, e popularidade inédita, dos atuais sistemas baseados em 

processamento de linguagem natural, assistidos por inteligência artificial, como Midjourney, 

DALL-E ou ChatGPT. Estes sistemas estão na base de polémicas relacionadas com os 

conjuntos de dados (datasets) usados para o seu treino. Esses datasets incluem conteúdos 

disponibilizados online e protegidos por direitos de autor, tendo a sua utilização sido 

efetivada sem qualquer autorização prévia. Inúmeros artistas e autores veem agora os seus 

trabalhos irrevogavelmente usados para a produção em massa de derivativos digitais pelos 

referidos sistemas. Assim, G.O.D. baseia-se numa tríade de conceitos-chave: (1) DATA = GOD, 

(2) OMINOUS DATASET e (3) EPIFANIA GENERATIVA. (1) A cada minuto são recolhidas e 

processadas vastas quantidades de informação pessoal, e assim, o “olho que tudo vê” 

aparece como uma metáfora relevante para os “DADOS enquanto “DEUS”. (2) O “ominous 

dataset” usado por G.O.D. consiste em imagens obtidas a partir da Internet, num processo 

semelhante ao dos sistemas de IA: desconsiderando qualquer possível violação de direitos 

autorais, numa muito questionável (e repetida) afirmação de que o “fim justifica os meios”. 

Este dataset é composto exclusivamente por imagens do pior que o Antropoceno contém: 

desastres naturais e ambientais, guerras, todo o tipo violência, contestação e desordem 

pública, entre outros. (3) G.O.D. recria resplendores infinitos e radiantes a partir daquele 

dataset, como surtos de epifanias, combinando simetria e caos num fluxo contínuo de 

padrões únicos, qual arrebatamento estético e hipnótico.

Palavras-chave: arte digital, arte generativa, inteligência artificial, ética.
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Resumo

Este projeto fundamenta-se numa relação criativa e produtiva entre um grupo de 

proprietários de casas em fase de legalização na área urbana de génese ilegal da Quinta da 

Torrinha, na coroa norte de Lisboa e um grupo de artistas que frequentam o mestrado em 

escultura da Faculdade de Belas Artes de Lisboa, para a instalação de obras nas fachadas 

de algumas habitações do bairro. Para a concretização do projeto, assumimos que o 

envolvimento voluntário e comprometido dos habitantes do bairro, preferencialmente os 

proprietários, no processo de discussão dos trabalhos com os artistas, funcionaria como um 

momento de partilha e leitura crítica do passado, recolhendo as histórias de vida de uma 

primeira e segunda gerações de famílias que fundamentalmente nos anos 60 do século 

passado, se fixaram naquela área da cidade. Esta apresentação substancia-se numa síntese 

do trabalho desenvolvido no bairro, das relações que se estabeleceram entre os moradores 

e proprietários dos imóveis e o grupo de artistas e a forma como o processo contribuiu para 

a constituição de uma coleção privada/ comunitária de obras de arte nas fachadas. Deste 

modo, questionamos como os cidadãos através da arte intervém na qualificação do espaço 

público, ao propor a criação de um mapa de obras e seus percursos a partir de novas leituras 

sobre o bairro e a sua organização urbana, em contraponto com a intervenção municipal no 

território.

Palavras-chave: AUGI, quinta da Torrinha, escultura, prática social.
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Resumo

Muito têm-se falado de criatividade, mas talvez haja pouco entendimento de que essa 

criatividade ganha força fora dos domínios da consciência e que muito ganha o processo 

criativo que permite a emersão de conteúdos das camadas mais profundas da psique para 

alimentar a imaginação, e, consequentemente a criação. Mas como o corpo fisiológico e 

concreto, se conecta a essas camadas mais profundas carregadas de símbolos? Como as 

ações concretas podem expressar essa imaginação? Como experenciar corporalmente essa 

criatividade? Esse é o trabalho desenvolvido por Julyen Hamilton em seus workshops. Trago 

aqui uma partilha de experiência vivida sob a ótica da psicologia analítica desenvolvida por 

Carl Gustav Jung em que me proponho a relatar uma semana de trabalho intensivo com o 

artista em um diálogo entre processos operacionais de improvisação e composição, com a 

teoria junguiana, com enfoque na relação entre inconsciente e subjetividade na teatralidade.

Palavras-chave: Julyen Hamilton, improvisação, processo criativo, psicologia profunda.
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Resumo

O património construído religioso tem desempenhado, ao longo dos séculos, um papel 

essencial na Europa, plasmando valores sociais, económicos, ambientais e culturais. A sua 

influência no desenvolvimento cultural, inclusive no campo das artes, em todas as suas 

manifestações, é plenamente reconhecida tanto na criação (como na transferência) de 

conhecimento tecnológico e artístico. Em Portugal – como no resto da Europa – fatores 

como a diminuição de fiéis, padres, pastores, conduzem ao gradual abandono, subutilização 

ou redundância de edifícios religiosos. Estes espaços são, portanto, esvaziados, levando à 

perda dos valores materiais (móveis e imóveis) e dos conhecimentos técnicos e culturais, 

adquiridos ao longo dos séculos, e a estes ligados (técnicas construtivas, saber-fazer, entre 

outros). O presente estudo visa uma primeira observação das dinâmicas artísticas e culturais 

ligadas ao património religioso português, partindo da região do Alentejo, e com enfoque 

na rede monástico-conventual. Após a sua identificação, os 131 casos (a totalidade dos 

mosteiros e conventos implantados na região alentejana) serão analisados a partir de três 

parâmetros: propriedade, estado de conservação e uso. Serão, de seguida, aprofundados 

os exemplos que se encontram ligados às atividades criativas e culturais, investigando esta 

alternativa de regeneração patrimonial como motor para um desenvolvimento mais 

sustentável em regiões rurais e de baixa densidade, contrariando a sua paradigmática 

“hotelização”.

Palavras-chave: Alentejo (Portugal), desenvolvimento sustentável, atividades artísticas e 

culturais, património religioso, reutilização.
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Resumo

O cotidiano possibilita encontros e relacionamentos provocativos de aprendizagem, tal 

como expressa Certeau (A invenção do cotidiano), “ele se inventa com mil e uma maneiras 

de caça não autorizadas”. Nos encontros, algumas ocasiões se fazem um nó de incertezas, 

e promovem a experimentação aos sujeitos ordinários, tornando-os capazes de despertarem 

em si as mais íntimas sensibilidades e reflexões para irem além de si mesmos. Aqui, tratamos 

do encontro da escola pública de educação básica do município de Londrina /PR, com as 

ocasiões artísticas e culturais - projetos financiados por uma política cultural, o PROMIC -, 

que ocupam a cidade e adentram o cotidiano escolar, configuradas nas mais variadas 

expressões das artes, práticas que transbordam e desencaminham as lógicas de espaços 

convencionais de educação. O PROMIC há 20 anos atua em um modelo participativo como 

exercício da cidadania, da liberdade e das formas de fazer criativo, como expressam suas 

Diretrizes. Já financiou cerca de 2 mil projetos, na cidade e na zona rural, configurados em 

aproximadamente trinta campos de atuação, das linguagens artísticas, da cultura e de 

patrimônio. Escolhemos olhar para o PROMIC e seu encontro com as escolas, pois as 

ocasiões estratégicas dos projetos que, neste caso, de uma forma muito peculiar, têm 

provocado nas crianças e nas instituições, uma maneira singular de compreender-se e entre 

tantos, focamos no projeto de canto coral Um Canto em Cada Canto, que acompanha o 

PROMIC desde seu surgimento.  Nota-se que os projetos culturais que se aproximam às 

escolas, chegam com certa liberdade, dividem o mesmo tempo e espaço que as atividades 

curriculares e oferecem experimentação, não apenas contemplação performativa, se trata 

de fruição, criação, expressividade.

Palavras-chave: Brasil, educação, arte, PROMIC.

Referências

Barbosa, A. (1978). Arte-educação no Brasil: das origens ao modernismo. São Paulo: 

Perspectiva.

Barbosa, A. (2015). John Dewey e o ensino da Arte no Brasil. (8. ed.). São Paulo: Cortez.

Benjamin, W. (1986). Documentos de Cultura. Documentos de Barbárie: Escritos 

escolhidos/ seleção e apresentação Willi Bolle. São Paulo: Cultrix - Editora da 

Universidade de São Paulo. 

Brasil. (2010). Lei nº 12.343. Brasília: Governo do Brasil. Dispovivel em: https://

www.planalto.gov.br/ccivil_03/_ato2007-2010/2010/lei/l12343.htm . Acesso 02 

fevereiro, 2020.

Certeau, M. (2005). A Cultura no plural. São Paulo: Papirus.

Certeau, M. (1994). A invenção do cotidiano: artes de fazer. Petrópolis: Vozes. 



452

Certeau, M. (1997). A invenção do cotidiano: morar, cozinhar. Petrópolis: Vozes.

Charlot, B. (2011). Dança, teatro e Educação na sociedade contemporânea. São Paulo: 

Alphabeto.

Coelho, T. (2008). A cultura e seu contrário: Cultura, arte e política pós-2001. São 

Paulo: Iluminuras.

Dewey, J. (2010). Arte como experiência. São Paulo: Martins Fontes.

Dewey, J. (1979). Democracia e Educação. Atualidades pedagógicas. Vol.2. São Paulo: 

Ed. Nacional.

Feijó, M. (1987). O que é política cultural? São Paulo: Brasiliense.

Fourquin, J. (1993). Escola e Cultura. Porto Alegre. Artes Médicas.

Freire, P. (2002). Pedagogia da autonomia: saberes necessários à prática educativa. 

São Paulo: Paz e Terra.

Irwin, R. (2013). Pesquisa Educacional Baseada em Arte: A/R/tografia. Santa Maria: 

Editora UFSM.

Kincheloe, J. & Berry, K. (2007). Pesquisa em Educação: conceituando a bricolagem. 

Porto Alegre: Artmed.

Lima, L. (1984). A construção do homem segundo Piaget. São Paulo: Summus Editorial 

LTDA.

Londrina, (2002, agosto 28). Lei nº 8.871. Brasília: Governo do Brasil. Dispovivel em:  

https://www1.cml.pr.gov.br/leis/2008/web/LE105922008consol.html. Acesso em 04 

março, 2020.

Midori, A. & Peterson, S. (Org). O ensino artístico que temos e o que queremos: 

posturas históricas e experiências no Brasil e em Portugal. Porto: I2ADS.

Neri, C. (Org). Políticas e gestão da Cultura. Coleção Cult. Salvador: EDUFBA.

Nussbaumer, G. (Org.). (2007). Teorias & políticas da cultura: visões multidisciplinares. 

Coleção Cult. Salvador: EDUFBA.

Oliveira, G. & Lelis, O. (Org.). Um Canto em Cada Canto: fazendo histórias e 

transformando vidas. Londrina: Midiograf.



453

Rubim, A. (Org.). (2010). Políticas Culturais para as Cidades. Coleção Cult. Salvador: 

EDUFBA, 2010.

Santos, B. (2002). Para uma sociologia das ausências e uma sociologia das 

emergências. Revista Crítica de Ciências Sociais, 63, 237-280.



454



455



456

ESCAVANDO 
BELEZA: 
FICCIONES 
FUTURISTAS DE 
MANICURISTAS

CALIENTE NAILS

ISADORA BORGES SÁ

ALÍCIA MEDEIROS

BIBLIOTECA FLUP | 21-31 JULHO 2023

Inauguração | 21 JULHO 2023 | 13h30



457

É um projeto artístico de imaginação radical que se 

debruça sobre o ofício das manicures enquanto prática 

histórica de resistência política e coletiva sustentado 

por e para mulheres migrantes. A partir de esculturas, 

narrativas e documentação diversa, as artistas fabulam 

criticamente possíveis entendimentos face ao ofício 

das manicures, a sua memória e o seu legado de modo 

a estabelecer um diálogo político futurista

ENTRADA LIVRE.

Isadora Borges Sá é imigrante venezuelana, formada 

em Comunicação pela Universidad Santa Maria 

(Caracas- Venezuela) com especialização em 

Comunicação Organizacional e Marketing Digital. 

Trabalha nas áreas criativas desde 2012 como 

criadora e produtora. A partir de 2019 desenvolve na 

cidade do Porto o seu projeto artístico titulado 

‘Caliente’, pelo qual procura explorar através da nail 

art, temáticas como empoderamento, gênero e 

ancestralidade, buscando questionar a hegemonia 

nas áreas da beleza e estética. É cofundadora do 

espaço Casa Fúria. https://www.instagram.com/

calientenails/

Alícia Medeiros é imigrante brasileira, arquiteta, 

artista e pesquisadora independente. Trabalha ao 

nível dos media móveis e da caminhada como 

prática/performance artística desde 2010, 

intensificando o trabalho nesta área desde 2013. As 

suas áreas de interesse são arte, urbanismo e 

dinâmicas de poder em espaços coletivos. É mestre 

em Arte e Design para o Espaço Público pela 

Faculdade de Belas Artes da Universidade do Porto e 

Doutora em Artes Plásticas pela mesma instituição, 

com a tese “Walking for it - Caminhar como uma 

prática artística nas cidades das mídias móveis: uma 

resistência poética à violência de gênero”. É co-

fundadora do coletivo MAAD e trabalha como nail 

artist há um ano. https://aliciamedeiros.cargo.site

Exposição integrada no III Seminário Internacional | 

TODAS AS ARTES | TODOS OS NOMES. Mas detalhes: 

https://todasartes.eventqualia.net/pt/inicio/ 
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"A VIDA ANSIOSA E A VIDA INTENSA. A 
ATIVIDADE ENCADEADA E O DESEN-
CADEAMENTO". Abordagens em torno 
da relação da experiência e do discur-
so sobre os livros por esse desencade-
amento. 

ENTRADA LIVRE.

Bia Petrus é arquiteta pela Universidade Federal do Rio 

de Janeiro, mestre em Artes Visuais pela Universidade 

do Estado do Rio de Janeiro e doutoranda do curso de 

Educação Artística da Faculdade das Belas Artes do 

Porto. Iniciou seu percurso nas artes realizando obras 

em vídeo, fotografia, instalações e performance. 

Conquistou o Prêmio Brasil-Amanhã do Museu da 

Pampulha. A partir daí sua produção se relaciona com 

a cidade através da criação de espaços coletivos, 

transdisciplinares e abertos para o território onde se 

situam. Formas transversais de ensinar-aprender 

estabeleceram-se em relações com coletivos, grupos 

de estudos e jovens artistas. Sua grande motivação 

passa a ser a transversalidade da educação com os 

campos político e artístico. Alterna sua presença entre 

espaços formais e informais de ensino. Foi professora 

colabora da Escola Sem Sítio (RJ) e criou grupos de 

estudos dirigidos à jovens artistas da periferia da 

cidade como o Arte Socialmente Implicada.

Instalação integrada no III Seminário Internacional | 

TODAS AS ARTES | TODOS OS NOMES. Mas detalhes: 

https://todasartes.eventqualia.net/pt/inicio/ 
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25 DE ABRIL, 50 ANOS MENOS 
UM.

Exposição de cartazes 
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Francisca Mendes, Guilherme Pinto, Inês Borges, Inês Gomes, Inês Ribeiro, Isabel Gonçalves, 

Joana Machado, João Miguel Pais, Maria João Oliveira, Marta Oliveira, Rafael Fernandes, Sara 

Rodrigues, Sónia Oliveira, Telma Arteiro, Teresa Rodrigues.

Sala 101 | 21 a 23 de julho de 2023

Inauguração | 21 de julho de 2023

A propósito do entendimento sobre a pertinência da transversalidade na construção de 

conhecimento e, sobretudo, da importância da reflexividade como dimensão necessária 

para a construção conscientizante do processo de aprendizagem, procurou-se retomar, no 

presente ano letivo, uma experiência pedagógica assente na articulação de duas unidades 

curriculares da licenciatura em Artes Visuais e Tecnologias Artísticas da Escola Superior de 

Educação do Politécnico do Porto. O desafio lançado pelas docentes das UCs de Ilustração 

e Sociologia da Arte consistiu na representação criativa (ilustração) sob o mote alusivo à 

celebração dos “50 anos menos um” da revolução democrática de 25 de abril de 1974. 

Procurou-se incentivar processos de pesquisa, de reinterpretação e de produção de 

significado, por forma a potenciar-se a inter-relação entre o fazer criativo e a construção de 

conhecimento. 

Sob o mote da relação entre a arte e a intervenção política ou de carácter mais ativista, em 

que se, num primeiro momento, a realidade, na pluralidade das suas dimensões, serve de 

mote para o exercício criativo, num segundo, é (re)criada. As questões inspiradoras da 

construção criativa e de conhecimento são reais, comunicantes e reivindicativas de valores 

e de direitos que a revolução de abril asseverou. Nesse sentido, o desafio proposto aos 

estudantes foi o de pensar a revolução democrática – como evento radical de mudança, 

transição e, sobretudo, como auspício dos valores fundamentais e dos direitos 

constitucionais da democracia – e refletir sobre o que é abril hoje. Em questão estaria “o 
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antes, o depois e o agora”, os valores que sustentaram, os que prevaleceram, numa 

perspetiva de cumprimento, consistência e resistência – “o que (de) abril (se) cumpriu?”. 

A tangibilidade da construção reflexiva – equacionada no âmbito de sentido da Ilustração – 

assume o cartaz como suporte, tendo em conta a sua potencialidade comunicacional, 

estética e política. E na revolução de 25 de abril de 1974, o cartaz substancializa uma 

dimensão simbólica significativa, uma vez tendo sido amplamente utilizado como meio de 

comunicação primordial para a sustentação dos valores da revolução e para a consolidação 

da democracia – enquanto força coletiva – e, por tal, vir a constituir elemento de 

reconstituição indelével da história da nossa democracia. 

Procurou-se que a ilustração, enquanto linguagem visual, fosse usada para descrever ou 

representar sem censura as reflexões, as experiências e os conhecimentos procurados pelos 

estudantes em fontes escritas, nomeadamente em documentos jornalísticos, em narrativas 

de ficção, de teor funcional e técnico, em letras musicais e em obras de artistas. Neste 

contexto, foram analisados dispositivos da imprensa da época quer ao nível do conteúdo, 

quer ao nível gráfico e composicional das páginas dos jornais, das revistas, das capas dos 

livros e discos, quer ao nível da ilustração, considerada durante muito tempo uma arte 

menor e que, talvez por esse facto, tenha servido em tantos momentos de canal de 

disseminação de ideias  contra a opressão.

Nesta proposta, o ilustrador foi, de certa forma, também o escritor que re“escreve” uma 

história de liberdade, mobilizando para o efeito, os princípios do cartoon sempre atento à 

atualidade, à realidade social e aos seus protagonistas, da caricatura ou da ilustração de 

imprensa. São, portanto, propostas que, através da sátira, do humor, da ironia, da alegoria, 

da metáfora, dos paradoxos, eufemismos, hipérboles e antíteses nos ajudam a conhecer e 

a sentir a importância desta reflexão, transformada aqui em expressão pessoal.

Esta mostra constitui, assim, um primeiro ponto de chegada de um exercício pedagógico-

cognitivo transdisciplinar que se propunha como desafio para uma construção de uma 

narrativa visual sobre a realidade social sociologicamente perspetivada. É nesse sentido que 

se construíram discursos visuais em torno da revolução e do processo de democratização 

(MFA, PREC), da democracia e dos princípios democráticos per se – igualdade, liberdade, 

direitos humanos e civis – ou contextualmente inscritos em temáticas de maior 

especificidade, como a igualdade de género, direitos das mulheres, direito à 

autodeterminação de identidades de género e liberdade sexual, liberdade artística e o papel 

da arte – música, artes visuais, poesia, literatura – na revolução, liberdade de expressão, o 

direito à habitação, o direito à manifestação, a resistência, o ativismos, a criatividade e 

sonho, a democratização da educação, direitos e expressão livre da juventude.

E no prenúncio de celebração dos 50 anos da revolução democrática de 25 de abril, a 

acontecer no próximo ano, pensamos que faz sentido comemorar a revolução neste “menos 

um”, mas com a convicção de que a celebração da democracia far-se-á todos os dias.

ENTRADA LIVRE.
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LA BANDA
LANÇAMENTO

CARLES FEIXA

Casa Comum REITORIA UP | 21 JULHO 2023

17h30

Quase um século após a sua publicação original (1927), The Gang, o colossal estudo 

sociológico com que Frederic Thrasher radiografou os mais de 1000 gangs das ruas de 

Chicago nos anos 1920, é publicado pela primeira vez em espanhol. O volume de 650 

páginas é uma tradução de María Oliver e Carles Feixa, do grupo de investigação 

TRANSGANG da Universidade Pompeu Fabra de Barcelona, a partir da segunda edição 

(1936). Inclui também um estudo introdutório de Carles Feixa, Dennis Rodgers, José Antonio 

Pérez-Islas e María Oliver. 

ENTRADA LIVRE.
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Francisco Valle, um jovem anónimo da enorme cidade-dormitório mexicana - Ciudad Neza 

-, personificava tudo o que se pode ser quando se é jovem. Chamavam-lhe El Baco, El 

Greñas, Dios, ou simplesmente El Iti (E.T., em inglês). Tal era a fúria de Iti, para quem até os 

sábados eram uma treta, que quis contrariar o seu destino. Em 1982, nasceram os Mierdas 

Punk, uma banda antissistema unida pelo ódio à polícia, ao lixo das suas vidas e à 

condenação social. Com a cultura e a música como arma de ruído e gritos, esta banda 

disputou o seu destino com os deuses, sabendo que iria falhar. El Iti morreu em 2001, mas 

a sua raiva e a sua revolta são o testemunho de um episódio da história social do México do 

século XX, desde a revolução de 1910 e o movimento Cristero até ao massacre de 1968, ao 

No Future dos anos 1980 e ao terramoto de 1985. O antropólogo Carles Feixa escreve esta 

poderosa história de vida com base nos seus encontros com Iti na década de 1990.

ENTRADA LIVRE. 
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18h00

O primeiro livro de Cleide Amorim é um romance que entrecorta a vida de duas mulheres, 

duas Iracemas, dois destinos possíveis para o Brasil do início do século XXI, numa cidade à 

beira do Atlântico e entrevista pela memória de um escritor que mira o que restou de suas 

criações nos bares, nos teatros, nas estátuas e nos edifícios que passam. Trata-se de um 

roteiro tenso e lírico da vida contemporânea brasileira

ENTRADA LIVRE.
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